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o TEMPO - 1016.8 milibares, Pressão At­
mosférica Média. Temperatura média 16.0°
máxima insolação 32.7° mínima.09.9° (no
Planalto média mínimaOX.7°) Curnulus, Stra­
tus, Cirrus, nevoeiro, de meio encoberto du­
rante o dia a encoberto à noite. Tempo' no
Planalto: Com chuvas esparsas passando a

bom. Geosidades nos trechos claros pela .'.

manhã. No litoral: Bom durante o dia com

chuvas esparsas e passageiras à noite. Previ­
são: A. Seixas Neto.

Discando 139, em Flo­
rianópolis, voce fica sa­

bendo quais os filmes
que estão em cartaz;
Este é outro serviço es­

pecial Telesc.
Florianópolis, terça-feira - 17 de julho de 1979 - Ano 65 - N.o 19.465 - Edição de hoje, 20 páginas - Cr$ 6,00

.

.'. e

A partir aman u

vo aumento a car
É o segundo reajuste deste mês: 14,6 por cento. A carne de primeira vai

para 108 cruzeiros e a de segunda para 77. O delegado da Sunab
teve que ceder mais uma vez às pressões dos frigoríficos, que reclamam

dos altos preços do boi. Mesmo assim, 'os açougueiros não estão satisfeitos:
.

enviaram estudo ao Rio ontem, pedindo um aumento urgente. (Página 16).

ACORDO EVITA GREVE DE·MOTORIST

Depois de várias horas de

conversações, o Secretário do
T rabal ho e Integração

Pai ítica, Sr. Fernando Bastos,

, conseguiu ontem evitar que.
os 'motoristas de ônibus'

de Joinville deflagrassem a

. greve que estava programada para

quinta-feira. Os, motoristas,

que exigiam um salário de Cr$ 6

mil, acrescido de gratificação
de Cr$ 500,00, aceitaram a

proposta apresentada pelo
Secretário; queo�stabeleté O

piso salarial de .Cr$ 5 mi!
'a partir de julho, acrescido

j

mensalmente até atingir os
.

. . '. . Cr$' 6 mil em janeiro de 80 (P. 11)
Mais de setenta motoristas compareceram à assembléia da classe, que foi bastant!! movimentada '

CARTER DECLARA LUTA,
Obietivo de Portella é fra'gmentação do'MDB,

CONTRA O PETROLEO
o Presidente Cárter anunciou o novo

programa de segurança energética,
. que exigirá investimentos da ordem

de 142 bilhões e 200 milhões de dólares.
O programa, segundo Carter,

.

fará com que os

Estados Unidos
"nunca mais fique

à mercê do petróleo
estrangeiro" (Pág. 12):'
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Anastasio Somoza está a um passo da renúnci.a
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Banco do Brasil distribui,todo o lucro disponível
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São -Paulo começa em agosto a usar carvão 'cat_arinense
.
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. Lesões e gripe, os _problemas do A"aí para nova rodada
-
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Ensino pago ,é tem'a que vai' a,debate nàcional
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o ensIno nas unIversIdades estataIs
Primeira disputa se

dará .à esquerda
Brasília - Políticos do MDB fizeram divulgar lista de

personalidades do regime que voltam à atividadepolítica
integrando as fileiras do atualpartido único de oposição.
Essas adesões são significativas e indicam opropósito de
secundar os esforços do Sr. Ulisses Guimarães para con­
solidar oMDB epoupá-lo àpena demorte que estáprestes
a ser decretada contra os doispartidos gerados no bojo do
processo revolucionário. O MDB impôs-se ao respeito de

políticos exilados e perseguidos pelo regime militar e

dentre os que o apóiam distinguem-se os de mais nitida
posição ideológica e alguns que, exercendo lideranças a

nível regional, preferem uma união oposicionista à volta ..
pura e simples do PTB. Esse seria o caso, por exemplo, do
ex-governador Mauro Borges, cujo prestígio em Goiás
continua intacto mas que guarda na memória experiên­
cia pouco lisonjeira de sua conuioência com os trabalhis­
tas.

Mas o propósito'de manter uma oposição' unida, depois
da lei de extinção dos atuais partidos, que continua a ser.

uma decisão do Governo, malgrado as pesquisas que não'
levam em conta o que o Sr. Petrônio Portela define como
interesse da evolução das instituições brasileiras, vão se

chocar com algumas realidades políticas e eleitorais. A

primeira delas será a disputa de uma área própria de

atuação, a que se entregará o Sr. Leonel Brizola, e que
certamente oporá erri confrontação direta com. oMDB ou

corri os que pretendam preservá-lo. O ex-governador do
Rio Grande do Sul, entre a anistia e a fundação dos novos
partidoe, poderá, inclusiue; se utilizar da legenda do

MDB, mas com a deliberada intenção de minar-lhe as.

bases e de aliciaradesões para o seu novoPartido Traba-'
lhisia.
No curso do processo de formação do PTB o principal

adversário do Sr. Leonel Brizola não parece ser a ex­

deputada Ivete Vargas, que não tem oferecido perspecti­
vas de ampliar seu .núcleo básico, mas o MDB mesmo,

com seu desafio ideológico e o apoio de l-ideranças expres­
sivas sobretudo no Nordeste (mais especificamente Per­
nambuco), no Rio de Janeiro, em Goiás, no Paraná e em

São Paulo.A situação do Rio Grande do Sul não parece
definida, mas há sintomas de que ali se evitará a confron­
tação, com a habilidosa idéia do ex-gouernador de

compor-se com o Sr. Pedro Simon (malgrado as escara­

muças de Caxias do Sul; onde surge um núcleo autônomo
brizolista) e a ele aliar-se, de modo a preservar o mais

homogêneo núcleo oposicionista do País.
.

* * *

Em São Paulo, as posições dos Srs. Franco Montara E

Orestes Quércia, marginalizados pelo MDB de São Ber­
nardo doCampo, são ainda incógnitas, admitindo-se que
poderão manter-se sob o comando do Sr. Ulisses Gui­
marães oupartirem em direções opostas, umpara oPTB e

outro para o novo partido governista comandado pelo Sr.
Paulo Maluf

O PTB jamais foi um_Pq.rtiq,9 importantena áreqpau- e

lista, pois a isso se oliuiéràtrí 'sisti,JwticalnelÚe SuiiLs Ji-. :

deranças gaúchas. Essa anomalia peaeri€IJ.ser.::evrr-igiW'itL
agora, mas ignora-se opoder depenetração do Sr.Brizola
num Estado prevenido contra o estilo gaúcho de fazer
política e com suas esquerdas mobilizadas por grupos
mais sofisticados ideologicamente. O que.. havia de PTB
em São Paulo continua a tender mais para a senhora
Ioete Vargas, que realizou trabalho solitário naquele Es­
tado contra o clã gaúcho, do qual é oriunda. '

Apolíticapopulista emSãoPaulo foi campo de disputa
do ademarismo, do borghismo e do janismo, embora a

tônica dessa riitÚna corrente se distanciasse da' dos ou­

tros dois. Em substância, todavia, o fenômeno era da

liderança carismática, que se sobrepunha ao carisma
longínquo das lideranças gaúchas, que tinham platéia
nacional. Dos paulistas somente o Sr. Jânio Quadros iria
extrapolar os limites da operação estadual e alcançar a
lidera,!-ça nacionàl.

.

_

Ô que parece hoje corresponder, em matéria de apelo
direto às massas populares (excluída a elite sindical do

,

ABCD), é o Sr. PauloMaluf, com seu estilo de ação direta
e a facilidade com que salta obstáculos e se compõe com as

tendências domi,nantes. Não resta dúvida de que ele li­

quiaou de saída aArenapaulista e éstá com material na
mão para construir ali um novo partido.

* * *

Há muita gente falando em novo'partido, inclusive o

.

ex-governadorPaulo Egídio, que veio restaurado em legí­
timas idéias democráticas. Mas a legenda que sobra a

políticos liberais, a empresários e a representantes das
profissões também liberais que não queiram ingressar no
partido do Governo, por dissidência natural ou, por re­

pulsa à liderança do Sr. Maluf, seria aquela a qUe, por
antecipação, já se filiou o Sr. alava Setúbal. O Sr, Tan­
credo Neves recusa a paternidade dessa corrente;mas o

fato é que continua {l ser apontado universalmente como o
pai da criança, numa paternidade concorrente com a do

Sr. Magalhães Pinto, que se recolheu à retaguardapreci­
samente pará abrir o caminho à flexibilidade do antigo
primeiro ministro.

Carl"N CaNt"U" Hran,�o

o ESTADO na PADARIA
SÃO LUIS (AGRONÓMICA)

Ao comprar seu pão, leite, etc, compre
também O ESTADO. Agora à venda na

Padaria São Luis - rua Rui Barbosa, 52.
É permitido estacionar seu carro para
fazer as compras.

.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7.° DIA.

A família de:
, CEDULlNA ALVES DO, PRADO,

sensibilizada, agradece as manifestações de
pesar recebidas por ocasião de seu faleci­
mento e convida para a missa de 7.0 dia que
será celebrada em intenção a sua alma, no dia
18 do corrente às 18:30 horas na Capela- do
Colégio Catarinense.

.

'Rio- O Ministro da Educação
Sr. Eduardo Portella, anun­

ciou ontem a realização de um

amplo debate nacional sobre
o pagamento de anuidades
nas universidades estatais.
Desse debate, pretende o mi­
nistro que participem alunos,
professores e administradores
de universidades e afirmou

que "mais cedo ou mais tarde
·

essa é uma meta que virá".
Em palestra na Escola Su­

perior de Guerra, o ministro
anunciou também um estudo

que visa melhorar os venci­

mentos dos professores,
,

"porque para o sistema fun­
cionar é preciso dar dignidade
,salarial ao corpo docente",
que o Sr, Eduardo Portella.

pretende que seja .reestrutu-
rado. '

.

:: N� palestra o Mini�tru
Eduardo Portella afirmou que;
70 pôr cento do ensino supe-

.

· rior no Brasilé ministrado em

escolas. particulares, cabendo
os 30 por cento restantes as

universidades estatais e colo­
cou em dúvida a capacidade

do Estado brasileiro em arcar

com as despesas do ensino su­
perior gratuito, que gasta, se­
gundo ele, Cr$ 41 mil anuais

por ano.

"Se f�semos cobrar o esta­
cionamento nas universidades
federais pelo tipo de carro, te­
ríamos resolvido o problema
crônico da falta de recursos,

tal é o número de Pumas e

Mercedes que frequentam as

universidades. A idéia é que o

ensino venha a ser menos one­

roso, mas isto ainda não tem

nada de concreto, porém é
uma questão que mais cedo ou

.

mais tarde terá que ser consi-
derada".

.

O Sr. Eduardo Portella
afirmou que o sísternade en­
sino hoje noBrastlé rgerador
de privilégios", porque o

.aluno
'

de' maiores recursos

paga o melhor colégio de se­

gundo grau, vai parao melhor
cursinho pré-vestibular e es­

colhe a melhor escola federal.
Com o aluno carente acontece

justamente o oposto: estuda

no colégio pior, frequenta os

cursinhos menos gabaritados
e acaba numa universidade

paga". ,

O ministro criticou o ensino
superior da maneira como

vem sendo ministrado e afir­
mou Que as universidades pre­
cisam ser regionalizadas, ci­
tando como o exemplo da
Universidade Federal do Pará
que está com currículos e cur­

sos voltados para o mercado
de trabalho da região. "A uni­
versidade elabora currículos
que em nada atendem a reali­
dade do País e são fábricas de
desempregos".
"E enorme a massa de de­

sempregados gerada-pela uni­

versidade brasileira. que
sempre superaquece profissões
ja aquecidas, Ficamos fasci­
nados com a massificação, es­
quecendo que a universidade é
qualificação".
Dentro dessa linha de pen-.

samento, o Ministro
Eduardo Portella pretende
reorganizar os cursos de pós­
graduação, que, para ele, são

"um reecontro do complexo
colonial brasileiro do di­
ploma". Ministro da Educa­
ção explicou que pretende ex­

tinguir os cursos de pós­
graduação que não tenham
condições de funcionamento e

os outros receberão incentivos
do Governo, através "das
agências financiadoras de
pesquisas".

O Sr. Eduardo Portella cri­
ticou o sistema de profissiona­
lização do 2. o grau do ensino.
através da criação de "centros
de profissionalização", que
funcionarão para, atender
inúmeras escolas de uma re-'

gião, ao invés de levar os pro- ,

fessores para cada unidade,
separadamen te .. , Esse sistema
é por demais oneroso e o: Es­
tado não poder arcar' com os

gastos".
"Não são menores nem

mais simples as questões que
se projetam no horizonte do

segundo grau, ainda hoje per-
.

dido entre um esquema de
formação, a que abjurou de

se

fazer aquilo que.a, lei autoriza.
São Paulo - "Divulgar uma

idéia que leve a convulsão social
do País é proibido por lei. O
homem é livre. para pensar.
Pode ter suas idéias, mas desde'

Não existe nenhuma que se

iguale a liberdade de pensa­
mento. Nem ele mesmo

(referindo-se a Deus), se reser-
.

vou o direito de interferir no

pensamento da gente. Nós
somos. inteiramente, livres para
pensar. O homem goza deste
privilégio. Ele sóvai ao tribunal
se transgride a lei. Então, não é
livre para agir".

.

,

D ..Vicente adverte outra.
vez contra o comtmismo:

I
Porto Alegre - O cardeal Vicente Scherer alertou ontem que e�
"numerosas cátedras do ensino preparatório e universitário. obras quç
enchem as prateleiras e as vitrinas das Iivrarias,- peças de teatro �
programas sem conta nos veículos de comunicação social. difundem
subliminar ou abertamente a ideologia comunista como forma de orde�

. nação da vida nacional",
.

:
Ele se mostrou preocupado pelo fato de "boa parte da juventude

mostrar-se favorável ou aderir explicitamente a estas idéias. por falta d�

formação ética e religiosa", acrescentando que, se'a miséria não for
superada e não for dada possibilidade de ascensão social eeconômica��
classes marginalizadas, sobrevirão "consequências dolorosas e fatal6

que já começamos a sentir e deplorar". 1
As afirmações foram feitas no programa radiofônico semanal o'A V�z

'do Pastor", na Rádio Difusora, no qual pela segunda vez em tre�
���������������������������������������������������J 'semanas, o cardeal abordou explici�m�te queuões politicãs. A��

riormente, ele havia exortado os politicos que querem o socialismo n0
.

Brasil a definirem o tipo de regime que pregam, "não há. sociologlca;
mente, termo lJ1ai� vago que o socialism)".

,

'

, '. '

j

Untem, ele condenou o regime marxista, afirmando que "a hlstona �
a experiência desmentiram fundamentalmente' as previsões e aspromeS'­
sas de Marx. O progresso da Russia custou milhões de vítilnas.sucum­
biram legiõ!!s de inocentes. acusados de serem inimigos do povo. As

deportações e o genocídio de inteiras populações, a criação de imensa
rede de campos de concentração ainda existentes, nos quais gemem·
executam trabalhos forçados e morrem multidões de homens e mulhe:

de emergên.:ia, 403 mil trabalha- deral terá de liberar até o final do financeira do Governo Federal. res, são o preço da estabilidade do regime", ,

dores da região. ano, cerca de Cr$ 4 bilhões 500 Os Estados que recebem as Para Dom Vicente Scherer, "não se pode negar que: na origem
A desmobilização do plano de milhões, Até o momento, já maiores parcelas dos' recursos de movimentp extremista (marxista) exista uma aspiração à justiça,
emergência está causando receios foram liberados Cr$ I bilhão 245 destinados ao programa de emer· um desejo sincero de melhorar a condição dos pobres. um propósito �c
a alguns prefeitos, sobretudo de milhões, e para este mês deverão gência são o Ceará, e Rio Grande limitar a influência do dinheiro e um anélo de igualdade. Estes I;'a,JMct
cidades do interior do' Ceará, os ser repassados ainda Cr$ 600 'do Norte

.. No Ceará, segúndo in- .

em seu genuíno sentido e em sua pureza original. fundam-se na propflr
quais já afirmaram que seus mu- milhões, formações do Grupo Especial natureza humana e t� sua mais forte afirmação .nos princípioS do

nicípios não poderão sobreviver para Assuntos de Calamidade Evangelho". Entretanto. acrescenta. "o ljuadro social que se apresent�
,em a ajuda oficial do Governo, O O Plano de Emergência foi lan- Pública (G eacap), foram atingi- nos países de regime marxista é bc'm outro", _'
prÓprio Ministro Aridreazza, no çado no início de março e a sua dos pelas secas 75 municípios, dos Diante disso, o cardeal se preocupa que "na fas!! de reorganizaça,o.

. entanto, já afirmou que o pro- desmobilização progressiva foi quais 67 atendidos pelo plano de política, social e partidária em que se encontra o nosso Pais, se note.a

grama de cmcrgência só será desa- decidida com base em relatório emergência, Nesse Estado foram presença e a ação de p,�quenos grupos que. com tenacidad� e abncg4-
Na quinta-feira, os .governado- tivado nos municípios .o·nde a Sl'- f S I' d 74' '1486

.

d d ção, lutam pela introduç'ão dos principios c da ideologia do n1arxismof
d .

cito pela udene, que enviou 40 a Ista as - mi propne a es
do comunl'smo na ordenaça-o da vl'da na(l'oll"I", J,lres os cinco Estados afetados tuação 'financ,'cira estcJ'a e"uili- técnl'cos para pcr"orrer toda a e mobi'lizados 208 mil 85<) traba- ,

U

()
Pela seca - Piauí, Ce�rá, Rio

., �
. Ele diz "ue nas escolas, universidades. teatro, imprens.a. vem scn

,brada. Nos municípios onde as área atingida pela seca Foram vi Ihadorcs .,
u

Grande do Norte, Paraiba e Per- safras ag' rícolas na:o foram r"cu�
. '-. difundidas. "subliminar (lu abcrtamcnk··. a ideologia comunista. q

"

nambuco _ trcão reunião com o
� ·sitados 16<) municípios d_os 230

tem a seu favor "a situação de sofrimento c de privaçôd·.eín' yUc �c
Peradas, o plano de cmergência atendidos pclo plano c 2 mil pro- No Rio "O N()rt". ,'I S·l'.ca atl'ngl'll d I d"

.

'

M'
.

. u, debate gran e Pllnx.a o po,vo "

: ' " ,d"II1lstro A ndrcazza. quando Ihcs dcverá permaneccr até o final do priedades das 47 mi I alistadas. De 85 municípios todos atendidos \ D()'m VI' "Cllte '(."h"rcr prove que. se.nao forem dadas posslbl.hdadcs ,tscni comunicada' a decisão do
' v�,

ano. acordo com o relatório muitos pelo plano de cmergência. Foram trabalho� dc superação da miséria c de asce�são social e econômica aqs
COE, Atualmcnte. c�ta-o s"'nd()' P' I'a L I d

,. , br". , a q le o p ano e emergencJa mUlliclpios jü estão com sua agri- alistàdos 12 mil 447 propricdadcs "infelizcs que hoje não têm ócesso aos bcndicios do progresso:', so �-
mantido> COI11 recurso� du Go- continue el11 todos os municípios. cultura recuperada, sendo possí- c alistados 105 mil ')75 trabalha- vir,io "wnsequêndas dolorosas c fatais, que j:i começamos a sentir ela

I '_
verno Federal. atravcs do plano num total dt.: �30. o Governo Fc- vCI.C_�lliiC) lI1lla 'lI�rcl1,ii() da ajuda dores. tlcplorur",

L-.__�
�� � � ��___

que passe a ação, essa ação é

disciplinada por lei, Se não,
seria o caso; não haveria possibi­
lidade de convivência social. A
liberdade está em fazer tudo

aquilo que a lei autoriza, hão

restringe. Ao nível do diálogo, é
natural a liberdade de opinião'. - Então existe liberdade de
A afirmação é do generalJosé pensamento e não de ação?

Fragomeni, comandante do II - "Existe filei para discipli­
Exército, em visita de despe- nár a ação. Se não houvesse a

dida, ontem, nas unidades mili- lei, não haveria convivência so­

tares da região.de Campinas. O cial possível",
.

general Fragomeni assumirá o - O sr.' acha que a liberdade

Superior Tribunal Militar no de ação permite a transgressão
dia IOde agosto, quando trans- as leis sociais?

" f.eri:rá seu cargo.sinteanamente, \
- "Evidentemente q�ê"não

• pará o general. Túlio' ,Chflgas' Se �há transgressãoJem"q�e"'ser _

, Nogueira; atual comandante do f coibida, Cada um fe'm que agIr
.

II Regimento' Militár.. Em respeitando diante da leios di­
Campinas, o general Fragomeni rei tos dos, outros, Cada vez que
foi recebido pelo comandante

. ele transgride a lei, ofende
da décima-primeira Brigada de algum direito, do outro".
Infantaria Blindada 'e da -guar- o. Sr, acha que no momento

nição militar, general Wilberto está havendo respeito aos direi­
Luiz Lima, tos dos outros, no País, de uma

A princípio, o comandante maneira geral? '

.

Io
I

II Exército' recusou-se, rnais
.

- "De uma maneira geral
uma vez, a abordar assuntos po- está havendo, Não estamos em

líticos, "Não faio sobre polí- tumulto .. Há os 'casos isolados
tica". Um dos repórteres lem- de agressão a lei em qualquer

. tirou que recentemente falou setor. Mas são coisas sem ex­
.

sobre anistia; e o general Fra- pressão".
.gorneni retrucou: "falei o ób- A preocupação do general Fi-
vio", gueiredo na abertura política do·
Novamente diante dos jorna- País significa; na sua opinião,

'

· listas, avisou que "qualquer' um respeito dele aos direitos dos
pergunta poderia ser feita, outros?
desde que não se tratasse de po-

- "Aí eu já não sei o que ele
lítica", O comandante do II . estápensando,-disse,rindo, O
Exército fez alguns comentários que sei - continuou - é o que
sobre seu conceito de liberdade os jornais têm publicado. Que a

do homem, imprensa e sobre o liberdade tem como finalidade
cargo que ocupará no S.T.M, chegar a plenitude democrá-
- Qual a importância polí- tica".

tica do Superior Tribunal Mili- --O Sr. acredita· neste pro-
tar? cesso que o Brasil está vivendo,

- "0 cargo é de julgamento na continuidade da apertura po­
de apelações que fazem ao lítica?
STM, Então, é uma responsabi- - ··Lógico. Não tenha dú­

Iidade muito grande que criam vida, Se o pres\dente prometeu,
as jurisprudências que depois ele não vai deixar de cumprir
vão ser seguidas pdas �udito- 'sua palavra. E já está cum­

rias� , prindo. Todo m"undo sabe
.,.- Mas general, alguns casos disso, os jornais sabem".

políticos como de anistia não ,- A liberdade de pensa-
podem ser julgados pelo STM? ,mento a que o senhor se refere é
- "Não são casos políticos,' também de opinião?

são casos legais; só vai ao tribu-' - '"Lógico",
nal aquele que transgride a lei. - Então o Sr. é favorável a

O indivíduo tem liberdade de liberdade de opinião?
pensar' politicamente. Deus - Então, -por' que quando as'

criou o homem e a liberdade pessoas dão opiniões coritrárias
maior que é a d(! pensamento. a algumas leis essas pessoas são

punidas?
- "Não' sei. Não tenho co­

nhecimentos disso. Apens não
se pode agir contra a lei. Divul­
gar uma idéia que leva a convul­
são social do País, Isso é proi­
bido por lei; o homem pode pen­
sar. Pode ter essas idéias mas

desde que passe a ação é disci­
plinado pela lei. Senão', seria o

caos. Não haveria possibilidade
de convivência social" .:

-Quer dizer que, ao nível do

diálogo pode haver divergên­
cias, mas não ao nível da ação?

- "A nível da ação a lei disci­

plina, Se a lei permite, a liber­

dade está ·em fazer tudo aquilo
que a lei autoriza, não res­

tinge. Ao nível do diálogo é
natu ral.a .líberdade''.

- A: liberdade d.oPIleios,de
comunicação de massa, 'espe­
cialmente a televisão, vai con­
tribuir para a conscientização
geral do processo de abertura

política do Governo?
.

- "Depende como for con­

duzido, Se for orientado com

critério, evidentemente que vai

'atingir esse objetivo. Se for de­

turpado não,

Se a comunicação social de­

turpa a sua finalidade, vamos
chegar a resultados que não são,
desejados".

.

..::-O Sr, acha que os meios de ,

comunicação estão deturpando
os fatos ou agindo não são dese­

jados" ..
.
- O Sr. acha que os meios de.

comunicação estão deturpando
os fatos ou agindo correta­

mente?
- "Aí eu vou julgar a im­

prensa, Teria que pegar cada
caso Ísoladamente. Acho que
coll)o um todo não",

- Qual ii importância da im­

prensa na divulgação do pr'o­
<:esso de abertura do Pi-esidente
Figueiredo?

- "Acho que a imprensa tem

um papel de formação de opi­
nião pública e tem, sobretudo,
um papel educativo. Não é di­

vulgar os fatos que não deve,
não interessam. Não devem ser

divulgados, As misérias do
homem e da natureza que hoje
são divulgadas com tanta ên­

fase, são. coisas que devem ser

bem medidas, porque a função
do jornal é formar a opinião pú­
blica, educar",
-O Sr, acha então que o jor­

nalismo deveria ser mais inter-

pretativo dó que informativo?
- "Informativo tem que ser.

Interpretação cada um dá a sua ..

Mas os fatos que traz a conside­
ração do povo, os fatos nobres,
não são trazidos com tanta fre­
qüência. Um motorista de táxi
que acha uma pasta de dinheiro
em seu carro, por exemplo, não
é mais notícia. O que se publica
mais são coisas sensacionalistas:
incêndios, terremotos, enchen­

tes, assaltos, assassinatos, Isso
vem em manchetes e as ações
nobres dos homens, parece que
os homens não cometem mais,
não praticam mais ações no­

bres, elevadas",

- O sr. não acha que,

quando a imprensa divulga a

"misé,ria, isso éuma contribuição
\�àfit�ija solução? <�,

, .ss: "Se ela for publicada com

esta ',intenção, existe objetivo.
Divulgar para educar, corrigir,
está certa. Senão, não, Vou con­
tar um fato. Ontem mesmo, um'

amigo meu que veio de Londres
contou que na BBC foi apresen­
tado um programa onde São
Paulo' era mostrada como a' ci­
dade mais desgra-çada do

mundo, Entrevistaram o gover­
nador. Mostraram a casa do

governador e depois as favelas,
Só as favelas, Então esta é uma
coisa que foi feita com intenção
de denegrir a imagem da 'cidade ,

Isso o jornalismo não tem di',."
rei to: Ele tinha o direito demos"
trar a favela; a casa do governa�
dor, a casa dos.homens da classe'
média, as casas p0pulare� .. que
existem em .são ·Paulo. Esse é
um jornalismo inteiramente

tendencioso, porque teVe um

objetivo: e até negativo, dene-.'
grir a imagem de São Paulo'�,

.

- Se isto 'ocorre no Brasil,
que tratamento teria o jorna­
lista? Poderia ser processado
pela Lei de Segurança Nacional'
ou pela Lei de Imprensa?
- "Ele não cometeu crime

contra a lei; açho que não tem lei

alguma que enquadre este jorna­
lista. Acho que é uma questão
de ética dos jornalistas".

- A preocupação mundial e
brasileira com o prOblema ener­
gético, implicará, na sua opi­
nião, em mudanças na maneira
de viver do brasileiro?

- ''Vamos ter de sofrer. Pas"
sar transformações econômicas.
Não tenha dúvida, unia fase de

adaptação as novas fontes de

energia que vão ser usadas".

.

CDE estuda forll1a de 'desativar o

plano de emergência dO Nordeste
Brasília - o Conselho de De­

,senvolvimento Econômico deci­
dirá amanhã. a desmobilização do
programa de emergência para
atendimento à população atin­
gida pela seca, no Nordeste.·O
Ministério do Interior apresen-·
tará várias sugestões mas a 'idéia
do Ministro Mário Andreazza é a

a de quc, o pla.no será desmobili­
zado gradativamente.

modo simplista, e um pro­
'grama de profissionalização,
concebido aleatoriamente. O
saldo tem sido. senão inex­

pressivo, parcimonioso. Até
hoje continua às voltas com a

dificuldade de implementação
de um ensino profissionali­
zante que cumpra o duplo ob-
jetivo de terminalidade e con­

tinuidade" - afirmou o mi-
nistro.
O Sr. Eduardo Portella in­

formou que será dada grande
ênfase 'as escolas técnicas de

segundo grau, que, para ele,
"foram as únicas que ssalva­
ram:e conseguiram cumprir o
seu.papel. Para solucionar os
problemas do ensino profis­
sionalizante, o ministro pre­
tende manter um ritmo de
crescimento compatível com o

aumento das conclusões do

Portella, disse que
.. �s p:blemas se sucedem numa

r

quência desafiadora"
�

atendimento,_de acordo �o
o ministro, nao a�tnge 25 Jlil
cento da populaçao dos 7 a
14 anos - a _Oferta de vagas Pn
vlle�la rcgioes e ,grupos Sacia'
n;als d(Jsen�olvldos - há c

, rcncra de saúde, ahmentaçà�
. higiêne - currículos que /
levam em conta 'o tipo d
aluno". �

.

Como solução o Ministr
da Educação disse que "é p�o
CISO universalizar a educaç'
fundament�l, através do
acesso ao pm,nelro grau, ofe.
recer atendimento SÓcio,
cultural adequado as POpula,
ções da periferia das grand�
cidades, transformar as m�
dall�ades de serviços educali.
vos as populações do camlll
em apoio aos programas 4
desenvolvimento rural, divel.
sificar _as oportunidades �
educaçao de adultos, visando
ao seu desenvolvimento cultu.
ral e as suas condições di
promoção sócio-econôm-e

primeiro grau - apoiar tecni­
camente a rede de ensino par­
ticular, de segundo grau, para
facilitar-lhes a adoção de pro­
gramas de habitação básica.
No ensino de primeiro

grau, o Ministro Eduardo

Tancredo 'e Ulisses podem
avistar-se com Brízola

Brasília - O senador Tancredo Neves (MG), um dos vice.'

presidentes do MDB que já se encontra no México participando de ull1
congresso da Associação Interparlamentar de Turismo, dever�
encontra-se com' o Sr. Leonel Brizola em Nova Iorque, até o final do

mês, A informação foi confirmada junto a elementos da bancada opos;
cionista. acrescentando-se que no dia 24 será a vez do senador Pedro
Simon reunir-se com o ex-governador gaúcho,

. ,

Embora sem confirmação, até agora, admitia-se que o presidente do
MDB, 'deputado Ulisses Guimarães - que também viajou para �
México - poderá encontrar-se com o Sr. Leonel Brizola nos Estadoí

Unidos. Acredita
)

I

se que o dirigente emedebista procurará convencer o ex-govenador di
conveniência de retardar o seu projeto de criar um novo PTB, 'até que
surjam condições político-institucionais para a efetiva redernocratizal
ção do Pais. I'.

.

Ontem, no Congresso, dois deputados do MDB que coordenam a

criação do novo PTB, Srs. Getúlio Dias,( RS) e J.G, de Araúlo Jo_rgé
(RJ); admitiram a viabilidade de um encontro entre o Sr. Ulysses
Guimarães e o Sr. Leonel Brizola, em Nova Iorque,

- Pessoalmente acho que essa reunião já deveria ter sido realizada,

Repito: pessoalmente acho que não haverá nada de extraordináriç
nisso. Não falo com o ex-governador Brizola desde a sernana passádae;
portanto, não. tenho informação se haverá ou não esse encontro. Mas

, entendo que deve haver, pois o Sr. Ulisses'Guirnarães e o presidente di
, "Federação das Oposições:' e o Sr. ,L",Q�el�Brizola t o 1Í4erpAlítiC9
compromissado. historicamentecom a opinião pública com o projetodf
ressurgimento do PTB - comentou o Sr. Getúlio Dias,' I
o deputado Alvaro Valle (Arena-Ri) afirmou que não acredita em

qualquer tipo de aproximação entre o governador Chagas Freitas e o

líder trabalhista Leonel Brizola, considerando a união dos dois políti­
cos "inteiramente impossível, pois tem vocações diferentes, processos
políticos, ideologias diferentes, e disputam a mesma área eleitoral".
Admite, contudo, que a chegada do Sr. Leonel Brizola ao Brasil tran

alterações.fundamentais a política do Rio de Janeiro "OU seja, nada di>
que temos agora continuará válido a partir do momento emque elF
desembarcar no Rio", Contudo 'recusou-se a dizer sobreo futuro dos

dois políticos no novo quadro partidário" I

Em Salvador,o deputado Elquisson Soares, vice-líder do MDB na

Câmara Federal, negou ontem crédito as informações divulgadas pela
imprensa desta capital, de que' o ex-governador Leonel Brizola teri�

.

autorizado seu colega Francisco Pinto a participar dos entendiment�
para a formação, na Bahia, do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB)I

- Chico Pinto não tem nada a ver com o PTB, apesar de ter
conversado com Brizola, há'.' poucos dias. A preocupação dele ao falar
com o ex,governad.or gaúcho foi a de evitar que este seja mais empuí'
rad!'> para ,a direita", disse o Sr. Elquisson Soares, ao Ínformar qu:

, FranciSco Pinto deve retornar hoje da Europa. .
. �

_ Com seu retorno, vamos nos reunir para discutir a reformulaçã,(
partidária. A tese e a defesa de sua extinção, dar vida a proposta �e
formação do partido desejado pelas lideranças sindicais do ABC pa�'
lista", informou o Sr. 'Elquisson Soares.

..
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São Paulo - O carvão mineral de Santa Catarina vai ser
utilizado. a partir de agosto, na substituição do óleo combustí­
vel e dó óleo diesel em indústrias de São Paulo. Para isso será
firmado um convênio entre os dois Estados. em 17 de agosto
próximo, quando o Governador Maluf virá a Florianópolis
encontrar-se com o Governador Jorge Konder Bornhausen.
O grande problema para esse aproveitamento ainda é o

transporte, motivo de estudos por parte de uma comissão mista _

catarinense, que tem prazo até o dia 12 de agosto para entregar
o relatório final.
Três hipóteses estão sendo estudadas: o transporte'marítimo,

ligando os portos de Imbituba, em Santa Catarina e o porto da
Cosipa, em Piaçaguera, que dispõem de capacidade para manu­
sear minerais sólidos. A outra é a via ferroviária. mas há
necessidade de construção de um trecho de estrada ,em Santa
Catarina e, finalmente, a possibilidade de construção de mine­
roduto.ligando a região catarinense, de produção, e a paulista,
de consumo.
O assuntofoí examinado no final da última semana pelos

secretários da Indústria e Comércio dos dois Estados, Srs.
Oswaldo Palma, de São Paulo, e Dieter Schmidt, de Santa
Catarina, quando se decidiu acelerar os estudos que vem sendo'
realizados pela comissão mista.

.

O Sr. Oswaldo Palma admitiu como mais viável o transporte
marítimo, apesar da necessidade de conjugar-se com o trans­

porte ferroviário de Piaçagueraa Capital. Observou que tanto a

construção do mineroduto, quanto a do trechoferroviãrío em

Santa Catarina demandam tempo considerável, impossibili­
tando a imediata utilização do carvão. O tempo de construção
do mineroduto, segundo informou, é de aproximadamente três
anos.

Política/Administração -- 3

Salim Maluf vem dia
17 de agosto firmar
convênio do carvão

.'
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"OAB pede ao ministro
I

mais duas Varas da

Justiça Federal em se
;

. Numencontro mantido com oministro da Justiça, Sr. Petrô­
",: nio Portella, domingo, nesta Capital, o presidente da Secciónal
, ':CCatarin�nse _

da Ordem dos Advogados do Brasil, Sr. Sadi

r Lima, entregou memorial solicitando a criação de mais duas

�� ,Varas 'da Justiça Federal no Estado, já que atualmente esta
.

'

t Seção Judiciária, com apenas uma Vara e dois juízes, tem a seu

. ,-

.

- Cargo cerca de 7 mil500 processos. O Sr. Sadi Lima detalhou ao

: ministro o trâmite moroso dos feitos naquela instância, que..
vem prejudicando a prestação jurisdicional e acarretando pre-

juízos para os jurisdicionados, além de comprometer o dever do
Estado de assegurar a boa fé e rápida administração da Justiça.
Ao receber o documento, o Ministro Petronio Portella con­

cordou inteiramente com a reivindicação, mas argumentou que
há problemas dê ordem financeira para a resolução do pro­
blema.

O memorial da OAB/SC faz um relato da atual situação da

Justiça Federal no Estado e cita que em 1978 foram autuados I

mil 613 feitos novos, sendo julgados apenas 752. A OAB/SC

reconhece, no documento, "a dedicação e a operosidade pes­
oi-soaI" dos dois juízes-federais, mas observa que o-volume de

feitos em andamento supera em larga escala a capacidade de

ambos os magistrados.
Depois de salientar que a Lei Orgânica da Magistratura

estabelece um índice máximo de 300 feitos por membros do

Tribunal de Justiça em cada ano, observa o memorial que
levando-se em consideração que só em 1978 foram ajuizados I

mil 613 feitos novos "é de bem ver-se que não está a Seção
Judiciária Federal em Santa Catarina aparelhada de Varas em

número suficiente para o crescente volume de seus serviços".
Destaca ainda que "a própria União como parte que é na

maioria dos feitos de competência daquele órgão, sofre os ônus
da grave situação por que passa o Judiciário Federal de primeira
instância em Santa Catarina, já que o atraso na"_préstação
jurisdicional repercute obrigatoriamente nos feitos de seus inte-

resses".

Marinho sugere que
na reforma líderes

sejam autênticos
Natal- o presidente da Comissão de Constituição e Justiça da

Câmara Federal, Deputado Djalma Marinho, (Arena-Rbl),
. disse ontem que não se sabe ainda "qual a legislação partidária,
não conheço o projeto de reorganização". Mas advertiu que as

lideranças devem ser autênticas: "se vamos estabelecer um re­

gime realmente democrático, as lideranças artificiais não serão

representativas" .

O Sr. Djalma Marinho reafirmou ser contra a extinção dos'
atuais partidos. Disse também que o número dos futuros parti­
dos não é importante, pois a lei não pode prever o número, mas
estabelecer requisitos. E 'depois, "hão é uma questão de nú­

mero, mas de vontade popularJ,. O deputado considerou o

projeto de anistia "muito amplo", embora não totalmente

abrangente. Mas garantiu que será aperfeiçoado pelo Con-
. gresso.

Ao paraninfar a turma de 4.00 concludentes de vários cursos

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, na noite da

'última sexta-feira, -o deputado arenista voltou a denunciar a

situação injustificada do Nordeste brasileiro, e concluiu. que
"somente a força política é que pode tirá-lo dessas condições
que aviltam e envergonham a Nação brasileira".

Depois de advogar uma universidade livre para as pesquisas e

livre da polícia do pensamento e da patrulha ideológica, o Sr.

Djalma Marinho advertiu que "é imperioso que todos se unam

na sociedde nordestina para ressuscitar a Sudene ou estaremos

sob os presságios de unia nova Confederação do Equador",

·
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PORTELLA DIZ EM FLORIANÓPOLIS
. I'

QUE A TAREFA E DIVIDIR O MDB
E possível, disse '0 parla­

mentar, que se faça sentir'

agora em Santa Catarina um

silêncio completo em torno

da reforrnulação partidária,
admitindo até que "as pala­
vras do ministro se consti­

tuírarn.num desestímulo".
O Sr. Petrônio Portella

não quis se aprofundar
sobre o que o Governo pre­
tende, realmente. em termos
de reforma. limitando-se ao

que os parlamentares quali-
ficaram como "o primeiro

. passo".
Outros parlamentares ob­

servaram, todavia, que es­

peravam novidades maiores
do ministro, considerando
suas palavras "um. pouco re­

petitivas".
- Quem lê jornais dia­

riamente já sabia o que ele
disse, acentuou um depu­
tado.

- Mas quanto ao pro­
pósito do Governo de man­

ter todos os arenistas numa

mesma legenda, não seria
uma novidade?, perguntou.
o repórter.

- Não. Quem não sabe
que o Governo q�er todos

O ministrei Petrônio Por­

tella, da' Justiça, deixou
ontem de manhã esta Capi­
tal com destino .a Porto

Alegre, sem levar em sua ba­

gagem qualquer informação
que possa acrescentar al-

\

guma novidade no relatório,
que em agosto será entregue
ao presidente Figuei-redo,
como subsidio à reforma po­
lítica. Mas- deixou nos meios

parlamentares a dúvida se o

Governo aceitará, sem rea­

gir, uma divisão da Arena
em favor da formação do

partido independente. O Sr.
Portella foi objetivo apenas
uma vez, quando afirmou
que a tendência é a formação
de um partido do Governo
nele se agrupando os arenis-

.

tas, e, simultaneamente,
fragmentar a oposição com

.

a criação de. novas legendas,
entre as quais o PTB articu­
lado por Brizola. Esta in­

formação foi dada por um

parlamentar que participou
domingo à noite, do jantar
.no Palácio da Agronômica,
oferecido pelo governador
Jorge Bornhausen ao Sr.
Portella.

sob o mesmo teto'), obser­
vou o deputado.
Comosubsídio. o Sr. Por­

tella encontrou a Arena ca­

tarincnse com opinião divi­
dida sob�e a reforma. De­

pois de ouvi r do governador
Jorge Bornhausen que a

manutenção das. atuais le-
. gcndas é necessária. por en­
tender que tanto a Arena
como o MDB não foram tes­

tados em função de não ter
havido alternância do po­
der, o ministro não dispen­
sou os comentários dos par­
lamentares, cuja maioria se

posicionou tavorável à ex­

tinção das duas legendas.
"Quando era perguntado se

a tendência era a extinção, o
ministro simplesmente saía

pela tangente, sem acrescen­

tar nada de novo.Quem lê
jornais diariamente já sabia
o que ele falou", disse um

parlamentar .

O Sr. Portella observou
aos parlamentares que o

Governo aceitará a posição
da maioria dos políticos e

. evidenciou a necessidade de
a Arena definir o que quer
em termos de reforma. Disse

a um deputado que na maio­
ria dos Estados a Arena tem

se posicionado favorável­
mente à extinção dos dois'

partidos e que uma parte do
MDB não esconde esta ten­

dência.

Não houve. como estava

previsto. um encontro reser­

vado entre o ministro e o go-
I vernador. Após o. jantar.
que só terminou perto da I
hora da madrugada. o Sr.
Jorge Bornhausen acompa­
nhou o Sr. Petrônio Portella
até o Floph Hotel. e regres­
sou ao Palácio da Agronô­
mica. 'Houve apenas aperto
de mão. De manhã. também
não houve troca de opiniões,
apenas no aeroporto onde o

governador e' o secretário
Nereu Guidi discutiram com

o ministro alguns aspectos
que antecedem à reforma.
Ontem à tarde, a maioria

dos parlamentares acredi­
tava que o Sr. Portella veio a

Florianópolis apenas para
representar o presidente Fi -

.

gueiredo na solenidade de
abertura do Congresso Na­
cional das Apaes.

ança,estradas
•

•

eenergta.
.

Através daDVA,
esses setores

o Corpo de Bombeiros, o Departamento de Estradas
de Rodagem e as Centrais Elétricas de Santa Catarina
acabam de receber um total de 58 veículos Mercedes-Benz
através da Concessionária DVA, de Florianópolis.
Isso significa desenvolvimento em várias áreas.

-

Ampliando sua frota, o Corpo de Bombeiros pode oferecer
maior segurança na defesa da vida humana e do nosso patrimônio.
O D.E.R. e a CEIESC, por sua vez, passam a desenvolver

serviços de maior relevância no setor rodoviário e energético.
A DVA, que atuou como a intermediária entre

o Governo do Estado e a Mercedes-Benz,
registra com orgulho esse evento.

Pois .através desses órgãos pode participar
do progresso desta terra. Repartindo sua boa estrela.

�
"

tem azora

oaestrela.a sua Conc_essionárioMercedes-Benz

Rod. BR.101· Km205
Fone: 44.0033 (PABX)
TELEX: 474/255 ''5. José'se.

DVA - VEÍCUlOS S.A.
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PRESENÇAS INDISCRETAS

O Ministro Pctrónio Portella abriu o

diálogo com 6 eclético grupo de políti­
cos reunido domingo à noite na Agro­
nômica fazendo um' apelo. no sentido
de que os assuntos tratados naquele en­

centro não extravasassem as paredes do
Palácio,

.

* * *

,Sem declinar os nomes. o ex-Senador
pelo Piauí disse que identificava no

grupo pelo menos dois indiscretos,
razão que o levou a formular o pedido
de reserva.

FRAGMENTOS DE MDB

Das conversas mantidas em Floria­

nópolis pelo Sr. Petrônio Portella che­

gou-se à convicção de que o pensamento
do Palácio do Planalto. hoje, é no sen­

tido da formação de quatro partidos. O
mais forte deles. o partido do Governo,
cOl;stituído pela maioria da, Arena e al­

guns setores do MDB. E os três restan­
tcs abrigando fragmentos ernedebistas .:

* * *

Isto é o que o Governo quer.

DE OLHO NO FUTURO

V ários dos políticos chamados ao

diálogo com o Ministro, deixaram o

Palácio da Agronômica com a firme

convicção de que o Sr. Petrônio Por­
tella: está tratando da reforrnulaçâo par­
tidária com o olho no futuro. Mais pre­
cisamente em·I<)84. '

* * *

Está preparando o terreno para a sua

candidatura à Presidência da Repú­
blica.

SL\UOSIO DO CARVÃO

PTB EM JOINVILLE .

o vereador joinvilense Vaimor Maes,
cx-pctcbista e ardoroso fã de Getúlio,
entrará em contato, nos próximos dias,
com a Sra. Ivcte Vargas a fim de trazê-la
a Joinville para um encontro com os

simpatizantes locais do movimento tra­
balhista.

* *

Vaimor Maes "não simpatiza muito"
com Leonel Brizola e diz que "pretende
reorganizar um PTB decente" na ci­
dade. sob a liderança da sobrinha de
Getúlio Va:r�as_
GARIMPANDO

() Prefeito Francisco de Assis Cor­

dciro tem \c revelado um perfeito ga­
rimpciro dos recursos de que a Capital
tanto ncccxsit a. Suas incursões pelas
Fontes geradoras, com raras exceções.
vt: m obtendo êxito.

Hoje. ele decola novamente até Brasí­

lia. Vai tentar na LBTU verba para as­

faltar a, pi\ta\ da Fúlvio Aducci.
'

OHGANIZAÇÃO

Tndr», os cerca de doi, mil partici­
pantes do IX ( ongrcsso Brasileiro das
APAh. que se desenvolve ne\ta Capi­
tal. nuo poupam elogios � organizaçao
do certame.

Foi. indiscutivelmente. um dcxafio
aceit() pclo voluntariauo norianopoli­
tano. e'>lruturauo pelJ força do ,lnHH

c(lmunitário.

EM SURDINA

QUALIDADE AMBIENTAL
A Associação pela Qualidade Am­

bientai da Região de Florianópolis tem
reu ni ào marcada para hoje, às 20 horas,
no Centro Sócio, Econômico.

* * *

A reunião servirá para consolidar a

posição da Associação frente a uma

série de assuntos que, desde a sua fun­
dação; tem ,sido motivo de debates,
entre eles o uso de biocidas no Rio Var­
gem do Braço, na serra do Tabuleiro; e
que abastece de água a região de Floria­
nópolis.

.
,

',o

MALES BRASILEIROS

95% dos brasileiros não tem dinheiro

para tratar dos dentes e, dos 5% restan­
tes, apenas 3% vão ao dentista. Como

consequência a' cárie e a doença das

gengivas são os dois maiores males da

populflÇão brasileira.
* * *

Esses dados foram ci tados pelo pre­
sidente da Associação Brasileira de

Odontologia, Gerto Zimmermann, no

140 Congresso Nacional de Odontolo­

\' gia, em Porto Alegre, que propôs uma

ampla campanha de prevenção e do

cumprimento da lei que obriga a adição
'de fluor nas águas que abastecem as

cidades com mais de 50 mil habitantes.

NO RIBEIRÃO

. ..

MA PREVISAO

A carne poderá subir mais 48',{ até o

final do ano. O cálculo é do próprio
delegado da Sunab. Gilberto Schacffcr,
que, no final da semana, esteve visi­
tando frigoríficos de Lages e Rio do Sul
e assustou-se com os altos preços do boi
em pé.

* * *"

Segundo Schacffcr , a arroba (15 qui­
los) de carne, que ontem estava cotada
em Cr$ 780,00 e na semana passada em

Cr$ 750,00, poderá subir a Cr$
1.000,00, até ao término da entressafra,
prevista para o mês de novembro.
Como o setor pecuário está "escon­

dendo" o produto para conseguir suces­
sivos aumentos, será impossível ao Go­
verno controlar as tabelas daqui para
diante. É um círculo vicioso que deverá
se repetir várias vezes: aumenta o boi/os
frigoríficos reajustam seus preços/os
açougues c os supermercados acompa­
nham.

* *

Os preços da carne se confirmadas
as previsões do delegado, deverão ser

0\ seguintes: alcatra, Cr$ 152,00; pa­
tinho Cr$ 14R_(JO; c carne moída de sc­

gunda Cr$ 100,00.
O filé mignon. a cxtu altura, estará

mais caro do que o caviar,

FRAS.E

Fraxc de um dos presentes no en­

cont ro com o Sr. Pctrónio Portella:
- Pela' .conversa uo Ministro,

chega-�e ii conclusüo de li ue estú na

hora uc muuar para ficar tuuo como

estil.

E (I ('a.' lIisflH; prcsentc ,na rdi)rl1llllaçúo pal'tidúria.
* * *

Olímpico Fracasso
dos estádios, contudo? continuam a treinar

nas quadras e nas pistas durante, as poucas
horas de folga que conseguem subtrair ao

repouso, após suas jornadas de trabalho. E
assim ficam até que, às vésperas de nova com­

petição, vão novamente buscá-los às

pressas para defenderem nossas cores 'no

exterior sem que preticamente nada lhes
tenha sido acrescido em termos de trata­

mento.
Cremos que já é hora - na verdade, já é hora

há muitos anos - de se dispensar ao esporte
brasileiro a atenção que ele merece. Esporte,
afinal de contas, não é só o futebol. As maio­
res festas do esporte mundial se fazem em

tomo do'amadorismo, seja qual for a colora­

ção que ele tenha. E atletas não se encontram
do dia para a noite. É preciso treino, prepara­
ção, dedicação: e sacrifício, mas isto não se

consegue sem organização e principalmente
.sem dinheiro. No Brasil gasta-se pouco corno
esporte amador e, ainda assim, gasta-se mal.
Não há da parte do Governo uma política
orientada 'para desenvolver o esporte, salvo
iniciativas isoladas de resultados insignifi­
cantes em termos globais. Temos poucos
têcnicos e a remuneração não estimula o apa­
recimento de novos, em condições compen­
sadoras. Aqui e ali constróem-se ginásios co­

bergos, muitos dos quais permanecem às.
moscas já que não existe uma programação

.

ordenada. Pistas de atletismo são raríssimas
e o acesso a elas não é estimulado na devida

proporção. Esta situação afugenta a maior

parte da nossa juventude da prática despor­
tiva e tolhe o aparecimento de novas revela­

ções. Em 1980 teremos os Jogos Olímpicos.
Nossa esperança está em que, lá, surjam ou­

tros joões do pulo para o vexame não ser

maior.

Os Jogos' Panamericanos de Porto Rico
vieram evidenciar pela enésima vez o drs­
preparo do esporte brasileiro para participar
·em condições razoáveis de igualdade com o

de outros países nas competições internacio­
nais. Apesar de possuir cerca de 120 milhões
de habitantes, o Brasil não conseguiu elevar
o seu esporte a um nível compatível com o

potencial que representa, o que fica demons­
trado em cada grande competição com os re­

sultados bisonhos apresentados pelas nossas
delegaçês, As classificações que temos logrado
obter chegam a ser simplesmente ridículas
para uma Nação que se apregoa como potência
emergente mas que, nos esportes, escancara
olímpico subdesenvolvimento.

As escassas 'medalhas de ouro conquista­
das em Porto Rico - a exemplo do que nos

sucede nos Jogos Olímpicos - correspondem
, ao esforço e à dedicação de uns poucos atle­
tas considerados excepcionais que conse­

guem, a despeito de tudo, impor suas marcas
diante dos concorrentes do mundo desen­
volvido. Estes atletas - alguns C9m 'apoioofi­
cial, outros à custa da própria abnegação - são

exceções gloriosas do nosso desporto, estre­
las solitárias que nas suas respectivas moda­
lidades superam toda sorte de carência para,
quase que por milagre, alcançarem o pri­
meiro degrau do pôdíum. Cada atleta brasi­
leiro que conquista uma medalha de ouro

nestas competições mereceria uma estátua
· em praça pública, pois tal feito corresponde,
gera_lmente, a um trabalho heróico só atingf­
vel por causa da bravura e da excepcionali­
dade dos nossos campeões. Passados os mo­

mentos de glória, voltam eles às suas ativida­
des, relegados ao anonimato e ao esqueci­
mento, deixados à própria sorte. Na solidão

I o_·_p_i_"_iã_O_d_o_L_e_it_o_' .

Recuperação
Prezado Senhor,
Cada vez mais entendem menos

.os objetivos a serem alcançados no
campo educacional.
O que é recuperação?
Ao.queme consta, é uma chance

que deve ser dada, pelo colégio,
aos alunos que; por qualquer mo­
tivo, não tenham alcançado a nota

· mínima exigida para sua aprova-
ção no .ano letivo.

,

Assim, .aquele que não conseguiu
·

média num bimestre mostra, da­
rarncntc, que não obteve' bom

aproveitamento.
O que deverá acontecer'?
Em sã consciência, responde-se

que se deverá ministrar, aos referi­
dos alunos, novas explicações da

· matéria daquele bimestre e subme­
tê-los 'ii avaliação. rara ver se. nessa

segunda chance. eles conseguem
a nota mínima estabelecida pelo co­

légio.
Se o a lu no est ivc r sem méd ia nos

uois bimestres. isto ueverú aconte­

cer cm uuas cUlpas, isto é. lentat iva
ué· r..:cupcrar a matéria perdida
num bimc.'.tn: c'uejlois num outro.

As Ilolas obtiuas nestas avaliaçôes.
enlüo, suh.,tituirúo as Ilotas insufi­
cicí)tes do.'. bimestrcs' em Ljue.'.t;lo.
[)c,tc lIIodo o.'. al'unos que fica­

ram em recuperaç{lo por qualquer
motivo (doença. perda lI!: prova.

.

carga hor,íria ddich.;nte (ltl até
mC"110 por vadiagem) teriam
chance lle' prossegui r. apos o re­

ccsso de .iul ho. COIll ma,ior .,ucesso
no período scguinte.

,

Ma., acontece que n�m todo.'.. In-

IdizmentL". enlL:nderam a recu pe:ra­
�{IO l' seus ()hjet ivo.'. c.'.j)ecífic(ls.
como eI..:vel11 .'cr cnlt'ndido,. Pare'ce
'a10 que cln �lIa" ca­

pal.cs ,c iluminadas IlIc·ntalidad..:s a

palavra r..:l'uperaç{1lI pmk, faci 1-
mente. ser suhst ituida pchl palavra

castigo.
Em nosso colégio, quando sou­

bemos que, este ano, o critério
adotado seria totalmente modifi­
cado e sentimos que isto nos tiraria
qualquer chance de bons resulta­
dos, eu e meus colegas tentamos

argumentar pacificamente, "como
.manda o figurino" e a resposta-da"
orientadora foi a seguinte:
-O critério do ano anterior não

foi justo para com aqueles que du­
rante o ano se esforçaram para
obter médias, uma vez que a maio-'
ria dos em recuperação conseguiu
recuperar-se.
Ora bolas'
Se a recuperação foi um "fra­

casso" no ano passado porque os

.
alunos conseguiram recuperar-se,
torno a dizer que nossos dirigentes
educacionais não estão cntcn­

dcndo nada e nem tampouco vi­
sando o benefício dos alunos e sim
a satisfaçào pessoal de poder con-'
Iidcnciar a seus botócs.
-LI a colégio dur"lo.
Prms..:gui nuo cu pergunto:
Ou'e prejuÍzo tomaram aqueles

Lj ue e,\(ud,llldo, esforçanuo-se du­
rante o ,emcstre com,eguiram
safal'-se desta fatrdica recupera­
<;{IO'/

.
O prc.iuÍ/o de'elltrar d..: ferias uia

2(1/6: o prcJul/o d..: ..:starem longe
de\l<l e,peetativa do "consigo ou

nao cOllsigo ollwldito sl'le": o pre­
JU(/o dc s..: vere!ll elogiados no co­

kgio. cm f<lmrlia por ser um cara

estudimo e n:sponsjvcl. cheio de
hO;I' challc,,:s 110 futuro: o preJulzo
ue enfren(;lr U!Il vestibular cheio de
confiança el1l si. venuo-se . ..:nfim.
recolllpcn,ado os sew; l'sforços ao

ingrc,s<lr na faculdalk. J:qa d..: ill­

jUSti�,1 COlll (JS "..:obras" n,'IO colou.
.

() alullo 'lu..: reclama ou uis­
'corda do-colcgio é semnrc visto
CO!110 n:bdde ou indisciplinado,
nws l' illlpo<.;sível aceitar-se a arol-

trariedade com que estão agindo
em meu colégio que, por uma

questão de respeito, não Cito o

nome.

Se o novo critério for mesmo
adotado, espero que mudem de
idéia. O aluno que tiver um três no

primeiro bimestre e um sete no se­

gundo, terá de prestar provas com
matéria que abrange o pri rnciro e

segundo e ainda, o que é pior, tirar
II (onze) na recuperação, para
conseguir se recuperar.

,

As notas obtidas, segundo in=
formaçõcs da orientadora, serão
somadas às do bimestre e divididas

por três. O resultado desta divisão

.

será a nota que substituirá, no

caso. o três, se o aluno do exemplo
acima não tirar II: nada feito, não
se recuperou.

Dá para entender')
E isso recuperação?
Por tudo isso é que peço aqueles

que têm em suas mãos os nossos

destinos de estudantes. que tomem
uma providência sensata. o quanto
antes. Caso contrário estaremos
i n justamente ii;ados.
'Aqui fica o meu apelo. não só

por mim. mas p..:los meus colegas
que ficaram em recuperaçüo por
tantos motivos diferentes. como

aquele que vejo indo para a prova
apinado num

.

bastüo
cO!lva!cscendo-se de enfermidade
recen te. Por aq ude q ue eu sei que
vivcu !lOS últimos tempos dias de
tensilo com os desentendimentos
em família. que culminaram com a

seperaç'·lo dos pais.
A pelo ate: em nome daq uele que

tendo cursado um ano letivo e

vendo tanta coisü errada. voltou
ao seu colégio ue origelll. o S{Hi
José, o,nue as l'Oisas eram bem dife-
rentes. ,

Cordialmente, K. ()ueiroz. Flo­
rianópolis.

A frase poética proferida pelo Secre­
tário Esperidão Arnin Filho por ocasião
da solenidade que marcou o início das
obras de. pavimentação da estrada de
aeesso ao Sul da Ilha - "meu coração
está no Ribeirão" -t--. teve sua autoria
identificada ontem pelo próprio Secre­
tário. numa roda de amigos.
O autor é o' Secretário do Trabalho e

Coordenação Política, _ Sr. Fernando
O Governador Jorge Bornhausen Bastos, e a frase pane de letra do samba

empresta a maior importância ao Sim- intitulado Antônio Antunes da Cruz,
pósio Nacional do Carvão, a ser reali- que outrq não � que o popular Fungayj, .

zado em Florianópolis nos dias ,l,3 e)4 I 'Funga, c-líder dtLmaio(qxpre�sáº,4o �•.";
de sctcrnbro.: Os .detathes.do certame. , 'interioj-,da;lIha,' chefe �9fítlco cariStrÍá-

�"

serão definidos pela Comissão Estadual tico justamente do Ribeirão.
de Energia, recentemente constituída e * * *

entidade promotora do evento. Se a celebridade de Funga-Funga
* * *

chegou ao ponto de ser cantada em

Para presidir o Simpósio, ninguém prosa e verso, a inspiração do Sr. Fcr-
menos do que o Vice Aureliano Chaves, nando Bastos, por sua vez, não se csgo-
a q ucrn está entregue a missão de coor- tou no samba que o homenageou. E ele,
dcnar toda a política de Governo obje- também, o autor da letra do Hino do
tivando reduzir osefeitosda crise ener- Avaí. musicada por Luiz Henrique.
gética que assola o País.

Cm .. r'oba .iii estú definida 110 processo de fonnaçúo de novos

partid(J�. () ill�litllt() das sllhlc�elldas scrú mantido lias ell'içilcs mll­

lIiópais.

I' )

l Fato Político

o máximo
" .

e o rmmmo

A manutenção da sublegendá nas elei­
ções de prefeito é uma das hipóteses que o

governo vem examinando com simpatia
para evitar que a implantação dopluripar­
tidarismo venha provocar a separação ir­
remediável e definitiva das facções em que
se divide atualmente a Arena nos municí­
pios. Essa informação que o ministro Pe-,
tronio Portela fez circular em offdurante o

encontro mantido com as lideranças esta­
duais' da Arena, no. último domingo, foi
suficiente para levar uni certo desaponta­
mento aos setores aue vêem na reformulação
partidária a perspectiva de se filiarem a

uma legenda alternativa, em condições de
negociar eventualmente o apoio ao governo
mas se assegurando da liberdade indis­
pensável para uma atuação mais crítica e

independente. Desde que se eliminasse o

instituto da sublegenda e o futuro partido
governista tivesse que se decidir, em cada
município, por uma determinada corrente
da Arena, os articuladores da legenda in­
dependente teriam à sua disposição � cor­
rentes restantes para compor os seus qua­
dros de lideranças locais. Mas.com a suble­
genda, tais correntes podem facilmente se

acomodar no governo, como vem aconte­
cendo, e só em casos de dissidências que não

puderem, ser contornadas é que se dará a

filiação a um outro partido. ,

O governo, na verdade, não havia se pro­
nunciado quanto ao fim da .sublegenda,
apenas implícito na proposta de criação de
novos partidos. E será ela, caso mantida, .

que irá impedir que novas legendaspossam
se nutrir das dissidências da Arena.
Mesmo que sejam aplicadas somente nos

municípios; pois é neles que se armam as

disputas políticas a que se vinculam as li­
deranças estaduais e os que detêm manda­
tos parlamentares. A dependência estabe­
lecida é 'quase sempre dos parlamentares
para com as suas bases, e não o contrário. O
compromisso de atuais deputados da
Arena para com movimentos visando a

criação de partidos' terá que ser confron­
tado, consequentemente, com a posição a

ser assumida pelas suas bases de apoio.
Permanecendo elas no partido do governo,
difícil será, ou pelos menos sacrificado, a
sua filiação a uma legenda distinta. Isso
não impede que essa legenda seja consti-
tuída, mas dificulta muito} _

e em todo caso exigirá esforços redobrados
de seus articuladores. Sem a sublegenda,
as possibilidades de obtenção de quadros
seriam mais amplas e irrestritas.
O governo, por seu turno, não está inte­

ressado em estender. as aberturas a limites
que fujam ao gradualismo das reformas po­
líticas. Futuramente, de acordo com os de­
fensores dapermanência da sublegenda, as
correntespor ela obrigadas adquiriram au­

tonomia compondo novos partidos. Por ora
o remédio é estimular o surgimento de si-
glas apartadas do MDB, 'para fragmentar a
oposição, e 'desencorajar os mouimentos por
novas legendas na área governista, embora
sem hostilizá-los. E assim que conselhei­
ros políticos do presidente Figueiredo como
o ministro Portela acreditam que o governo
poderá continuar respaldado em ampla
maioria no Congresso e dispor de tranqui­
lidade para enfrentar as dificuldades eco­

nômicas que tem pela frente. Trata-se de
abrir o mínimo indispensável o leque das
opções na área do governo, e o máximo pos-,
sioel na da oposição.

'
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o VELHO' VENTURA CRITICA PRESTES
�PONTA OS ERROS DO PC BRASILEIR

.'

o ESTADO· O q?e'O Sr. poderia rios relatar do episódio
que. ficou conhecido como a Intentona' Comunista. Foi
realmente uma tentativa do Partido Comunista de tomar o

. poder pelas armas? .

'

ÁLVARO VENTUR� - O que eles falam aí do 3. o Regimento
de Infantaria , no RIO, e o que se. trata da Intentona Comunista.
Não foi Uma' revolução. Não tínhamos condições de fazerurna
Revolução e isso foi levantado dentro do Partido por pequenos
tturgueses, e eu era contra. Não admitia isso. O que ocorreu foi

qu.e o Outra queria afastar o Estado Maior do 3. o RI porque
estava em desacordo com ele. Ele queria intervir no 3. o RI, mas
não poderia fazer isso simplesmente porque na época havia um

, certo respeito aos grupos homogêneos que existiam dentro do
Exército. Mesm.o porque aqueles que-não queriam nada, que só

queriam subir a- base de favores, manobrados pelo imperia­
lismo, não faziam nada, mas temiam os grupos homogêneos:
O imperialismo econômico e político ficava com medo

dos grupos homogêneos. Foi isso que levou Gaspar Dutra a

lutar contra o Estad,? Maior do 3.0 RI. Teria que arranjar um
pretexto qualquer. Cinco pessoas, entre as quais o Conceição, o
Gato, que era um filho de lituanos, cujo nome não me lembro,
mas era conhecido por este apelido, mais o Hercílio e o Tarzan,
participaram de um desfalque num regimento do qual Agildo
Barata era tenente-intendente, em Minas Gerais: Agildo teria

participado também do desfalque. Então, o Estado Maior desse
regimento processou e prendeu o Agildo Barata. Mas Outra

protegia Barata ao ponto de não querer que ele fosse proces­
sado.

OE - Mas então O' que aconteceu realmente no 3.° RI?
VENTURA - Em troca de sua impunibilidade, Agildo aceitou

urna proposta de Outra de ser transferido para o 3.° RI e ser

\ chefe dó movimento comunista dentro do quartel. Isso justifi-
, 1- caria, obviamente, um ataque àquela unidade. E justamente

I�
quatro dias antes de 23 de novembro. as baterias de" artilharia já
estavam preparadas próximo aomorro do Leme, mirando para,
dentro do quartel do 3.° RI, Nesse dia, um telegrafista de um

navio, não me lembro do nome, me enviou informações sobre
isso para ltajaí, onde eu participava de um congresso de traba­
lhadores.

, OE - O Sr. não teve participação nesse episódio?
. VENTURA - Eu não poderia deixar Itajaí porque estávamos
discutindo problemas de. salários e eu servia de intermediário

�om a Junta Comercial de Florianópolis, com Florêncio Costa,
que era dono de uma casa comercial na capital, eo Carlos
Laisrier , que trabalhava no Carlos Hoepcke. Depois de muita
discussão conseguimos 25% de aumento, apesar de que nosso

pedido era de 35%. Então, a greve acabou e todos voltaram ao .

trabalho na estiva: Eu também voltei ao trabalho, a bordo de
um navio alemão na Barra Norte. Eu estava trabalhando

quando um amigo chegou de barco, em Sambaqui, para me

avisar que.a polícia havia batido na minha casa e revi fado tudo.
Eu morava na Padre Roma, na esquina com a FranciscoTolen­
tino. Me disse o cidadão que apolícia, Henrique Mafra, havia:
encontrado livros em minha casa e aberto um processo. Voltei
com ele de canoa para Sambaqui. Peguei uma carona de carro

até o caís da Ri ta Maria, de onde fui de batelão até o Estreito.
De lá corri para a casa de meu padrinho, em Santo Amaro, o
velho Bernardo Vaz, um velho italiano socialista que tinha

barbas até quase ojoelho, pai de João e Eliseu Bernardo. Fiquei
vanos dias em sua casa a espera ua tropa que toca a semana

subia a serra em direção a Figueredo, perto de Bom Retiro. De

l� fui para a casa do Joaquim Vaz. Ele tinha uma fazenda de 12

léguas de comprimento por 12 de largura. E o Carlos Laisner,
cio Hoepcke, com quem me entendia muito bem, me pagou um

1 carro para me. levar até Lages, de onde eu, facilmente, atingiria
Figueredo. José Soares. um motorista, foi quem me levou até
hl.

.
.

,
Certo dia, esse motorista, que bebia muito, estava totalmente

cirogado num bar e acabou me entregando à polícia, dizendo­
lhes onde eu me encontrava. De repente, chegou à fazenda de

Joaquim Vaz uma tropa armada até de metralhadora para me

prender, e nela haviam cinco sargentos. Disse, então, ao caseiro
da fazenda para falar a eles que não precisariam apontar as

armas porque eu estava indefeso e que eles poderiam 'chegar,
entrar, tomar café. Então me prenderam e viemos para a capi-
tal. .

.'

Naquela época, Q integralismo estava muito aceso e gosta­
varn muito de armas. Os sargentos sentaram-se no banco de trás

.
e colocaram as metralhadoras no chão do carro. Certa hora da

inadrugada eles resolveram párar em Palhoça para tomar café.:
Desceram os cinco e me del)\l3.ram maneado dentro ·do carro.

Com os pés (Ia porta do carro estava aberta) joguei duas metra­
lhador:as para foia, sabendo' que os integralistas eS,tavam com

sede de arma. Mas depois fiquei com pena por saber que os

policiais teriam que pagá-las. '

.

Em Florianópolis. fiquei quase um mês preso no quartel da
1 polícia e depois fui recambiado para o Rio de Janeiro, onde

depois de três dias fui para o D. Pedro I, um navio. onde

também ficaram presos cerca de lJO pessoas. entré líderes sindi­
cais, juristas,. oficiais do Exército, Marinha e Aeronáutica.

(a'rlos Prestes ficou na Polícia Central.
OE - Como (, Sr. vê, a partir d�sta época; a ascensão de Luiz
CarlO's Prestes?

.

VENTURA c Prestes não quis se aproximar do Partido Comu­
ni'sta: Vou lhcs contar o ljue OCOITel:l. ()uando o partidofoi para
a legalidade, tínhamos sede instalada na casa de Ivan Ribeiro.

Sempre tive a impressão que Ivan era parente de Agildo Barata.
Ivan foi induzido a fazer uma inten'tooa na·Aeronáutica. Con-'

seguiu levantar vôo num avião daqueles e causpu certos pro­
blemas de indisciplinas, e acabou sendo expulso da Aeronáu­
tIca. Era um oficiál honesto, um pemador honesto. Na sua casa

foi que implantamos a sede do Partido Comunista. Foi nos

porões da casa dele. na rua das Palmeiras, que nos instalamos.
f-á eu cQmia, dormia. e me reunia com o pessoal. Foi a primeira
sede do partido na legalidade e isto a história nunca contou.

Depois fomos para a rua Lage. Em scguida fomos para um

p,rédio alugado por um catarinense. conhecido por Mendonça
C�penga, filho de João Mendonça, pai de um lojista de Floria­

. nopolis. A casa ficava na Glória e era de uma amante do

Mendonça Capenga.' _

"

.

.
.

()uando mOntamos a sede nos poroes da casa de I van RI-

?elfo. Prestes c Agildo Barata estava detidos na penitenciária,
numa sala separada do cárcere. Ambos estavam separados e

, Incomunicáveis. Náo creio que eks tenham se comunicado na
,

.

.

)

como irmão tenente. . .

Na campanha a favor de Hercílio Luz para governador foi

IIum grupo de rapazes que atuou: Juca Mello, Renato Moel­

mann, Artur Mello, Mário Silva, e outros que levantaram a

campanha contra o Felipe Schmidt e o Lauro Muller. com a

bandeira do Partido Republicano, ao qual me filiei quando
briguei com os anarquistas. Os anarquistas queriam exterminar

os governos, os exércitos. O povo é que mandasse, cada um por
si. Essa era uma tendência estúpida que tinha muitos seguidores'
aqui. como o Galletti e o Ungaretti.

prisão, mesmo porque Prestes havia apoiado a intentona no 3. o

RI. Quando Prestes -veio da Bolívia não conhecia nada de
marxismo e, por isso, não quis aceitar o partido. Como o

partido havia sido legalizado, foi aberto então a todos com o

fim de aglutinar forças. Então, aglutinou oficiais que estavam

'proscritos. De forma que ficou uma maioria de militares dentro"
do Partido. Como os civis, formado por bancários, advogados,
funcionários a Prefeitura. Geólogos, ficaram em minoria, pas­
saram a pleitear O ingresso de Carlos Prestes 110 Partido. Isto foi
em 42, quando Prestes já havia ido à Rússia, segundo me
disseram. Eu, que havia sido incumbido de convidar Fernando
Lacerda para vir para o Partido, mas que não queria porque ele OE - E corno o Partido Comunista retorna à ilegalidade?
(partido) havia sido levantado pelos trabalhadores, recebi tarn- VENTURA - Acabando a guerra fomos para a Constituinte e

bém a tarefa de convidar Prestes. Fui com José Medina até a elegemos 17 deputados ç um senador pelo Estado do Rio: Na

penitenciária, onde Prestes ficou preso até 44. Medina era Câmara o Partido aceitou certas provocações. Prestas. por

torneiro do estaleiro de Mauá. Ficamos três horas falando com exemplo, diante de Juracy Magalhães que perguntou-lhe: "No
Prestes, tentando convencê-lo de que sua capacidadepermitiria caso de uma guerra do Brasil com a Rússia qual a posição que os

ao partido ter nova estratégia capaz de ajudar o seu cresci- senhores tomariam?" Prestes responde: ooA Rússia não quer
mento. Ele não aceitou dizendo que isso não poderia ser um agredir ninguém, mas apesar disso estou com a política da

partido capaz de levar o povo a participar da vida política Rússia, aceito a política soviética porque foi o único povo que

brasileira. Voltamos ao partido desanimados. E depois de Ia-' conseguiu fazer uma revolução sem incomodar ninguém".
zermos o relato do que aconteceu notamos que o pessoal ficou Houve desentendimentos dentro do Partido porque o Pres­

desapontado, insistindo para que eu fosse de novo. Não gostei. tes, quando se encontrava em minoria, aceitava injunções dos
muito da idéia porque achava que significaria uma ofensa aos provocadores vindos dá reação. Agildo Barata se insurge apre­
trabalhadores, já que, afinal, eu era um trabalhador. Mas, por sentando um manifesto contra Dutra, pedindo a sua renúncia, o

insistência, voltei a ele. ,.
'

seu afastamento. Mas foi o próprio Outra que mandou esse

Depois de algumas horas de conversa, ele se convenceu de" manifesto•. para dentro do Partido, que já se encontrava numa

que deveria ingressar no Partido. Solicitamos então a sua liber- semi-legalidade. Em face da influência do exterior e do com­

tação. Fomos em massa recebê-lo na porta do presídio, onde prometimento com o exterior, eles foram obrigados a desenca­

hoje é a gráfica da Editara Bloch. Trouxemos Prestes de cha- dear. uma reação de novo, oriando u.ma condiçãp para jogar o
rqla,

. PartIdo ComunIsta na IlegalIdade. C.om o mamfesto de Barata
OE - E qual foi a atuação do Partido Comunista na fegali- culminou a reação, e foi aí .que eu rompi com o Partido: O

dade? manifestou que conclamava 'o povo a derrubar o Outra foi

VENTURA- O PC passou só dojs anos na legalidade. Logo foi publicado e logo veio a reação. Aífui preso e durante a intcrro­

para uma semi-legalidade porque a campanha contra era mLiito gação me perguntaram se eu hil�ia aceito o manifesto. Então

forte. pergunteI-lhes: "Eu sou'o secretarIo-geral do PartIdo? Tem a

A entrada de muitos tenentes no Partido, fazendo provoca� minha assinatura?" Eles então responderam: "Mas o senhor

ções que de certo modo irritoua feudal-burguesia, que estava aceitou este manifesto". Respondi: "Não. Fui contra este mani-,no poder. já que a composição do governo continuou a mesma festo e, p.or esta razáo" deixei o Partido". A�sim eles não pude­
do passado. Sem contar com os reacionários da revolução de 30 ram arranjar-me um processo. aceitando uma ordem de

Ique acabaram se ligando ao governo. Em 44, por exemplo, para habeas-corpus. !testes foi processado e condenado a I:) ano� e

embarcar a Força Expedicionária Brasileira tivemos que utili- outros também. Aí cú enccrrei a yninha vida política. Veio o '

zar O porto de Angra dos Reis, já que no Rio de Janeiro João Goulart e voltei a lutar contrà o Partido que o apoiava
tornou-se difícil em função da pressão dos integralistas. Para mim, Goulart era tambem um traidor.

OE � Depois de ter declaradO' guerra à Alemanha começou" OE - O Sr. poderia se deter um púuco mais no Governo de

O' governo a perseguir os integralistas, cO'mo, por exemplo, loão Coulart. '

.

em Santa Catarina, onde chegaram a cortar orelhas? VENTURA' - Leonel Brizola havia criado um "grupo do�

VENTURA _ Não. Mesmo depois disso nao houve persegui- o�ze". tanlbém p�ra destruir o Partido. Como comunista eu

ção: Houve casos isolados, como em Santa Catarina, onde o nao podIa aceItar ISSO. atndan1al� ljue eu lutava pela IcgaIJzaçüo

Astrogildo pegou e massacrou, muitos integralistas. Renato do Par�ido. Brizola quando criou o grupo dos onze' era para.

Tavares. que era com�ndante da polícia. 'apesar de não perten- descobrir. dentro do funcionalismo público, no qual sc fOfllla­
cer aO'partido, se dizia comunista. Mas certa vez mandou vam os grupos de onze mais acentuados. mais por prcssiÍo do
prender o sargento Freud e jogá-lo do navio perto da Ilha do governo. os cQmunista�. O resultado foi que a peljuena hurgue­
Príncipe. lá na Ilha Gral1de, no Estado do Rio. Depois eu sia que formav,a esses grupo� foi acoimad.fi de extn;mista e

soube, por um tripulante do Itaituha, que ele havia morrido. participant.es do partido comunista, e foram afastados. e pUni­
Depois a polícja alegou que ele havia se atirado no Tllar c se dos. O objetivo foi de afastá-los do PC e aprcsentá-Ios como

suicidado.
'. . , ...

revolucionário�. Agora Brimla se apresenta até· cOmO chefe do

O Astrogildo era um espírita, um esrrabulega. Tive C(lntatos partido trabalhi·sta. Nunca me mnstou qUI: arizola tcnha sillci

com dois irmãos dele: o Mclinho, que era um trabalhador dos' chefe do paítido'trahalhiqa pürqlle nunca'foi. Brizola lluÍlcíl foi
Correios e Telégrafos, e o Artur. O primeiro era mais revolu- eleito.pelos trabalhiq<l\. No Rio Grande do Sul () partido nüo

cionário. enquanto que o Artur tamhém era um reacionário. tinha tanta influl'nu:l. BrilOla foi eleito pclo funcionali�·')ll()

_' público e sabe-se que no Rio Grande o povo sempre foi muito
. influcicnciado, pelos governos. Os trabalhadores n4 Rio

Grande sempre foram bem pagos.
.

.

A burguesia mais ladina do mundo foi, a ulcmà, ljuc sempre
soube tratar bem o trabalhador, apesar de sempre explorá-lo.
No Rio Grande, o capitalismo se instalou partindo dos alemães.
mantendo seu jugo com habilidade. pagando hem ao t rabalha­
dor. Aqui, no vale do !tajaí e cm Joinvi llc, os imigrantes alem­
ães souberam sempre atender os trabalhadores, atendendo seus

pedidos de aumento c às vezes davam-lhes bicicletas de pre­
sente, e com isso minimizavam a situação dos trabalhadores.
OE - Mas o Sr. joão Coulart não' tentou nacionalizar li

economia?'
.

VENTURA - ()ucm') João Goulart? Ele tentou sim, mas sempre
.com a sacola dos imperialistas na mão. Houve alguma lei de
Goulart sobre a questão rural" E claro que as multinacionais
vieram com a revolução de 64, mas Goulart é culpado por ter
cedido. Por que ele não reagiu') Tanto Brizola como Goulart
foram internados no Uruguai com salários. Brizola recebia 1.
mil dólares por mês. Eles criaram condições para ceder. HOJe os
generais aguentam mais, é claro, pontue estão apoiados nas

armas. Goulart, todavia, fez provocações ao realizar comícios

progressistas cm frente de quartéis generais. insuflando os. mi Ii-
tares. Aquilo cu vi como um insulto às Forças Armadas e não.

sinceramente, aceitei.
-

OE - O Sr. sempre foi favorável à legalização do PC e neste

instante Luiz Carlos Prestes tenta legalizar o partido.
Come o sr. vê essa nova tentativa?
VENTURA - Llc quer é influir de novo no país. Se aceitarem a

influência da burguesia. do capitalismo imperialista. Prestes e

descendente de burguês e não de trabalhador. hlc deu muitas

demonstraçõesde burguês. Aceitou a imposição dosmilitares e

sempre se curvou quando tinha a minoria. Diante da maioria.

cu aceitaria certas posições. princípios. mas jamais injunções.
Eu não ficaria calado, mils Prestt;� ficou. Prestes compartilha.
acdmpánha. Hoje" para'sc 'mitnFÚJna Rússia. Prestes compar­

, ' 'fi1ha ediil '1:udtliu'é! aprescfi'lt:áll0""C&tJ10"ü 'lider-do Pa rrido Comu­
. nista. Isto não é justo. Prestcsnào foi um revolucionário. teve
as armas na mão. teve tropas nas mãos. durante a Coluna. Ele
melhorou alguma coisa no campo? Induziu o trabalhador a

lutar por suas terras? Não. Não fez nada:
OE - Como o Sr. está vendo o processo revolucionário
atual?' .

VENTURA - Depois de uma experiência muito sofrida cheguei
a esta conclusão: a revolução se processa não por meio da
violência e nem pela vontade de grupos políticos, mas pelo
desejo do povo. Agora, os meios usados pelos detentores do'
poder. para poder influenciar no sentido de afastar os próprias'
brasileiros e alcançarem a gloria de serem os propulsores do

progresso. são através do capital est.rangeiro. Há a.corrente dos
nacionalistas que buscam um desenvolvimento independente.
mas o imperialismo encosta seus testas-de-ferro e fazem com

que o governo opte pelo capital estrangeiro. l aí está a prolifera-
ção dasmulunacionais que estão entorpecendo e criando uma

situação muito difícil IJara o país se libertar do imperialismo, Se
nós quisermos, amanhã. levantar ii bandeira da independência
econômica, não dará mais porque as multinacionais vão se

interpor profundamente para evitar isso. Se o Brasilquiser
interromper esta dependência. negar o pagamento dos juros.
impedir o abuso das multinacionais. o povo passará a se interes-
sar mais pelo país. pois verá que as terras são suas e que tcrào

mais lucro. Então. aí Vamos lutar com. unhas c dentes. C0l110

dizia Lenin
OE - Qual foi a sua atitude após o Movimento de 64?
VENTURA- Bem, desde I()ól que euvinha procurando uma

internação num hospital para poder operar uma érnca "cstran­

guiada". Em janeiro de 1%4 me encontrava numa sapataria de
Ramos, de propriedade de João Missi. quando chegou li­
dinho. um jogador de futebol. um pouco reacionário. c que
havia assumido a direção do H ospital Getúlio Vargas. Disse-lhe
que eu estava há três anos sofrendo c qU'2 necessitava .. com

urgênci a. ser operado para nãomorrer. Eu náo linha nada. nem
dinheiroc muito menos serviço. já que ninguém-se arriscava em

me dar um bico. Cidinho nãov�eilou em me negar a ajuda.
dizendo que estava numa posiçao muuo delicada e que ale

Carlos Lacerda. governador do Rio. já estava fazendo conspi­
ração com Golbery. JOCIO da sapataria interveio lembrando-se
que o chefe dos enfermeiros do Hospital era meu amigo . Max.
sinceramente. mesmo pelo nome náo consegui me lembrar dele.
mesmo porque .eu 'procurava sempre não guardar hornc-, dos'
companheiros do partido e sequer mantinha fichas. para evitar

q\le' um dia éU pLldes�e. péla tortura. dedar um deb. Apanhei
muito. levei choque e chegaram a arrancar minha� ul1hjs. mas

nunca entreguei ninguém. Mas fui ao Hospital é la reconhecip

amigo chefe do, �nfcrmeiro�. que n�1O vacilou em me pre�t;. .tr

ajuda. Logo me internou. No dia 31 de Il1<lrÇO de I '1(4 cu fui

colocado sobre a mesa d.e ope.raç�1O a·neste,iado. Ma� os médi­

cos. tão logo souheram dü queda do Gmêrno J OÜO Goulart e da

a,censüo dos militares fugiram do H()�j:iital. deixando-me ,ohre
a mesa. Ma� um terl'eiranista de medicina. ao me \"l'r sobre a

m�,a. tomou iilformaçüe�. criou coragem e me OPl'roU. A (lpe�
raç�l() uevcria kvar. segundo o, m�dil'\)" I � milluto�. mas o

acadêmico levoucillco h(�ras. Me e�lragou fodo. de forma que
passei II dia� na �ala de recuperaç;"to, Com o Movi.mento
Armado. Cidinho criou cor�.lgem c passou '<I me' defender. {)
lerceiranista de l\tIedicill�1. �ipe'ar ue reaeionúrio. fo"i humano e

COIOl:UlI alho dchai,;o do mcu hr�lçl) para cu tcr fehre e ficar na
�ala de rccuperaç�lo. 0: militare.s ficavamllle l'spianc!o por um
bur�lco LIa porta. DepOIS de II dias. Cidinho entrou Ú, pl:essa�
na sala para me alertar quc des. os militares. haviam sido
cha mados para_uma out ra. mi��:lo 'CI me rccolllcndou Li ue api"l)­
vClta,se a OGISlaO para tugir. (Idlnho l'sta\'a enC:lIlgaçado por-
ljllC. atl!lal. tamhem era responsavcl peb minha presen(,'a 1111

!lOspllal. U� Il1llitare� qucrlam llle' k\'�lr ma, Cidinho dizia que
estc e Ulll homem lmportante. conhecido internacionalmente.
foi secrctario-geral uo PC e amanh:l \'ai ser lllllcscúndalu �e cl�
for preso e l!U screi rCspolNivcl por i,�()··. bto �;.Il1cJ(JlI ;\ l1le

manter no Hospital. mas depois da ()bservaç�-Io lI.: lidinll<llúl)
espereI 1I1ll Illinuto. Com a roupa do h(l�pit�ll. de,ci a, e�caLbs e

me toquei. O hospital ficava a LIns 200 metros do viaduto da

l'i rcUlar (la I'cnlla. e. o bonut.: ·vlNlla. entrando no \"i"dmo L

LtU�lIld() pa�sou. porljue.o ponto cra llluito diqante. eli cllrt'i c

pcguci-o. Fugi até hOJe.
.

. .'

J"
I

OE - l)üantos anos o Senhor tinha?
VENTUHA - 71 anos.
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Valor em dólar das

exportações do Vale
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aumentam 25 por cento
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Standard - 123.96.0.00 - 124.99.0,00 - 125.43.0,00
L - 128.800,.0.0 -:- I 29.87.o.QO - 13.0.35.0.00

.

GL - 139.73.0,00 - 14.0.890.00 - 141.400,00
GLS - 148.89.o�00 - 15.0: 12.0.00 - 15.0.65.0,00
Rallve - 154.366.00 - 155.64.0.00 - 156.19.0.00
Furgoneta - 1.o9.93.o.00':_ 1I.o.53.o.OO,;_ 111.25.0.00
Pick-Up 1..05.0 - 12.0.53.0.00 '"- 121.200.00 _;,., 121.97.0,00
Pick-Up 1.300 - 123.91.0,00 _ 124.610,00 - 125.41.0.00
Alfa B - 347.66.0.00 - 351.16.0,00- 352.460,00 .

Alfa TI - 443.94.0.00 - 448.42.0.00 - 45.0 . .07.0.00

Blumennu (Sucursal) - Ova lor cm dólar das exportações realizadas pelas
cidades do Vaie do h'li.li. utrufés da Carteira de Comercio Exterior da Agência de
Blumcnau. aumentou em cerca de 25 'por cento. neste primeiro 'semestre em

comparação com igual penedo de 1978. O crescimento nas vendas ao exterior da
[ccula de mandioca que ultrapassaram a 297 por cento Foi o principal destaque da
pauta que registrou também redução de 8 por cento nas exportações de toalhas de
rosto e uma queda substancial no item "diversos". cerca de 45.0 por cento. devido a

cxclu-ào do fardo de soja.
() lOtai cru dólar das vendas nos primeiros seis meses do ano passado atingiu a

US$ 67.2 milhões passando para US$ 84.3 milhões no primeiro semestre de 1979.
A receita com fécula de mandioca passou de US$ 236.1 mil para US$ 937.7 mil.
Fumo em folhas f'li o produto mais exportado em dólar: US$ 36.8 milhões contra
US$ I 9.6 milhões.

. .

Abaixo o quadro geral dos produtos' mais exportados no semestre c seu valor
em dólar/FOIi.
PRO[)UTOS 71�78 /US$ MILHÃO /197Y
Fécula de Mandioca - (U36 0.'i37
Tapioca - .0.125 0,23M ..
FUiIJo em Folha - 1'1.') 36.8.
Olco de Sassafrás - 3.2 2.6
Fios Têxteis - 3.� 4.1>
Tecido�-1.5 1.6
Confecções cm Malha - 6.2 11.0
Coníccçócs de Tecido - 4.} 5.2
Roupa de Cama - 2.2 3.8
Roupa de Mesa - 1.8 I.<J
Pano de Copa - U 2.4
Toalhas- 10.0 <J.I
Ferramentas - .0.86 0.387
TOTAL - 67.1 / 84,3

o presidente do Banco do
Brasil, Oswaldo Colin, apresen­
tará na reunião de hoje', do Con­
selho Di retor do Banco pro­
posta alterando a politica de dis­

tribuição de dividendos da insti­
tuição. que prevê a distribuição
aos seus acionistas de todo o

lucro disponível do I ° semestre
de 197Y.

.

A informação foi prestada
pelo diretor de controle do BB.
Dr. Antonio Chagas Mcirelles,
que explicou que essa nova polí­
tica, sem perder de. vista os no­

bres objetivos do Banco do Bra­
sil, procurará maximizara valor
da empresa para seus proprietá­
rios, dentro do princípio de ofe­
recer aos 300 mil acionistas me­

lhor remuneração direta através
do pagamento de dividendos
mais elevados.
Explicou o Diretor de Con­

trole que por lucro disponível
entende-se aquele passível de

distribuição, uma vez que, se­

gundo os estatutos do BB, que
seguem a Lei das' Sociedades
Anônimas, pelo menos 10 por
cento devem ser assim retidos: 5

por cento para reserva legal, 3

Os novos preços dos'
veículos da Fiat

A partir de ontem toda a linha de veículos produzida pela Fiat Automóveis
SIA, �stâ à venda no mercado com uma majoração de 8,27 por cento. de acordo
com a nova tabela de preços divulgada ontem pela Gerência de Comunicação
Social da empresa. Segundo a tabela. os preços sofrem variação de região para
região. No Centro Sul. por exemplo. (preço em Santa Catarina); o Fiai Standard
custa Cr$ 123. <J6.o,.o.o. enquanto que no Norte, Nordeste, Centro Oeste e Distrito

Federal, passa a custar Cr$ 125.43.0.00.
.

.

São os seguintes os novos preços dos veículos Fiat:
.. .

Ccn tro-Sul- Minas Gerais - Norte/Nordeste/CentroOeste/ Distrito Fede-
ral

por cento para o fundo para pre­
juízos eventuais c 2 por cento

para o Fundo de Incentivo à

Pesquisa Técnico-Científica.
Dessa forma. a parcela a ser dis­
tribuída é de·até·YO porcento do
lucro líquido de cada período.

Essa política é decorrência da
nova Lei das Sociedades por
Ações, mais precisamente do
sistema de correção monetária
do patrimônio líquido e do ativo

permanente. Com efeito, com
essa nova sistemática. ó patri­
mônio líquido das empresas não

perde a

sua integridade mesmo em épo­
cas inflacionárias, urna vez que
é obrigatoriamente corrigido
com base nas ORTNs, ou seja,
os resultados financeiros agora
apresentados pelas empresas
são lucros mesmo, já sendo con­
siderados os efeitos inflacioná­
rios.

Antigamente - antes da Lei
6.404/76 - a retenção de

grande parcela de. lucros,
distribuindo-se apenas uma pe­
quena parte a títulos de divi­
dendos, encontrava justificativa
porque os demonstrativos fi-

nanceiros não consideravam os

efeitos do poder aquisitivo da
moeda. Assim, a parcela retida
tinha por finalidade garantir a

integridade do capital, o que
agora não é mais necessário,
como foi comentado anterior­
mente.

Recorde-se que antes da Lei
das Sociedades Anônimas, o

Banco do Brasil tinha por polí­
tica distribuição de bonificações
e dividendos, estes aumentando
de valor em razão daquelas,
uma vez que era praticamente'
constante o dividendo por ação.
Com o instituto da ação sem

valor nominal - agora esten­

d id a a todas as em presas sob
controle governamentál - o

número de ações fica constante,
aumentando-se o "quantum'tdo
dividendo por ação.
Agora, dentro da nova polí­

tica, que será discutida hoje pelo
seu Conselho Diretor', pretende
o BB distribuir ao acionista pra­
ticamente todo o seu' lucro re­

manescente, já que seu patri­
mônio líquido encontra-se res­

guardado pelo sistema de corre­
ção monetária.

Argentina é campeã
do mundo na .ínflação .

São Paulo - Um modelo de mini.·
destilaria para a produção de 5.0 mil a
15.0 mil litros de álcool por ano, foi
desenvolvido por equipes técnicas do
.lnstuuto de Pesquisas Tecnológicas,
de Sãp Paulo, e a tecnologia obtida ja
está sendo repassada aos interessados.
O objetivo do projeto é oferecer uma

alternativa energética ao meio rural,
através do desenvolvimento de uma

tecnologia intermediária, pela qual se
pode obter um litro de álcool ao custo
total de Cr$ 6.96 praticainente o preço
de mercado. Esse custo reduz-se Cr$
4.87 para uma produção anual de 15.0
mil litros.
A minidestilaria ocupa uma àrea"

construída de pequeno porte e de custo
reduzido e seu equipamento pode ser

encontrado facilmente no mercado.na­
cional.
Seu equipamento compõe-se de

uma moenda. semelhante às utilizadas
em pastelarias que servem caldo-de­
cana. uma caldeira. uma coluna de
destilação. um 'condensadór e um res-

,J '. • .. _ friador, além de um tanque de ferro-
'0 editor de uma revtsta economlca se vanglona de que toda a populaçao

• cimento para a armazenagelTl do ál­
arg�ntina conhece melhor os assuntos financeiros do que os norte-americanos". . cool.

Nova Iorque":" "Qualquer pessoa na Argentina pode dar lições Para superar a
inflação". afirma, em sua edição de ontem, o "Wall Street Journal" em um artigo
de primeira página.

Além de serem os campeões do mundo em futebol, os argentinos podem recla­
mar também o destaque de possuir a taxa inflacionária mais elevada do mundo,
em torno de 14.0 por cento este ano.

.

.

"Entretanto - acrescenta o jornal de assuntos financeiros - isso não parece
preocupar-lhes muito. Na realidade, os argentinos parecem ter um orgulho per­
verso em sua inflação. Não só cada argentino. como cada aspecto da vida
econômica está condicionada para conviver com ela. A Argentina atravessa uma

conjuntura que se converteu numa economia de especulação em. lugar de produ­
ção ..destacou um economista".

"Observe-se qualquer argentino que circula pelas entupidas ruas do centro de
Buenos Aires. 'Seja qual for a importância do assunto que venha tratar ..ele não
pode passar diante de um banco sem se deter para as taxas de juro sobre os

depósitos de poupança. Em cada casade câmbio ele faz uma pausa para vercorno.
está o peso em relação as outras moedas. O estrangeito pode ficar confuso. porem
.05 argentinos. jovens e velhos. parecem capazes de absorver todos os dados e

decidir tranqui lamente o que devem fazer. de momento. para proteger o valor do
seu dinheiro,

r'lJofll0S/A
-

/ .

CORRETORA DE VALORES
MOBILtARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha nQ 15 - loia 17
. Edifício Ceisa CF,·'t,.",

Telefones 22-49.06 e 22-0' . 4

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Lel,-,,·. :Je'
Cãmbio":"" custódia de títulos - i"ncentivos fi!..."5

•
IJOLSA DI!: VALORES DI! SAo PAULO. Negóçl0. R••Uzadot!

BOLSA DE VALORES DO EXT�EMO SUL c o M P A.H H I A ABER. FECH. QUANTIDADE OSC. 'MI

c.o..c..' •."''''I.'' ACE:oiITA OP O,Ub 0,09 202.000 =

BOLETiM OllRIO oi. J:P.,113. AÇOS VI1L pp SUB 1,21 1,25 llb.OOC + 4,1
MOVIMENTO DA BOLSA EM .. 1.6.:/... 01..1.19.79. ,lND CLAYTOIfi OPO/17 1,25 1,25 600.000 ... 4,1

ARIIO \ PPO/.5 2,62 2,62 500.000 ... 4,7
I B V E S lASE:0JID1M ..... 100 !aTE< PP 2,15 2,15 .599.000 ·

HOJE I ONTEM I ".4. UMA SEMANA I HA UM Ml:s I HÁ UM ANO f AUXILIAR
.

PlI 0,75 '0,75 119.000 ·

I I I
lIAlfESPA 05 .0,66 0,66 6.000 + 1.5

285,92 285.19 285,Ol '279,48 247,73 mD! I'N 0,66 0,66 97.000 ·

IDiX PPO/'5 0,17 0.75 .59.000 -2.5

,DSCILAÇAo
.

" COMPONENTES DO levES
BARDELLA PP 3,20 3,20 100 .000 + 1,5
BELGO KItlElR OP DIV 1,75 1,85 1.348.000 ... 2,7

� I ... 0,26·1 I·SVIIRAM: I 01 I BEJfZ!%lEI Pl'C/12 0,34 0,33 215.000 /

I HÃ UMA SEMANA I .'0,31 I �1�l)tAAAM I I BRALl INVEST OH 1.67 1,67 lOO�ooO + 0,6
00

B�DESCO ON .1,67 1,67 2.150.000

IH.lUWMh I • 2,30 I leST.lVEIS I 03 I ID'" FIl 1,67 1.67 1.193.000 ·

BRA_ Pro/Ol 1,40 1,40 209.000 E

:a.RASIL ON 1,35 1',35 152.000 ·

RESUMO DAS OPERAçGES IDD! PPC/16 1.52 1,53 725.000 + 2,0

!tl-ulOS * NE.GOcIOs quANTIDADES VALOR VENAL !RASILI1' . OP 2,70'; 2,72 416.000 /

lIluLOII 1'91''0''''001 17 997.135 2.469.llo,45 'BRASKo'l'OR
.

oro/.7 4,49 4,50 313.000 + 2,2

TrrUlOll NlllCO$ - - -
". 'CACI"VE PP 4,00 4,03 405.000 ... 4,6

-

CAP BllASILll PP 3,19 ),20 10�.OOO + 1,5
DI"EITOI DE tutlSÇftlçAO - -

CASA AIIGLO PPC/26 1,b3 1,63 JOO.OOO + 1,8
13 �97 .07•.. 71.091,70 CESP.

.

pp 80ft 0,7) 0,71 3.000 - 2,7
6:C1p PPC/25 0,57 0,51 130.000 - 1,7

TO T .... L D • . ,. 30 1.294.2ll 2.540.422,15 CI� CAUE pp DIV 1,00 1,00 635.000 ·

AÇOES - coMPARATIVO AÇO" MA,. N"GOCIADAS 'CUmTAL pp IiIV 0,75 0.75 20.000 - 1,3

VOLUME , VOLuME ,,"" OOl!lRASIIA PpWO? 1,15 1,21 515.000 .+ 8,0
PERIOOO os '.00 AELAçAo .çGEs CtS1.oo D" COEST CONST PP 0,90 0,90 495.000 =

IIIEOI .. orA"I" co � .226.371 �OO,OO .·lIERING PPAC17 670.620 34,27 0.011 E Ift'D SP FIl 1,00 1,00: 59.000 =

ÚLTIMO T"IIIIUTIII

ido,,, D,A", .. �.47••032 66,24 S.AVIOOL.\ P\I 85.,823 33,7J .

eoftST DETER PP 0,32 0,32 540.000 c

oe IIItI
COPAS 0,85 �

M'OIA DI""I"
PP 0,90 105.000

anTA SUU."" � .540.420 114,00 B.KIlIElRA OP 180 .•000 7,09 DERAS.! nrv PP 0,50 0,50 75.000 /
..... �.540.422 114,00 IWI1<BSIIAIOf PP 144.000' 5,.7 DURArEi PPO/53 1,78 1,60 1.120.000 + 1,6
0NTt. �!936.194 131,85 IULBRÁSILEIRO PR 99.100 3,90 '

ECISA OP �/D 0,56' 0,55 150.000 - 8,3
IDD! PP,,/» 0,60 0,60 80.000 + 1,6
BLBalROZ PPP 0,65 0,65 120.000 ·

ESPECIFICAÇ'\9 VAL. NOM. QUANT. 'BT. MIN. ME•. MAx. ULT. ESTREI.LA OPC/83 2,60 2,60 257.000 /

-

IDD! PpW83 2,85 2,85 467.000 ·

.--

PPC/19 /
BARBISUL OW 1,00 10.20í 0,90 0,90 0,90 0,90 O,9Q

P CATAG'I1AZ!3 0,90 0,90 52.000

ID'" FIl 1,00 4.881 0,90 0,90 0,90 0.90 0,90 PER � BRAS PP C?,95 0,95 70.000 + 5,;
BELGa XDfEIRA CP 1,00 100.000 1,80 1,80 1,80 1,80 l,áO ,BRBO LIGAS pp 1,55 1,55 800.000 ·

,��SiiaIlfG PPC/l. 2.000 1,52 1,52 1,52 1,52 1,52 na BIiADBSOO 011 100.000 ·PPAC/37 1,00 281.695 3,10 l,08 3,09 3,10 3,10 1.�O. 1.20
IWIIIESIlAIIJI . pp 1,00 150.000 0.96 0,96 0,96 0,96 0,96 POR» BRASIL OI!' 1.85 a,85 1.000 .- 3,7
SADIJ. AVICOLA 08 1,00 23.520 3,20 3,20 3,20 3,20 ),20 PORD BRASIL CPC/05 8.000ID'" FIl 1,00 231.574 3,70 ),70 3,70 l.70 J,70 4,10 �,10 - 2,3
SADIA COliCORJ) aR ' 1,OQ 24.710 1,40 3,40 ),40 ),40 3,40 IDIiX PPC/05 4,05 4,05 1.000 /
ID'" PR 1,00 19,4J3 ),60 3.60 ' 3,60 3,60 \�.:gg P11IID TUPf OP0/69 1,26SULBHASILEIRO 08 1,00 10.000 1,00 1,00 1,00 1,00 1,30 50.000 + 3,1
In", PI! 1,00 99.100. 1,00 1,00 ltOO 1.00 1,00 IDD! Pi'C/69 1,45 1,45 597.000 - 2,0
".ALE R DOCB PP 1,00 35,000 1,50 1.50 1,50 1,50 1.50 GUARA�.ES OPC/21 2,80 2.85 278.000VARIG FIl· 1,00 4.691 2,15 2,15 2,15 2;15 2,15 + 1,7

lIóIIfli.l1a�lQUIli2� I A P OP 0,65 0,85 410.000 ·

VARIG aR 1,00 3.IÓ IGlJ!çv CAPE OP. 3,85 J,97 1.314.000. /
1,06 1,06 1,60 1,06 �,06 IJfD HERIlfG OPC/37 2,76 2,80 22.000 + 1,8

IDD! PPAc/3 3,11 3,11 2.000 + 0.3
IND VILLARES PPC/21 2,45 2,45 300.000 + 2,0
ITAUBAlfCO FIl 1,31 1,)1 1.391.000 ·

Ibl!lRAS PP 2,35 2,35 100.000 ·

LOJAS RElflfER OP 2,40 2,40 628.000 /
mD! PPA 2,50 2,63 951.000 /
1WIA11 CP 2,00 2,00 2�.OOO /
1WIA11 PP 1,90 1,90 3'5,000 ·

-
IlESlILl OP 2,52 2,52 100.000 +0,8

, m", PP 2,57 2 .55 331,000 -

KET OERD.lV PP BOI! 3,95 3,95 '5io,ooo /
IIOIIIHO PLlJII 01' 3,70 '.3.70 '306,000 ·

IIOUHO SAIIT OPC/49 2,18 2,20 409.000 + :2,.3
OFERTA ,Of. TtrUL08 QUANTtDA05. """'... VENDA .AnTA. PPC/ll 1,55 i,60 400.000 +'1,9

16I.gU�ü�ln
KORl> IIlIASIL 011 1,10 1,10 137,000 -

10RDOl lIET OPC/14 3,00 .3,00 590.000 -

ORED RURAL as 011 70.000 1,85
ITAUBAftCO OI 9,000 1,61 !lOROESTE l!ST PP UT 1,80 1,80 215.000 ·

ID'" PI! 9.000 1,31 .oVA AJ(ERlCA OP 1,50 �,50 50,000 - 1,9GERAL OP 10,000 1,.30
CUSUL PP 100.000 5,00 PEBDIGIO PPC/03 3,25 3,25 1.965.000 + 4,5
CASA llASSOlli pp 50.000 1,00 PETRóBIiAS 011 :J,.t1O 1,10 165.000 E

$TA .CRUZ SE(; O. 143.000 3,lO IDEII FIl 1,30 .1,30 26.000 -

Ib'" 1'PC/22 lt41'. 1,40 1.955.000 - 0,7
PI�1 OPC/46 1,08 1,08 255.000 + 1,8
"AL OI 0,10 0,10 104.000 E

UDI. FIl 0,70 0,10 322.000 ·

SEAL elA 1ft\' PN 2,50 2,61 982.000 + 6,8
.'

, IDEII FIl 1,55 1,55 31J .000 E

ID'" Pl'C/14 1,(,0 1,60 2.000 + (1,6
REAL.C'APE PP' b,50 6,50 400.000 ·

SALIA COMeOR PP'BO" 4,95 5,50 107.000 + 1,0
SAllnaI OP 1,25 1,2; 50.000 ·

SEa� UI) OP 0,'3 O,4l .368.000 ·

SIWU' pp 1,22 1,21 41.000 ... 1,6
SI.D AÇONORTE OPC/26 1,05 1,05 122.0CiQ ·

ID'" PPAC/26 1,39 1,39 -95�OOO + 2,9
, stFco BRA3IL FI' 0,62 0,62 200.000 ... 2,5

OOU;R�ICO pp o.!;':> 0,8, .loc.ooo .. ),6
ccuu CRUZ OP �,O? 2,05 20b.OOO + 1,4
V41.& II OOCE pp 1,':>0 1,;1 254.000 ... 0,6

Para a produção de 5.0 mil litros de
álcool no período de safra (seis meses)
a necessidade de plantio é de 20 a 25
hectares, exigindo também reduzida
mão-de-obra (3 pessoas). com relativa

especialização. Pronta para funcio­
namento, uma minidestilaria desse

tipo custa em torno de Cr$ 500 mi I e o
seu gasto de bagaço da cana como

fonte energética.
Para efeito de pesquisas e obtenção

de tecnologia o IPT construiu uma

minidestilaria-piloto em área da Es­
cola Superior de Agricultura, Luiz de

Queiroz. em Piracicaba, cujo desem­

penho está sendo avaliado com vistas a

sua maior simplificação e melhor ren­
dimento. Para barateamento, acoluna
de destilação foi confeccionada de ma­

deira e o tanque de armazenamento,
com capacidade para 25 mil' litros de

álcool. construído sem qualquer sofis­
ticaçãono próprio local. com a utiliza­

ção de ferro-cimento.
Segundo o Eng. Leo Groszrnann.

assistente da assessoria de energia dó

IPT, c>sa inin-idestilaria pode ser cons­

truída com relativa facilidade em

qualquer ponto do território naciónal.
mesmo porque grande parte .de seu

_
equipamento pode ser confeccionado

no próprio local. exatamente para evi­
tar maiores custos com o transporte.
Todo o.projeto do IPT ficou pronto

em oito meses, compreendendo desde '"

a fase de estudos iniciais, até a definição
do projeto e sua implantação. A mi­
niusina instalada no Campus da Esalq,
em Piracicaba, ocupa uma área cons­

truída de 100 metros' quadrados e os

resultados obtidos na fase experimen­
tai foram considerados satisfatórios:
um rendimento de 5.0 litros de álcool
por tonelada de cana.

De acordo com o relatório da equipe
de especialistas, "a principal e mais
importante conclusão da primeira fase
do projeto, construção e operação da
miniusina foi a demonstração da viabi­
lidade de produção de álcool etílico em

.

pequena escala. utílizando tecnologia
muito simples, sem problemas de des­

baldearnento ecológico e com a utiliza­
ção de mão-de-obra não qualificada".

. O Eng. Leo Groszmann observou
que "foi muito grande o impacto do
projeto, tendo o IPT já recebido en­

comenda de cinco unitl"ades": Elas
foram encomendadas. péla EM-

. BRAPA para serem utilizadas em de­
monstração no meio rural em diversos
pontos do' país.

TRABALHE POR CONTA PRÓPRIÀ

Se você, homem ou mulher, deseja independência fi­
nanceira ou complementar sua renda, utiUzando tempo
Integral ou parcial, trabalhando por conta própria, em

S.anta Catarina, com um produto nobre, escreva para a Cx.
Postal n.O 23 - CEP 88.300 -Itajaí, fornecendo os seguintes
dados:

Nome------------------------------Idade ----­

End.
Tel.

.

Profissão
CEP Cidade
Horário para contato telefônico----------------

Não se trata de sabão, bijouteria, livro ou cosmético,

.1 JUIZO DE DIREITO DA P V ARA CiVEL E FEITOS
DA FAZENDA DA COMARCA DE JOINVILLE. ES­
TADO DE SANTA CATARINA. EDITAL DE PRI­
M I:.IRA L SEGUNDA PRAÇA COM PRAZO DI:. DEZ
DIAS.

.

(Extr�tlo: ar!. (,:-, i L!lJ l .1 '.l .1

PRIMEIRA PRAÇA: Dia 13 de Julho proximo vin­
douro ;'Js 10'horas, por preço $uperior ao da avalia­
_.ão.
SEGL -.DA PRAÇA: Dia 27 de Julho próximo vin-
Jour As 10 horas pelo preço do maior lance ofere-'
.;ido.

.

LOCAL: Atrio (!') edificio do Forum GOVERNADOR
'VO SIL \leIRA sito à rua Princesa Isabel.
PROCESSO: eXtCUTIVO FI$CAL, entre partes
como E::.xt.:cutadu LMPRESA JORNALlSTICA S/A
JORNAL DE JulNVILLE, e Exeqüente a FAZENDA
NACIONAL.

. .

BENS E AVALlAÇAú: Um terreho sito nesta cidade,
:1 rua Mil 'ro Calogeras. fazendo frente nessa rua

om 12,t,( etros. extremando de um lado com 22
netros Cul' terras dI:) udet8. Arlete e Vera Lúcia
90sa, extrt:mando de outro laca com 22 metros,
com terras d.:" \t. rtldemar Sanchu Moreira, fazendo o
travessao dos' :idos, co'"..· 2.00 metros, com terras
le Darcy Alv(;� ti quem de. direito for, contendo a

clrea total de :2. ,netros quadrados, avaliado por
;r$ 40r '"\0.00 (quatrocentos mil cruzeiros).
'NTIMA�Ad: Das datas e horas da primeira e se­

gunda prcH. ii fica intimado.o !::xecutado EMPRESA
JORNALlSTICA S/A JORNAL DE JOINVILLE, caso
'.tO seja encontradó pelo Senhor Oficial de Justiça.

JOAO DO ROSARIO NICANOR ALEXANDRE RAMOS
Oficial Maior Juiz Subst. em Exercício,

·LETRAS DE CÂMBIO
ULTRACRED S/A
.�

S/A CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS
Av. Osmar Cunha, 15 • Loja 17

Tel: 22-0114 - 22�4906 � Florianópolis

Missão empresarial de SC
-

irá à Colômbia este mês
O Governo do Estado, através da Secretaria da

Indústria e do Comércio, com o apoio do Centro de
Assistência Gerencial de Santa Catarina -

CEAG/SC e da Associação de Comércio Exterior
de Santa Catarina- ACESC, reuniu um grupo de

empresários exportadores e técnicos para manter

contatos com empresários. importadores e técnicos
colombianos. no período de 29 do corrente a 4 de

agosto.
O objetivo da viagem é incrementar as exporta­

ções catarinenses e promover um intercâmbio tec­

nológico com a Colômbia. atendendo o convite

formulado pela Associacion Nacional deIndustria­
les - ANDI, das cidades de Medellin e Bucara-

manga.'
.

Integrarão a missão catarinense. que será che­
fiada pelo Secretário da Indústria e do Comércio,
Dieter Schmidt, os seguintes empresários e técnicos:
Marcos Henrique Buechler , Presidente da CO­

DESC; Diomício Freitas. Presidente da Cecrisa. de
Criciúma; Jorge Antônio Bozzetto, Engenheiro de
Vendas Técnicas da Industrial Conventos S.A .. de

Criciúma; Mário Colin, Diretor Industrial da In­
dústria de Plásticos Ambalit S.A., de Joinville; Os­
valdo Moreira Douat, Presidente da Metalúrgica
Douat S.A., de Joinville; Roque Rúbio, Diretor da
Refriplast Industrial S.A., de São José: Norberto
Cubas da Silva, Presidente da Metalúrgica Wetzel

)

,

S.A., de Joinville: Odilon Tayer Filho, President�
da Imagro Industrial S.A., de Palhoça; Gilberto
Ferreira de Carvalho. Diretor Executivo do Centro
de Assistência Gerencial de Santa Catarina e d�
Associação de Comércio Exterior de Santa Cata­

rina, de Florianópolis; Celso Eduardo Flores Uno)
Técnico da Assessoria de Comércio Exterior do
CEAG/SC: Maximiano Augusto Gonçalves Filho'
Diretor-Superintendente da Imagro Industriai
S.A., de Palhoça: Nelson Back , Vice-Diretor do
Centro Tecnológico da Universidade Federal de
Santa Catarina: Beno Rassweiler , Diretor Comer-

I cial da Brastrade Comércio Exterior S.A., de Join­
ville: e. Josué de Oliveira Santos Areão, Diretor d4
Marketing da Pastisa S.A., Indústria Brasileira d4
Cerâmica, de Laguna. .

. ,.
RETRIBUINDO VISITA :
Em julho do alio passado, o Estado de Santã

Catarina recebeu a visita de missão de empresários
colombianos que. durante 10 dias. manteve contai
tos com empresários catarinenses . .em especial os
do setor metal-mecânico. Nessa oportunidade,.
foram lançadas as bases de um programa de inter�
câmbio comercial, técnico e tecnológico, antecí­
panda etn termos efetivos as recomendações ema�
nadas do "Forurn das Américas", realizado em São
Paulo no mês passado. ou seja'. a ampla integraçãd
dos' países latino-americanos.

. I

Marcondes explica à'
'PM projeto Sidersul

! -

;
1
I
,

Depois de' participar ontem à tarde de reunião
com dirigentes do Grupo Figueiredo Ferraz, de São
Paulo, interessado no projeto Sidersul, o Sr. Fer­
nando Marcondes de Mattos cumpriu programa no

Centro de Instrução Policial Militar (CIPM) apar-
. tir das 16 horas, proferindo palestra em torno do
projeto SIDERSUL. Naquela oportunidade, o pre­
sidente da empresa expôs, detalhes do andamento
do projeto e das providências já adotadas pelo Go­
verno do Estado, através da Secretaria da Indústria
eComércio, para agilizar dentro do prazo estabele­
cido, a adoção de medidas concretas voltadas para
o início da obra, A Sidersul - acrescentou Mar­
condes de Mattos -"é à resposta concreta de Santa

.

Catarina ao Governo Federal na conquista de fon­
tes alternativas de energia".
Mais adiante, esclareceu que o projeto valoriza

também a engenharia nacional, pois representa a

abertura de uma via tecnológica que vai transfor­
mar o carvão-vapor � .enorme riqueza nacional

í
•

atualmente semi-aproveitada - em estratégico:
elemento energético na substituição de combustí-.
veis importados e na nacionalização de redutores' _

siderúrgicos. .

. '. i
Revelou aos Oficiais da PM, que a Petrobrás', já'

concluiu os estudos que definiram o acoplamentol
entre a Unidade de gaseificação de Carvão e a Uni:"
dade de Redução Direta sob a responsabilidade da'
Sidersul.

.

. �

No transcorrer da palestra, disse do seu conten- I
tamento e do Governo do EStado. pe1b apoio qúe.a]
Sidersul v�m recebendo de �odª,� as forças atual1te�: '.,

da comunidade, representadas peles dois partidos; ,

políticos 'e entidades de classe em geral, :
"Com grande expectativa, finalizou o orador"

vamos aguardar o dia 9 de agosto, quando a S1-, .�
DERBRAS apreciará em reunião da suaDiretoria o'
projeto SIDERSUL para posterior apreciaçãe final,
pelo Ministro da Indústria e. Comércio Camilo.r ,I
.Pena".

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUiZO DA COMARCA DE SÃO JOSE - SC
PODER JUDICIÁRIO
Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PR�O DE DEZ (10) DIAS

O DOUTOR ELEAZAR M. NASCIMENTO - JUI.Z DE DIREITO DA 2." VARA DA COMARCA DE

SÃO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA - NA FORMA DA LEI, ETC .. ,., ,.

FAZ SABER, a todos quantos o presente editaí virem, conhecimento tiverem, ou ainda

lnteressar possa que, por intermédio deste fica citado o senhor FIRMINO SILVEIRA DE,
SOUZA e sua mulher SANTINA DE MELO SOUZA, brasileiros, ele agricultor, ela dó lar, por
todo o conteúdo da petição iniciai, certidão do Sr. Oficial de Justiça de fl�. 44 verso, petição,
de fls. 46/47 e.despacho nesta <e)<ar�do, em seg�da transc:ritos: Pi:TIÇA<? INIC;IAL: ,'iOx.mo.;
Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível da Coma�a de .S&O José. EXç:CUÇAO DE CREqJTO
HIPOTECÁRIO NA FORMA DA LEI N.O 5.741, ds""'01-12-71. suL BRASILEIRO CRED'ITO
iMOBILlARIO S/A., instituiçáo financeira com sede na Rua dos Andradas, 1258, na cidade

de Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grande do Sul, inscrita no C.G,C.M.F. sob n.O

87.091.716/0001-20, integrante do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo, porta­
dora da Carta-Patente n.O A/72-49 e inscrita sob n.o 047 na Superintendência de Agentes
Financeiros do Banco Nacional da Habitação, por seu procurador firmatório, com escritó­

rio profissional SitO na Rua Felipe Schmidt, 21 , 3.° andar, na cidade de Florianópolis, Capital
deste Estado, conforme instrumento de mandato incluso (doc. 01) com fundamento ha Lei
n.o 5.741, de 01 de dezembro de 1971, alterada pelo art. 14, da !cei n.O 6.014, çle 27�12-73,
propõe perante V. Exa. o presente PROCESSO DE EXECUÇAO HIPOTECARIA contra

FIRMINO SILVEIRA DE SOUZA, agricultor e sua mulherSANTINA DE MELO SOUZA, do lar,
brasileiros, domiciliados e residentes à Rua M lote 298 - quadra O - NUCLEO PROCASA, nesta'
cidade, inscritos no CPF sob n.o 049,266.339. 01. Os DEVEDORES são próprietários e

legítimos possuidores do imóvel a seguir descrito e caracterizado: imóvel situado �m
Barreiros, nesta cidade, constante de uma casa de madeira e uma instalação sanitária de

alvenaria; prédio que'se encontra construído sobre o lote n!O 298, localizado na quadra O,
possuindo 261 ,00m2de área, sendo 9,00 metros de frente para a rua M, confrontando-se ao
Norte, numa extensão de 29,00 metros, com o lote n.o 297, ao Sul, na mesma extensão, c�m
o lote n,o 299 e aos fundos, numa extensão de 9,00 metros, com os lotes n,os 304e,305. Dtto
imóvel foi havido pelos DEVEDORES, por compra e venda feita à MARIA NAVE�ANTE� I?E
SOUZA através de contrato de compra e venda com aumento e subrogaçao de 'qtvlpa
hipotE!'cária e renegociação de plano e condições de pagamento. de dívida, transcrito à fls.'
07, do Livro n.O 3, sob n.o 28595, com hipoteca registrada à fls. 166, do livro n.o 21A, so� n'.O

1383, rio Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca, 02. O imóvel mencionacjq..no·ttem
anterior foi adquirido com rec4fsos provenientes de empréstimo concedido atravé.s de

operação ajustada nos moldes do Sistema Financeiro da Habitação e a CREDORA, por
força do contrato e demais instrumentos formalizadores do financiamento (docs. 02 a 13),
tornou-se titular de crédito perante os DEVEDORES, no valor inicial d.e Cr$ 7.148,88 ... , a

ser por estes resgatado em prestações mensais e sucessivas (1). 03. Os DEVEDORES, em

garantia de dívida contraída que gerou o crédito em execução, in�tituirar')1 �obre o imóvel
objeto do contrato acima referido a hipoteca mencionada no item "01" supra. '04..

Os

devedores deixaram, injustificadamente, de pagar as prestações e respectivos encargos
desde 06-09-78 e devem, por conseguinte, à CREDORA, a importância de Cr$ 1.502,02 ... ,

inclusa a prestação vencida em 06-0í -79 ... , conforme dados numéricos constantes do

quadro demonstrativo que instrui a presente (doc. 14V ... ). 05. A CREDORA, forte na RC
11/72 do Banco Naci.onal da Habitação, reclamou regulamentarmente a cobrança da dívida
avisando os DEVEDORES (doc. 15). sem contudo lograr a satisfação das prestações em

'atraso, operando-se, por via de conseqüência, o vencimento antecipado da'dívida con­

traida pelos últimos (2). ISTO POSTO, com fulcro na Lei, n.O 5.741 de 01-12-71, requer a V.

Exa. 'se digne ordenar: (1) Contrato de compra e venda com aumento e subrogação de

dívida hipotecária renegociação de plano e condições de pagamento de dívida; Cédula

Hipotecária Integral n.o 01.00542, Série TM/SC-108171. (2) Inciso III, art. 762, do Código
Civil, (a) a citação dos DEVEDORES, para no prazo.de 24 horas pagarem à CREDORA

quantia de Cr$ 46.258,10 ... , sob pena de penhora do imóvel hipotecado (art. 3.°, caput); b)
éi cientificação dos DEVEDORES de que lhes é facultado purgar a mora em que incidiram,
nas mesmas 24 horas, desde que paguem à CREDORA a importâncilJ, de Cr$ 1.502,02 .. "

correspondente às prestações de amortização do débito em atrazo; c) que em quaisquet
das alternativas de satisfação do débito, retro alvitradas, sejam os D�VEDORES com�eh­
dos a responder, além do principal pela.multa, juros de mora, demaiS encargos legats e

convencionais, correção monetária de acordo com os índices pactuados no contrato

gerador do débito em.cobrança� despesas processuais, honorár,ios de advogado e de�ais
cominações legais; d) a nomeação da CREDORA, na pessoa de seu procurador Infra
assinado, como aepositária, caso o imóvel hipotecado venha a ser penhorado (art. 4.0),
Valorda cusa: Cr$ 39:548,42. Pede Deferimento, São José, 16 de abril de 1979. (ass) pp. LUIZ
Carlos Gay Serpa Dai.ello - CPF 133.637.430-68. CERTIDAO DO SR. OFICIAL .�E.JUSTIÇA

. DE FLS. 44 VERSO: Certifi.co que em cumprimento ao mandado retro, me dirigi ao lugar
Procasa, n.o·298em Barreiros, nesta Comarca, e sendo aí, deixei de.citar Firmino Silveira de
Souzae Santinade Melo Souza, em virtude dos mesmos não re::;idirem no imóvel, estando o

mesmo sendo ocupado por Valmir Souza.,e Nilza Souza. O referido é verdade e dou f�, São
José, 01 de junho de 1979 (ASS) Assis Manoel dos Passos - Oficial de Justiça. PETIÇAO'DE
FLS. 46/47: Exmo. Sr. Dr. Juiz de, Direito da Comarca de São José. CREDORA": SUL

BRASILEIRO CREDITO IMOBILIÁRIO S/A. DEVEDORES: FIRMINO SILVEIRA DE SOUZA e

sua mulher. A CREDORA nos autos de PROCESSO DE EXECUÇÃO que move contra ·os

DEVEDORES, por seu procurador firmatório, em decorrência do conteúdo da certidão de

fls. do oficial de justiça e em cumprimento ao despacho?e fls., REQUER a V. Exa. se d,ign�
a) ordenar seja a citação feita poredital, na f.orma do.disposto no art. 3,°, parágrafo 2,°, da lei.
n,o 5.741 de 01 de dezembro de 1971. b) decorrido o prazo de 24 (vinte e quatro horas) da
citação, sem que o pedido inicial seja atendido ordenar a efetivação da penhora do imóvel
hipotecado (art. 3.° caput da lei acima mencionada), mandando intimar os devedores por
edital, da mesma forma requerida no item (a) supra e determinar seja a credora nomeada

depositária mediante compromisso do signatário (art. 4.°, da já mencionada lei). P.ede
Deferimento. São José, 12 de junho de 1979. (ass) pp. Luiz Carlos Gay Serpa Daiello - CPF

133.637.430-68 - OAB/SC 3112-A. DESPACHO: "Junte-se. Como requer. São José, 26 de

junho de 1979. (ass) EleazarM. Nascimento - Juiz de Direito". ADVERTÊNCIA DO ART. 285,
DO C.P.C. Ficam cientificados de que de conformidade com a 2." parte do art. 285, do
C.P.C., a não apresentação de defesa, importa em revelia, reputando-se verdadeiros os

fatos alegados pela autora. E, para que chegue ao conhecimerito de todos e ninguém possa

alegar ignorância, determinou o MM. Juiz de Qireito a expedição do presente edital. que
deverá ser publicado na forma da lei e afixado 'cópia na sede deste Juí.zo no ,lugar. de
costume. D(3do e passado nesta cidade e Comarca. de São José, Estado de Sanata Cata.nna,
aos vinte e sete dias do mês de junho do ano de mil novecentos e setenta e nove. Eu, Wilson

Jensen, Escrivão o fiz datilografar e o subscrevi ..

ELEAZAR M. NASCIMENTO
JUIZ DE DIREITO
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MORTOS

Ónibus ca�u no abismo
Bogotá - Vinte e uma 'pessoas morreram e 17 ficaram feridas

ontem quando um ônibus lotado caiu em um abismo, devido a. uma

falha de fr,eios, segundo informou a polícia,
o acidente ocorreu na estrada de Ibague a Armênia, na zona de

café nonoroeste da Colômbia. Ocarro descia por uma encosta e não

conseguiu frear e� uma curva. E o segundo acidente. de trânsito de

Importância ocorrido na Colômbia nos últimos oito dias. No dia 8

passado, morreram 47 pessoas em outro desastre de ônibus:

Acidente grave em Atenas
Atenas'- Três pessoas morreram e trinta ficaram feridas .ontem

'em' um choque entre um ônibus e um "trailler" puxado por um

caminhão na zona de Skaramanga, perto da capital, informou a

polici,a..
.

.

.

.

. ,

.

O ombus, que transportava 36 passageiros, procedia de Patras e.

dirigia:se à Atenas, quando chocou-se com o
..

trailler", que se.soltou
do caminhão de forma Imprevista. .

.

.

'

·

O motorista e dois passa!íeiros, inclusive uma menina de quatro
anos, tiveram morte instantânea. A polícia disse que seis desferidos
encontram-se em estado. griÍ·ve.·

.

Caminhão virou nos Andes'
Liml! -'Nove pessoa� morreram e dez sairam feridas' 'grave­

mente, quando o cammhao em que v13Javam virou na região dos
Andes CentraiS, fiO Peru. .'. .

A polícia de HuancayÓ, a 312 quilômetros a leste, iríf<Drmou qLÍé o
veículo ficou sem freios quando descia uma encosta. Nele viajavam
comerciantes que retornavam de uma feir� ruraL

"

Turistas morrem nós Alp.es
. .

. .

G�nebra -' Seis turistas estrangeiros morreram anteontem em'
três acidentes: ocorridos em conseqüênCia das condições do tempo
nos Alpes Suíços, informou a polícia.'

.

". '. .

Cin�o deles-três alemães eduas �ràn�esas� perderam a vida na.

r.egião de Berna, enquanto um Japones cal,u de 300metros nos Alpes
de VaJlais. ,

.

.

.

.

.

· As mulheres francesas escalav,ám as montanhas de Kakanderfirn;
onde um alpinista alemão também morreu, Os dois alemães morre­
ram na. Mont::jnha Wetterhor, de 3.760 metros, perto de' Grindel-

,wald. ".
,

Umª fonte policíaljndicoü que o casal se encontravaa duas horas·
do cume quando ambos cairam ou foram derrubados por uma

avalanche de nev� ou pedras.
.

.�utomóvel caiu' no mar
Pontevedra, Espanha - Cinco pessoas morreram afogadas na

noite de anteontem quando o automóvel em que viajavam afundou'
no mar, no porto de Bueu, informou a polícia. .

As vítimas foram um casal, seus dois filhos de 7 e 9 anos e um

amigá.
-

Mais vítima's do incêndio
f:

'E�tranho acidente: cabeça do
de'�=�ó�������� P'�l!���� estudante det�pª�lâ:i'�tlel()r;ponc'ho
Medeiros J34 anos, sem' profis- \' . . '. ':'. :" .:r.

..
y -.' .

. Sà0), nas proxi,midaçles da estaçàó Porto Alegr� �O ��tud�pte Carlos Ivã' Reil:'Bf,:�r�:óm$�:��;�cab1Íii�::�;;·(jlÍQ:vU6hl. 6lacas l'K'-I,I 60. só

rodoviáriã. Ele arromeou o Fiat /
23 atios ,teve sua ca])e�a de�-epada, ao ser estrangu- haVia �spàço. para ,rês pessoas. Carlos Reis l' Adão

TX-3567, de. onde roubou uma Jado pelo poncho 'q'u@ ,u:sava para .si- pro�€ger. do :;: 'doJ.,�,Santos. RipGil:o fQram (ll;FigaEios il .viapr na

bolsa de couro contendo a i'mpor- frio, quando estava na carroceria de uma camioneta. '. carroceria. procu�ando se· abrigar do 'f rio: Ca rIos

tância de Cr$ 1.300;00 e outros Chevmlet, se dirigindo para J:lm baile, Nao percebeu·.:·: i Reis sentou no l(jeal.onlk: nOl:malnlente fica o estep\:
objetos. Narbal agia cem uma que a ponta do ilgasalho pas�óu pormn,buraca.e·se'

.

_,. c·não viu que a ponta dG sc'u poncho I capa L]uadran­
'(;have de fenda, pedaços de arame .

enroscou, eníbalXo., no eixoqo veícUI,o': máta,lldO,�o,
. gl.!'lár de lã: tradiciilJi(\1 àbrigo u,ado pelos gaLlchos)

e um revólver calibre 32.. .quando o carro se movimentou em alia veloCidade .. 'passou'pelá buracd é,se enroscou no eixo do carro.

.

O acidente ocorreu em Ca,xias do Sul, neste fim- -,COJT) o. movj·)l1ClllO. em vclocitdade. do Chcvrokt.
. de-semana. Os inspetores Lissan!e Cardoso .eJoã0. : 'o agas)lll'io decepou ,a �<)bcça do jovcin. L]ue foi lan­
Carlos Bru,da Ciretran de Cqxias do Sul. comenta"

.
çada nO'fim da carroceria. Ooutro morto. no btado,

.

ram q\!ejamais tjveránu;o,nhecimento de ocorr':n- foi José Plácíclo. 54<1n05. que foi atropelado no Km
cia semelhante aodo jovem degolado pelo poncho. 3'1 dá BR-II6, próximo 3 Nll\ o Hamburgo. por um
Carlos Reis havia saído com outros amigos, de Volkswagen cUJo motori'Sta fugiu do local. Em'Pdo-

São Francisco de P\iula, para partici.parde um baile tas ..três vciculos.'_wlidirum .. cau;,ando krimcn-
.
nJ distritode Cri uva, próximo a Caxias do Sul. Mas' t0.5 ém nove pessoa',.

Fogo na farmáêiª- pàrou bolsa
Rio -Os bombeiros auxiliados por contingentes 'Com' a dest ;-uiç':\o do c,toque. o� prcjuizos do

dq Marinha tentav.am, ontem isolar várioSí)!�<;jios .. ,'. ,.es,!abt;leci.nlCll:,lp.J':,t'rJn<1yeut.JGOi<oblini a 13 milhões de
da rua Primeiro de Març,O ..ameaçados peló il1cên- ""cPuzeiros� sdJ'í<fit'lar clÍ:r o'ui.i�s' pCL]uenJs IOFíS c

dlo que se manlfesLou, ontem pela manhã no prédi<? casas comerciais vizinhas ao nUlllcro· 10., que lam-
número 10, onde funcionav? a Drogaria,.,p9Pul�S,' .. :;��['1.:,fo�-�nl.a(ingi9ilsp�lp rugo. .

·Segundoaspnmelrasversoes.ofogocom(tçolrllO_�;:'.;··:, .
': ..J ... '

letreiro da fachada e se comunicou a, escada do 'Umu exknsa área dil Primciro de Março e Praça
pflmerro andar, allngJndo log9 (') d�ppsJto, .. onde XV estava ontem com·o trã l'I,ito coJ.10csliünado c a

além de me9jcamentos. )1avja graQde quantidade de fumaça impc'dJU que vá·rias r,pdrtiçü&. como o lns·
matenal altamente inflamável. como éter. ,benzina e titulo do Açucar e dp AlcooJ. bem comO' a Bolsa de

: álcooL
.

Valores pudc:s>úl11 funciónúr normalmente.

Trânsito matou seis
pessoas domingo no .Rio
Rio - Uma pessoas morreu

carbonizada e três estão inter­
nadas com queimaduras graves,
no Hospital Getúlio Vargas,
numa colisão envolvendo três
veículos na pista de descida da
rodovia Presidente Dutra, no

quilômetro zero, O desastre, às
6h3Omin de anteontem, provo­
cou retenção no trânsito numa

extensão de cjuase nove quilô-
metros. , ..

.

O desastre foi provocadopelo
motorista Dirceu Caedenas, que
trafegando e� alta velocidade

com o caminhão Mrecedes Benz
TN-2885 (SI') transportando
uma carga deestofados três to­
neladas, bateu no Corcel, NS-
5467 imprenssando-o em se­

guida na traseira do ônibus
"Frescão" FR-DS92, da linha
Nilópolis-Praça Mauá. Com o

choque oCorcel se incendiou e

.

transeuntes só <onseguiram re­

tirar três de s�';s ocupantes. O
.qua rto morreu carboniaado

. 'quando o carro explodiu.
Quatro adultos e uma criança

morreram cabonizadas na ma-

drugada de ontem quando a

Pick-U I' placas do Rio,FJ-<J86l ,

derra pou, .capotou vá rias vezes

. e caiu em um barranco na ave­

nida Joaquim da Costa "Lima,
em Belford Roxo. Os' mórtos
são: o radialista Mangenor
Guimarães, sua mulher Magali
Guimarães, os filhos do casal
Andréa, de 5 anos, uma menina
recém-nascida, ainda- sem

nome; unia vizinha do casal Ge­
raldo lva Alves e.Jorge Luiz

.

de
seis anos, filho do r.adialista: so­
freu queimaduras graves.

'Policial achou·maconha
no carro acidentado'

Tubarão ,(Sucursal) -" Um lino Neto, foi chamado- para rea­

comissário da Delagacia de Poli- lizar um levantamento do aci­
cia da Comarca .de Tubarão dente, que não teve vítimas, ape­
deslocou-se, no sábado, até o nas danos materiais de grande
bairro Capivari, para atender um monta. O policia,l desconfiou de

· acidente e acabou realizando um Vanderlei Martins, e ..realizou
flagrante de' maconha em umdos uma vistoria completa no.carro e

motóristas envolvidos� O fato em seus perténces, acab,ando por
ocorreu .!,or volt;! das 22h�Omin" encontrar , numa japona, pe­
de sábado, no bairro Capivan. -quena.quantidade de maconha
Fôi preso Vanderlei Ângelo Mar- prensada. Em seu depoimento na

tins,' 26. anos, solteiro, residente . del,egacia, Vander,lei disse que
·

em Tubarão, acusado de porte de comprara a "erva", por Çr$
maconha. 300,00, de três elementos desco-
O comiss.ario de plantão, Catu- nhecidos. Estes, segundo Vander-

lei, compraram de surfistas', em
Irnbituba,

.

.lfádio P�trulha prendeu
.IO·�.�:pessoas em Ita;aí

ItaJaí ( Sucursal) _. No período de
maio ajúnho, a RádioPatrulha de !ta­

jaí' atendeu' a 93 ocorrências, resul-
·

tando n� detenção de i 07 êlementos
encaminhados' à Delegada de Polícia.
Estes'dados constam do relátórjo que o'
I. b Batalh�o da POlícia 'Militar de Ita­
jaí divulgou ontem.

Segundo o aspirante a oficial, Nel­
son da Silvá, desordem foi o· tipo de
ocorrência ·que liderou 'neste 'período
(maio-junho) , com 22 registros, s�ndo

.

detidos 3 L el�mentos. Embriaguês "em
emseglindo lugar com 16 ocorrências e

detenção de 19 pessoas. Outras ocor­

rências: a'gressão, suspeita, furto'. de­
saparecimentos de pessoas (todas en­

contradas), arrombamentos, auxílios
diversos ao público. pungismo, vadia­
gem, averigüação; assalto, tentativa de

hoiniCídio,'atropelamento, tóxicos,es- 1.800 litros de combustível, perfa-
tupro. auxílios às autoridades, desar- 'lendo uma média de 7,42 quilõme'
mamento e recuperação de veículos tros/litro por viàtura. Policiais mili-
abandonados, somaram 48 'casos, re- ta�es solicitaram ao público evitarusar
sultando em prisão de 50 elementos. os telefones da Rádio Patrulha sem ne-

Ainda no período de máio-junho,' a ". cessidade, ':poiS em algum lugar al-
.

Rádio' Patrulha de Itaíai prestou auxi- guém pode realmente estar precisando
lio a doentes, encaminhando ao Hos- dos nossos ser�iços. ".

pital Marieta Konder Bornhausen seis'

'pessoas; e socorreu uma vitima em

acidente de trânsito. As três viaturas
da 'RP, utilizadas em Itajaí pe�coITe­
ram 13.372 quilômetros e gastaram

,

� Saragoça, Espanha - DUas mulheres' espanholas morreram
ontem no hospital para onde tinham sido levadas após sofrer quei­
maduras no inGêndio ocorrido há 4 dias no hotel' "Corona de Ara­

gon", que causol.! a morte' de 74 pessofls. EnqUanto isso, outras 8

pessoas permanecem hospitalizadas p.m· estado' muito grave,
i. ,'.' _
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·
,. Khoramshahr, Irã - Uma mulher foi executada por diri'gir
·prost.Íb�los na Cidade ocidental de Kerman)1shah, com o que sUbiu a

32.1·0 numero de pes�9as fUZiladas desde que o ayatoJlah RuhoJla.h
Khomeini tomou o poder em fevereiro, informou ontem o.jornal
"Kayhan".

.

NaCidade de Orumiyeh, um homem e uma rnul)1er foram castiga­
dos.Gpm um total' de 1979 chicotadaS depois que uin tribunal islâ.
mico os dechlroU culpados de adultério, acrescenta o jornal.

'

A mulher fuzilada.a,nteSlOtem foi a quarta executada nos últimos
dez dias por ordens dos tribunais islâmicos, acusados de dirigir .

.bordéis, A prostituição é contrária aos pri!lcípios do isJamismo.
· Na cidade' de Khoramashahr mais duas pessoas foram fuziladas

on!êI1} em consequência do ataque a grànada contra procissão fúnebre.
d� Pr,m �uarda de Khomeini, assassinado na semana' pas­
sada, q)J� QeiX0U um saldo de quatro m{)rtos e 47 feridos.

· t· "
.

-
'.

- .

.�epa de 'ci'ga.:rro c;ausa

iftéêndio na Hering
II, Blurnenau (Su_cursál) - Ontem, por volta de Oh30mili., no
i setor de mqlharia da companhia Hering, destá cidade,
" origi.IJ0U-Se um grande incêndio; que consumiu roupas e outros

,

produtos. A guarnição do Corpo de Bombeiros de Blumenau,
Juntamente com bombeiros da indústria:, trabalharam aproxi­
m;1damente três hóras; par,a debelar as chamas, Até Q momento
/não se tem um cálculo dos prejuízos e segundo o setor de

.

segurànça da Cia Hering, a provável causa do sinistro foi uma

xepa. çle cigarro. Não houve vítimas.' ..

'.
, 'SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ..' .

MINISTERIO DO TRABALHO - CONSELHO FEDERAL DE FARMA-
CIA

.

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DE SANTA CATARINA,
CRF-11

EDITAL N.o 001/79.
"

'

Fazemos saber aos Senhores .Farmacêuticos inscritos neste
Conselho Regional de Farmácia que, de acordo com o parágrafo
2.° do artigo 3.0 da Lei 3.820/60, estão abertas, a partir de 1.°' de
agosto, as .inscrições para o registr.o de camjidatos à eleição do .

terço renovável do Conselho Federal ,de Farmácia'.

.

.os candidatos deverão preencher e atender aos seguintes requi­
SitOS:
a) ser brasileiro'·.

.

b) ser formado há 'mais de dn co (5) anos, até a data do encerra­
mento do prazo de inscriçáo de candidatos;
'�l'náo estar proibido de exercer a profissão;

.

d) estar quites com a Tesouraria do Conselho Regional até a data
do encerramento do prazo de inscrição às vagas do terço renová-
v�;

.

· e) jUr.ltar "curriculum vilae"; .'

· f) juntar prova de mil.itânda proffssional efetiva, por prazo igualou
!>uperior a dois (2) anos, comprovada por atestado da'empresa em

que milita, ou, ainda, por certidão da repartição'a cujo quadro
funcional pertença;
g) juntar. título eleitoral regula'r; . '.

l' h) ter seu requerimento de inscrição, como candidato. def&l;uu
pelo Presidente do C.onsetho Federal;

,

I) apresentar, devidamente preenchida, a ficha de I.evantamento de
,Dados Biográficos - LDB.

. -' ..

· De acordo com o artigo 8.? do regulamento das Assembléias
Gé'ràis e Delegados-Eleitores, o registro dos' candidatos ao terço
renovável do CFF .deverá ser solicitado mediante requerimento

.

protocolado na Secretada do.s respectiVOS Conselhos Regionais
de FarmáCia.
As inscrições de candidatos éncerrar-se-ão, impreterivelmente,

às 18:00 horas dO dia·31 de agosto de 1979.
·

Florianri>polis, 12,de JU,lho de 1979

Dr. Aldo Brito
Presidente do CRF-11

'�

Devido ao cresCimento do seu mercado a Ciesa
está a,mp!iando o quadro de vendedores. S� vc;>cê tem
interesse em trabalhar, com o que há dÉrmelhor no
mercado imobiliár.io, o Padrão Ceisa de Qualidade,

.

,em condições especiais de financiamento (prazos
rr';ais hJi;g6s, juros mais baixos); se você deseja bons

�p. iÍ'luS e um ótimo ambiente de trabalho, além
d2assistência médica comRleta para toda sua família
!j,; depende'ntes, então .venha conversar cpnosco.
Procure-nos, durante o horário comercial, na

sobreloja do Edifício Apolo, Tenente Silveira, 35.

.. •
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'Tiroteio depois.de ..uma .volta
de moto; JilQls:SeyidOS graves

Itajaí (Sucursal) - Uma volta;.di: .moto. se� S
I

" A SA'LTO
pcrrnissâodo proprietário, foi o .su�it;icille:p'arà. urna "Ar(:ur Rcich. residente em liajai. foi assaltado por

_troca de tiros entre dois supostos, arnigbs. :.05 dois -.elementos na noite de sábado . quando
dois foram internados no Hospital Maricra K:'oJQder encontrava-se num bar nas. proximidades da zona

Bornhausen, em estado gràvc.· >' =Ó,
-,

do' rncretricio. '.'

A briga ocorreu às 15 horas dedormngo, na rua'
Mussi. Ivaldir Ermínio Nicoulau. vulgo' "Canja- O assalto fui realizado porOsvaldo Cosme c Man­
rão". pegou a moto de Osnibal Alfredo Flores, sem

.. oel Luiz da Silva, ambos.residentes em ltajaí, reco­
prernissão, para dar "unias voltas no 'centro da éi7 '" nhecidos pelá vítima. O primeiro já encontra-se preso
dade ". Ao regressar, 'foi surpreendido por' Osnibal c o segundo deverá ser detido nas próximas horas.
armado com um revólver calibre "22",::tendo ori-. " Tudocomeçou quando A rtur Reich, ao pagar sua
gern. .imediatamcnte uma discussãu. lvaldir tarn- de-pesa-exibiu certa quantia cm dinheiro ..L]UI� des-
bém tinha ao alcance da mão uma espingarda ca- pertou os' assaltantes. Eles esperaram a sàída de
libre "22". .:

.

Art ur Rcich CiO. seguiram ate as proximidades de um

Segundo a policia, lvaldir, o "Camarão", dispa- matagal. onde o agrediram c roubaram a quantia de
rou primeiro.atingindo o outro no queixo. Antes de' 4 mil cruzeiros', mais seu relógio.

-

..

perder os sentidos ".Osnibal disparou quatro vezes Apos recuperar-se dos ferimentos recebidos, Artur
seguidascacertando um tiro de seu revolver no peito compareceu na Delegacia dc Policia e registrou
de Ivaldir. Os dois foram conduzidos ao hopital queixa, onde descreveu as características de seus as-

por populares e as-armas apreendidas pela Delega- saltantes .. o que ajudou a policia ria captura de Os-
cia de Policia. O estado de Osnibal é gravíssimo. Avaluo Cosme. que. ·ao ser interrogado, colo-
.policia abriu um inquérito: 'para apurar 'os fatos. cou a culpa do assalto em seu companheiro Manoel,
Ivaldir reside na rua Olga Mussi, 4'38. e Osnibal na que ainda encontra-se cm liberdade e deverá ser
rua Manoel Coelho, 157, ambos emItajaí. preso nas próximas horas: "

108 DE "CURITIB'A.'CAMPEÃO
NACIONAL "DE 'VEN.DA$

• , °1 ,'o :� <-:. i,'"

A foto fixa o momento �m que o Dr. Fujimi,Yamashita, diretor
-da 10B INFORMAÇOES'O'BJETIVAS damatriz em São Paulo,
passava às mãos' do Sr. Benício Cardoso Filho, o belíssimo
troféu referente à conquistà, pela filial de Curitiba, do pri­
meiro lugar nacional, em vendas com relação a assinantes
novos.

.
.

Presente às comemorações, toda a Equipe 10B de Curitiba e

das filiais sediadas na Região cJo Pan;má e Santa Catarina.

· ,A APESC é uma caÇierneta
! de poupança de SantaCatarina e que
I aplica todo o dinheiro que o catarineme
poupa"em benefício desuaprópria gente;

E gente rwssa acreditando
.

nofttturodesta terra. Alérndisso, em cada
uma dl;lS principais cidcides do Estado,
aAPESC tem sernpreumaagênciamuito

,A'.CADERNETA'
'W DEPOUPANÇA

mais PE}rto de você.
. E a APESC integrando todas

as regiões do Estado: de Florianópolis
no litoral, à Joaçaba e Chapecó no.Deste
catarinense. De Blumenau, 7W verde vale
dà Itajaí, à Criciúma e Tubarão rw sul
dos minérios e do carvão. Em Joinville
rw próspero rwrte, e ainda na região

madeiréira de Lages, naserra.
Vamos todos poupar juntos, para

. crescermos juntos,
A APESC é uma caderneta.

de poupança que eetá unindo cada vez
mais todos os catàrinenses, em prol.
do desenvolvimento do rwsso Estado.

APESC - o cofrinho do catarinense.

FLORIANÔPOLIS/ITAJAfI
BLUMENAlJ/JOINVILlE/'
LAGES/TUBARÃO/CRICUlMAI
JOÂÇA8A/CHAPECÔ.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO .J.l(t. Fpolis, 17/0,

Espero não ter que voltar a falar nessa nojeira de
suborno que, como o doping, corre livre pelos basti­
dores do nosso futebol sem possibilidades de ser

eliminado.
E uma das razoes é justamente a maneira como o

assunto é tratado por autoridades, dirigentes, atletas
e a própria imprensa. No caso surgido entre Figuei­
rense e Criciúma, por exernplo.. tudo evoluiu para
uma briga pessoal entre Jorge Ferreira e Lauro Bú­

rigo, com predominância de sentimentos mesquinhos e

provincianos.
A tentativa de suborno, em si, deixou de ser exa­

minada, investigada, porque desenterraram antigos
ressentimentos. A sujeira submergiu, foi esquecida,
para vir a tona muita bobagem, algumas delas colo­
cadas em destaque por homens travestidos de cronis­
tas esportivos e que são, na verdade, apenas torcedo­

. res apaixonados.
Jorge Ferreira, no meu ponto de vista, errou ao

acusar sem provas o técnico do Griciúma. Mas assu­

miu com coragem suas declarações, confirmando
tudo o que foi divulgado pela imprensa, o que não é
muito comum por essas bandas.

.

Depois de tudo, no entanto., a lama vai secar sem
que se tenha tido oportunidade. de tirá-la para longe.
O resultado é que nossos campeonatos continuarão
atravancados por essa sujeira que não se consegue
eliminar. A solução não é limpar a boca como suge­
rem alguns, mas sim os sapatos de gente acostumada
a trilhar por esse tipo de caminho.

Sobre a minha mesa, um convite para
a formatura de Orivaldo, a quem agra­
deço e desejo felicidades. .Gostaria de'
poder abraçá-lo dia20 de julho, naEscola
TécnicaFederal deSanta-Catarina. Junto
com os cumprimentos, o lateral do Av.ai
receberia um puxão de orelhas já que,
quem· deveria fazer isso, está a dar-lhe ta­

pinhas nas costas.
]i; o seguinte: há muito que venho ob­
servando o comportamento de Orivaldo
em campo, por sinal, lamentável. Digo
'isso porque conheço bem O tipo de jogador
que é Orivaldo e justamente por esse moo.

tivo é que não aceito o que ele está fazendo.
Contra a Chapecoense perseguiu acinto­
samente o ponteiro Nilo até agredi-lo no

revide de uma cutucada que leuara antes.

Só não foi expulso porque o árbitro da­
quela partida não estava a fim de se inco­
modar.
Domingo, em Joinville, Orivaldo repe­

tiu a dose contra Veiga e ainda saiu de
campo dizendo-se inocente. Ora, amigo,
todo mundo viu o que você fez contra um

companheiro seu de profissão. Não im­
porta que ele tenha provocado, o revide é I,

injuetificáuei.
Foram dois os' prejudicados: o clube,

que não contará com ele no jogo impor­
tante de Criciúma, e o próprio Orivaldo,
por razões óbvias. O pior segundo já

.

soube,
.

é que a direção do Avaí está

dando forçapara a atitude dojogador. O u

pelo menos abstraindo-se de levar ao' seú
profissional Cf necessária repripenda. Fica
aqui a minha.

.

Os juvenis do
Criciúma ainda não

receberam seus prêmios
pela conquista do título

estadual, porque a Federação
ainda não o homologou oficialmente.

Essa é a explicação dada por dirigentes
do clube, creditando a Giuliari
a culpa pelo não cumprimento

de suas promessas aos

garotos campeões
estaduais. É

boa' só como piada,
como justificativa

um lixo.

.Aquela Assembléia sai-não-sai parece que sai
mesmo nesta sexta-feira. Giuliari visitou Chapecó
ohtem e certamente já tem a solução para levar aos
presidentes de clubes e ligas, definindo o campeão
catarinense de 1978, título por enquanto em poder
do Joinville. Se Salomão fosse vivo hoje, garanto
que morreria de inveja d� presidente da Federação.

JuU talvezse tr,!nsforme na
unlca Opçãode LUis Albertocomo centro avante

. do Aval no
Jogo de Crlclúma

Lesões e·gripé
.podem desfalcar
muito o·Avaí

Se antes da partida contra o Joinville as

lesões entre os jogadores já preocupavam
ao técnico Luiz Alberto, agora o problema'
atingiu proporções de gravidade. Sim­
plesmente três jogadores estão gessados,
.dois poderão ser nas próximas' horas, e

quatro jogadores contraíram gripe, além
de Lourival e Juti, que estão entregues ao

departamento médico tratando lesões.
É dentro deste panorama que o treina­

dor Luiz Alberto, depois do bom empate em
Joinville, inicia seus trabalhos para en­
frentar ao Criciúma, em mais um impor-'
tante compromisso na luta pela classifica­
ção. Ontem à-tarde, o técnico não podia
deixar de manifestar seu espanto com a

situação.
Jorge Luiz? Orivaldoe o goleiroMarcelo

I

tiveram que gessar a perna para facilitar. a··
recuperação. Além do mais, ontem, Zé
Paulo e Zé Carlos aguardavam um exame

para gessar o tornozelo e a clavícula, res­
pectivamente. Juti, retirou a tala do pé
direito, mas somente retornará aos treinos

hoje ou amanhã. Louival está sentido a,
virilha e fez tratamento. E a gripe também
atacou aos jogadores, Nilson, Linha, Beto
e Valter, deverão ser_ poupados para
recuperar-se da forte gripe.

E as preocupações de Luiz Alberto au­

mentaram muito ontem à tarde, pois a

equipe está arriscada de não possuir um
centro avante. Jorge Luiz está completa­
mente afastado. Juti recém retornará aos

.

treinos e com excesso de peso e fora 'de
forina. Já Zé Paulo, ontem, sentindo mui­
tas dores no tornozelo, aguardava a pa-'
lavra do médico Henrique Beirão para ver
se necessitaria gessar o tornozelo. Zé Car-

.

los provavelmente gessará a clavícula. O
técnico, nessas condições, lamentava as

contusões justamente "num momento em

que a equipe está acertando"
PROTESTOS
"Nunca apanhei tanto como neste jogo

Jorge ferreira
faIa da necessidade
de contratações

.

Mesmo com uma classificação interme­
diária, o técnico Jorge Ferreira conside­
rou satisfatória a campanha realizada pelo
Figueirense no primeiro turno do octogo­
nal, e, por esta razão, depois de consultar a
comissão técnica do clube, deu- folga de
dois dias aos titulares. Ontem, os jogado­
res estiveram no Scarpelli apenas para a

revisão médica, e hoje o único compro­
misso é uma palestra com o treinador, que
deve ser feita à tarde, enquanto que os

reservas fazem física com o preparador
Jailson Colornbi.
Assim, somente amanhã é que começam

os preparativos para o primeiro compro­
misso pelo returno, domingo, contra a

Chapecoense. "Com três dias de trabalhos
intensivos, acho que a equipe estará bem

preparada. E, por outro lado, a folga dá

condições a que todos repousem e se recu­

perem do desgaste que causa esta série de

jogos seguidos" - explicou ontem Jorge
Ferreira.

E o técnico também fez um comentário
sobre a campanha do time no primeiro
turno:, .

\

-Começamos com um adversário difí­
cil e fora de casa, ou seja, a Chapecoense.
Depois, aconteceram tropeços como a der­
rota em casa para o Rio �o Sul, a derrota
para o Joinville por I a O, com um gol
incrível, de fora da área, a aindaneste do­

mingo, cedemos um empate em cima da
hora. Quer dizer, foram no mínimo quatro
pontos perdidos, e poderíamos ter II pon­
tos ganhos, estar tranquilo. De qualquer
forma, acho que não houve decréscimo e,
em último caso, nos classificamos como

agora, em quarto, chorando mas presentes
no hexagonal.
DIFICULDADES
Mas, mesmo com a equipe agradando,

também Jorge Ferreira quer reforço e cita

posições como a intermediária, a ponta-

de-lança, o comando do ataque e a ponta
esquerda tomo sendo as mais carentes, "de
jogadores com gabarito e que possam dar a
mim novas opções, mesmo sem especifi_

.

carnente serem contratados para a reserva
ou para entrar no time de imediato". Ele
explica que há hoje titulares sem substin].
tos a altura, e que por isto vê com bons
olhos os reforços dos dirigentes em busca
de novos jogadores.
Porém, os primeiros jogadores procura,

dos, os.principais de uma lista elaborada
pela comissão técnica onde aparecem mais
de 40 nomes segundo o técnico, não estão

\

ao alcance do Figueirense. "Ou são os clu­
bes que pedem muito parasoltar. os joga­
dores, ou não soltam, ou são os jogado­
res que pedem luvas de 200 a 300 mil cru­
zeiros, impraticáveis para o contexto do
nosso clube" - diz ele.
E tudo indica que o vice de futebol Car­

los Cesar de Souza, depois de passar em
São Paulo e Rio de Janeiro, volta hoje sem

qualquer reforço;
-:_Ele procurou, por exemplo, o Man­

guinha, meia do Guarani, o Zandonaide
do Vasco e que estava ein Portugal, �
ponta esquerda Osnir, que' é do Guarani e
estava emprestado ao Vasco, e Luizinho,
que o Flamengo contratou à Portuguesa
carioca este ano, e. o Manfrini do Bota­
fogo, entre outros, mas não há coridições
de acerto. Está tudo difícil.
Por esta razão, talvez o time só ganhe

reforços para o campeonato Nacional, e

.todos os jogadores de Santa Catarina, es­
clarece o técnico. "Muitos estão sendo ob- .

servados, mas estes só poderão ser aprovei­
tados depois do campeonato regional. Em
todo o caso, porém, continuamos com o

pessoal olhando certos jogadores, tanto no

Rio, São Paulo, Porto Alegre, como tam­
bém em Minas e na' Bahia" - diz Jorge
Ferreira.

contra o Joinville", dizia, ontem, Ori­
vaIdo, acrescentando que "0 Veiga foi des­
leal durante todo o tempo". Com a perna
direita gessada e reclamando da noite que
passou, foi ao Hospital dos Servidores às 3
horas da madrugada, o lateral comentou

suaagressão contra Veiga, o que ocasio­
nou sua expulsão a 41 minutos do segundo',
tempo:

.

-Desde o início da partida ele estava me

batendo. Mas de forma violenta, desleal
mesmo. Teve um momento que ele me

'acertou uma cotovelada 'no pescoço e 'eu

pedia calma e reclamava para Celso Boz­
zano, mas ele só me dizia "joga a tua bola

que eu apito o jogo". Depois ele pisou no

meu joelho e aí decidi partir para cima dele

porque estava cansado de levar pancada.
Agora, além da expusão, o lateral de­

verá ficar afastado dos treinos por uma

semana. Sua única satisfação, ontem, era
distribuir. para os companheiros seu con­

vi te de formatura em técnico eletrotécnico.
.REUNIÃO
Como acontece. habitualmente às

segunda-feiras, os diretores do departa­
mento de futebol reuniram-se com o téc­
nico Luiz Alberto. Após a reunião, os diri­
gentes Valmir 'Martins e Deodato Gil, in­
formavam que "foi uma reunião de rotina".
Mesmo assim, Valmir Martins adiantou

que foram "analisados as nossas possibili­
dades de classificação". O resultado desta
conversa sobre as possibilidades da equipe
foi anunciada pelo diretor de futebol: "Pre­
cisamos empatar fora de casa, é claro ten­

tando ganhar dois pontos, e vencer todos
os jogos em casa", concluiu.
Hoje pela manhã o técnico Luiz Alberto

orientará um treino Pira os jogadores e à
tarde um coletivo ou exercício tático, de­

pendendo da recuperação dos jogadores
lesionados e doentes. O preparador físico'
Dacida viajou para São Paulo, onde seu

sogro encontra-se enfermo.

Dir�ção do Cric;úma tira Jurandir
do time sem explicar os motivos

Criciúrna- Titular da equipe
desde o início do ano, quando
foi contratado junto Joaçaba ,

o goleiro J urandir está situa­
ção difícil no Criciúma. Foi
sacado do time pela diretoria
algumas horas da partida de
domingo contra o Palmeiras,
numa decisão criticada até
pelo treiandor Lauro. Búrigo.
O goleiro estava escalado

pelo técnico para a partida de
anteontem, mas um pouco
antes do início da concentra­
ção dos atletas, às 19 horas de
sábado, Jurandir foi chamado
pelo supervisor José Maria
Pizarro, que lhe fez o seguinte
comunicado: "a: diretoria de­
cidiu que você deve ficar des­
cansando urna semana ou I

quinze dias porque está muito
nervoso": .. E com isso o. joga­
dor apenas participaria dos
trabalhos normais: sem con­

tudo ser escalado.
A decisão da diretoria foi

tomada em virtude da atuação
de Jurandir na partida da úl­
tima quarta-feira contra o Fi­
gucircnsc, quando foi consi­
derado culpado direto pela
derrota do Criciúma, to­
mando dois gols inexplicáveis

Jurandlr: mais uma vitima dos bastidores

. e falhando em diversas opor­
tunidades.
Depois de treinar com os re­

servas ontem no Ginásio de
Esportes, Jurandir comentou
sua atuação contra o Figuei­
rense: "no primeiro gol saí
para segurar firme, mas acho
que sofri uma falta e deixei a

bola escapar. Já no segundo,
Sebinho recebeu a bola com­

pletamente desmarcado e chu­
tou forte, sendo um gol nor­
mal".
Agora o. próprio jogador

não sabe o que poderá lhe
acontecer e ontem à tarde
queria falar com algum dirc-

'•.:-..

tor, mas nenhum deles apare­
ceu no estádio. Ele já sabia
também que o clube está ten­
tando contratar o goleiro
Gasperin, do Internacional.
-Esta confusão toda v­

disse Jurandir - está me dei­
xando mais nervoso ainda, é
uma situação muito difícil e

eles podem me queimar, logo'
eu que sempre fui titular.
Por outro. lado era veicu­

lada a informação de que o

goleiro para enfrentar o Avai ,

no início do segundo turno
desta fase, será novamente
Luiz Carlos, com Jurandir
permanecendode fora. .

.CARLlNHOS
Enquanto isso o zagueiro

Carlinhos está se preparando
para deixar o Criciúma.
Ontem ele telefonou para o

técnico Oaltro Menezes, que
está no Comercial de Ri bei rão
Preto e sua transferência para
o clube paulistas está prati­
camente consumada, devendo
se concretizar hoje pela
manhã.
Ontem à tarde foi realizado

apenas treinamento físico
para os jogadores que não en­

frentaram o Palmeiras.

Jorge Ferreira deu

folga de doll!
ra

dias ao elencO pa

evitar desgaste
e acha que
o time estará

mo
no hexagonal, mes
em quarto lUgar

Giuliari esteve em

Chapecó e conseguiu

liberação da Taça
Chapecó (Sucursal) - Depois de uma-reunião com os dirigente
da Chapeeoense no. Hotel Cometa, o presidente da Federaçãr
Catarinense de Futebol, José Elias Giuliari estevecom o Juiz di
Comarca de Chapecó , Rubens Odilon Córdova e conseguiu �

liberação da Taça Santa Catarina, qúe permanecerá na sede de
entidade até uma definição final sobre o campeào.estadual de
ano passado:

.

A reunião no Hotel Cometa causou certa estranheza, porque
o proprietário do estabelecimento é Heitor Pasqualotto, vicel
presidente da FCF, e que atualmente está em litígio com a

entidade. E tudo leva a crer que com sua permanência no Oeste
do Estado desde sábado. Giuliari conseguiu chegar a um enten­
dimento com dirigentes daquela região. .

O presidente da Federação. como sempre. se esquivou' ha­
bi lmente das indagações a respeito do título do ano passado,
afirmando que "é preciso esperar com disciplina uma decisão
que ainda virá. Estou tranquilo pela decisão tomada e estou
falando em termos de justiça c direito" .

No entanto, a opinião de Nelson Galina , presidente do Con­
selho Deliberativo do clube, é que existem muitos pontos diver­
gentes e por isso. alguns clubes têm maior privilégio dentro da
própria Federação. E como exemplo ci tou o problema do título
do ano passado, "que por diretor da Chapecoense , Gentil Galli.
não compareceu ao encontro de ontem. que se estendeu até o

almoço. As despesas chegaram a seis mil cruzeiros é foram pagadas
pelo presidente da Liga Chapccocnse.

"

/'

Domingo à tarde,
depois da rodada, recebi

um telefonema aflito de Darci
Prunner, presidente

do Paysandu, protestando contra

a arbitragem de José Carlos
Bezerra. Engraçado
corno nessa hora a

imprensa nem precisa
procurar os dirigentes.

Eles aparec�m por todos os

lados e sob, todas as formas.

Iberê Ros'a está voltando do Rio de Janeiro,
onde ficou durante qui nze dias COIl1 o médico
Maurício Rocha Leal estudando bases fisiológicas
da educação. física. Iberê aproveitou sua estada no

Rio para acompanhar.os trabalhos no Vasco da
Gama. ciccroncado sempre por Emilson Peçanha,

. atual supervisor daquele clube. Pelo jeito a acade­
mia vai cada vez melhor pois I berê Rosa continua
atualizando-se.

.",írifl """""f1/ill
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Sócrates fora da seleção,
se não iogar contta Bota

FIa com equipe
titular joga esta

noite com'Olaria

com 9 pontos' ganhos; No­
roeste, 6; XV de Jau e Juven-

tus, 4 e'Ma;ilia 2.
.

Picolé, 00 Palmeiras, com
4 gols, é o artilheiro da com-

. petição, seguido por Sócra­
tes; do Coríntians; Parraga,
da Ferroviária, Leia, do No­
roeste; Escurinho, da Inter;
Tata, do Juventus e Pau-'

linho, do XV de Jau, todos
com 3 gols. A maior renda

. do campeonato pertence ao

clássico Corintians I x O

Santos, disputado no último

,lUo- A:luco mais de 48 horas depois de conquistar o bicam­,

eonato da Taça Guanabara, por antecipação, vencendo a

: �oFtuguesa por 2xO, ? Flamengo volta a campo hoje à noite,
.; ara enfrentar o Olaria, no Maracanã, em jogo antecipado da
: �uarta-feira, para permitir ao timefazer um amistoso em Goi�-
nía contra o Vila Nova, em Goiás.

.

Àpesar da promessa de colocar um time misto, o Flamengo·

. 'ogará com sua força máxima, exceto apenas Reinaldo, que
: {ófreu o terce.iro cartão am�re.lo e será substituÍ?o po� Julio
César, com Tita na ponta-direita-Como o Jogo e um simples

; amistoso, é possível que Coutinho poupe dois dos principais
: jogâdores. no seg�ndo tempo, provavelmente Zico e Júnior, os
· mais exigidos ultimamente.

, .

Para concordar com a antecipação, o Olaria vai receber 150
mil cruzeiros, mas se a renda passar de 6QO mil, o que é pouco
provável porque o jogo de nada vale, a quota dos olarienses será
acrescida de 50 mil cruzeiros. As possibilidades técnicas do

·

Olaria são.muito reduzidas e podemser perfeitamente avaliadas
ar sua colocação no campeonato: último lugar.p
Os times: Flamengo: Cantarele; Toninha, Rondineli, Man­

guita e Júnior; Carpegiani, Adílio e Zico; TUa, Cláudio Adão e·
Júlio César. Olaria:Vassil; Baiano, Mauro, Mauricio e Gilrriar;»
Ricardo, Lulinha e Cavalcante, Rocha, Paulo Reina e Brasília. .

São Pauló - Embora o rné­
díco Luis Carlos, do Cori­

tians, tenha afirmado que o

jogador precisaria de 10 dias

para se recuperar do estira­
mento muscular, Sócrates
acha que, com o tratamento

I intensivo durante esta se­

mana, poderá voltar ao seu

time, domingo, contra o Bo­
tafogo, em Ribeirão Preto,
ganhando condições para
ser convocado a noite, por
Claudio Coutinho, para a

Seleção Brasileira que es-.
tréia dia 26, contra aBoli­
via, em La Paz.

Sócrates se contundiu em

Limeira, na quinta-feira.
passada e não enfrentou o

Santos. Amanhã também
não joga pelo Corintians,
diante do Velo Clube,
mas espera retornar na par­
tida seguinte, garantindo
sua convocação, pois, pelo
critério de Coutinho os Jo­
gadores que estão em ativi­
dades podem ser chamados.

. -Esta foi minha primeira
contusão deste tipo e por
isso acredito que poderei me
recuperar antes do prazo
previsto pelo/médico. Acho'

que vai dar para enfrentar a
Bolivia - disse Sócrates .

PALMEIRAS
Com a venda de Amilton

Rocha para o Santa Cruz,
por Cr$ I milhãoe 500mil, o
técnico Tele Santa,na vai

lançar o jovem Luis Silvio,
cedidopor empréstimo pelo
Marilia, na ponta-direita do
Palmeiras, amanhã contra o

XV de Piracicaba, na única
mudança na equipe. Tele
Santana recebeu um telefo­
nema de um dirigente do In­
ter, de Porto Alegre, convi­
dando para assumir a dire-

.Joel Martins está

prestigiado, garante
diretor do Botafogo

.

ruo - Apesar da goleada 'sofrida para o Fluminense, a situação do
técnico)oel Ma rtins.no Botafogo, é estável, segundo garantiu o vice de,
futebol Rogério Correia, extamente omaior opositordo treinador no clube.
Rogério explicou que o time apresentou-se com muitos desfalques
"e deu azar", pois perdeu inúmeras chances de gol, enquanto o Flumi­
nense aproveitou todas as que teve.

Para o segundo turno, Joel espera contar com os titulares contundi­
dos e Que não permitiram que ele repetisse o time uma única vez na Taça
Guanabara. O técnico está certo de que poderá armar o time para lutar

pelo título, principalmente'porque contará com Luis Cláudio e Silva:
titulares da Seleção Brasileira bicampeã panamericana.
FLU ANIMADO '

No Fluminel1se, a goleada serviu para levantar o moral da equipe e

dar a José Duarte a esperança de; que o time acertará no segundo turno
para tentar interromper a série, do Flamen�o, ele espera apenas que o

clube contrate dois reforços: um lateral direito e um grande Jogador de
meio-campo, lançador. Com estes jogadores, o técl1ico até aposta n?
sucesso de sua equipe. Nunes voltou bem contra o Botafogo e agora sera
a vez de Pintinho, que também estava afastado.
A�RKA

•

.

No América, abalado por lTIais uma derrota - desta vez para, o
Goytacaz - a esperança está na�on!rata9ã� d� Clodoaldo por empr�s­
timo e na compra do passe de RUI ReI aoCorintians.Este�ssurtJo, alias,
deve ser fesolvido nas próximas horas, apr<?veltandoa vinda �o presl�
dente Vicente Mateus ao Rio de Janeiro. Alem.dos dOIS, o Amenca esta

tentando a contratação de mais dois reforços no interior paulista.
Vxsco ESPERA
Com o título decidido, o Vasco pensa no clássico de domingo contra

o Flamengo apenas na esperança de conseguir uma boa arrecadação. É
possível por este motivo que o técnico Oto GlÓri<l. decida lançar o

'apoiadorZandonaide, que depois de um ano no �portmg volta ao clube
como grande reforço e atração. Zandonaide sena o substJ!uto de He­
linho, compondo o trio de apoio com Guina e o ex-juvenil ·Dudu.
Wilsinho, que ainda não acertou a renovação do contrato, deve ter

seu passe colocado à vendá.
,_. "

_

ção técnica do time gaúcho,
e respondeu que pretende
cumprir seu contrato com o

Palmeiras até o fim.

. SERGINHO

Serginho não enfrentou o

xv de Piracicaba, por sentir
uma pancada na coxa, deve',
voltar ao time do São Paulo
amanhã diantedo Noroeste,
saindo Luis Muller. Edu,
que retornou de Piracicaba

contundido é a dúvida de
-Rubens Minelli, que
aguarda até hoje para ver a

recu peração do' pon ta­

direita.

'Paulista ainda tem qu.atro
invíctos após quinta rodada

Internacional pode
ficar sem Chico Spina,
Mário e o treinador

Porto Alegre - O Inter, que atravessa uma de. suas piores crises,

perdendo seguidos pontos para times do interior, deixando o Gr.emlO
cada vez mais folgado na liderança do 20 tu:no do c.ampeonato gauch<;?,
não deverá contar com os atacantes Mano e Chico Spina, amanha,
contra o São Paulo, em Rio Grande.

.

Mario será julgado pelo TJD, hoje, e como está incurso no artigo 114

do.CBDF (agressão a adversário), sendo reincidente, e�e podera. recebe�
uma 'suspensão de 4 jogos, ficando. ausente das partidas finais do 2
turno e no início do octogonal �eclslvo d<;? certame. O ponta-�squerda
Chico Spina-deve ficar de fora diante do Sao Paulo porque esta contun-

·

dido. Existe, porém, esp.eranças de sua presença no G�e-Nal! domingo.
A situação do técnico Cláudio Duarte contmuamuito dehcad�. Mas,

somente depois da VOlta do vice-pr�sidente 9!lberto Medeiros e que o

caso será resolvido. O dirigente esta em Rosário. tentando a contrata­

ção do ponta-esquerda Mário Sérgio, e seu retorno deve ocorrer.

'amanhã, provavelmente com o reforço pretendido.
ZACOUTEGUY PROTESTA
Agora é a vez do Gremio.protestar contra os árbitros da Federação

GaÚcha. O diretor de futebol Fernando Zacouteguy disse que seu clube
vem sendo prejudicado, depois que o Inter fez: um� �orte campanha
contra alguns apitadores, criando um chma psicológico que lhe tem

favorecido.
,_ .

Porém, o dirigente não ameaça faze� qualquer, repr�sentaçao, pOIS
alega que seu time está tranquilo e nao perde!a o titulo de forma

alguma. Para o jogo com o 14 de Julho, amanha, e�Passo Fundo? o

técnico Orlando Fantoni poderá escalar a força maxima do Grémio,
contando com a volta de Éder.

São Paulo - Coríntians, clubes, nos 4 grupos do
Comercial, Guarani e Pal- campeonato, é a seguinte:

.

meiras são as equipes que, Grupo A - Corintians,
depois da realização da. com 8 pontos ganhos; Amé­
quinta rodada do carnpeo- rica, 7; Francana e. Bota­
mato paulista, 'permanecem fogo, 3 e São Bento I.
invictas na competição. Por Grupo B _. Comercial, 8
sinal, esses times, com exce-' pontos; Guarani, 7; Interna­
ção do Guarani, lideram

.

cional 6; Santos 5 e Portu­
seus respectivos grupos, guesa 4.
sendo que o Palmeiras é o Grupo, C - Ponte Preta e

mais destacado; tendo per- São Paulo, 6; Ferroviária, 5;
dido apenas I ponto no cer-

.

XV de Piracicaba e Velo
tame. Clube, 3.
A classificação. dos 20 Grupo D '- Palmeiras,

Sócrates
precisa
de tO dias
para ..
recuperar
de um

estiramento
.
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A compannra Melhoramentos da Capital - COMCAP, avisa as pessoas abaixo relacionadas

que deverão comparecer, no período de 16 (dezesseis) e 20 (vinte) do mês de junho de 1979,
ao seu escritório situado à rua Campolino Alves, 297 - Capoeiras, no horário das 13:00

(treze)
,

a 18:00 (dezoito) horas, para tratar de assuntos de seu interesse.

GANHE OUVIDOS EM SUA EMPRESA.
,

E VOZ NO SEU MERCADO.

AVISO

domingo, nó Morumbi,
com Cr$ 3. 180,730,00 e pú­
blico de 51.409 pessoas.
A próxima rodada tem

mais dez jogos programados
e será disputada no meio-de­
semana: Comercial x Fran-·

cana; Corintians x Velo;
Guarani x XV de Jau; Mari­
lia x Ponte Preta; Ferroviária
x São Bento; Palmeiras x XV
de Piracicaba; Internacional
x América; Santos'x Bota­
fogo; São Paulo x Noroeste e

Juventus x Portuguesa.
I

Aluizio Batista de Amorim

Antonio Silveira

Atilio Bertolli Ross

Bevina Silva -Gomes
. Clovis Grandmaison .

David Bórile
Haroldo José de Simas

Ivo Kruger
.

Jair Amilton Platt

João Leopoldo Ventura

José João da Silva Neto
José Peixoto

Kleber Lona Arrais
\

Leonor M. Adão Laguha
Mareio Lopes da Silva

Margareth M. Garret da Silva
Maria Izabel Correa Kanan
Maria Fortes Mello

Melciades Pedro da Silva

Nei Dario de Borba

Nelson Pereira Rios

Nivercino Vidal

Osmar'Tessner

Paulo Francisco de Oliveira
Paulo Thadeu Piva

Pedro José Silveira

Ricardo Souza

Santino Lúiz Vitorio

Vilson Emerim

Wanda da Silva Souza

COMEÇA AGORA A ERA DO SISTEMA TELEFONICO

NEC KEY-SYSTEM
•···ENTEL

engenhdrld de telecomunlcdções Itdd

Florianópolis :. 22-9622
Blumenau : 22-2222

Chapecó : 22-0001

Crlciúma : 33-1895

Jcãozinho desfalca
o Cruzeiro contra o

Uberaba no Míneirão
Belo Horizonte - Joãozinho, com o tornozelo direito bas­

tante inchado, está afastado da partida do Cruzeiro diante do

Uberaba, amanhã, na rodada dupla do Mineirão. que terá

também Atlético x Naciónal. Com a contusão do ponta es­

querda, o técnico Barbatana voltará a escalar Cleber na posi­
ção, esperando que ele repita a atuação do jogo com a Caldense,
quando seu time venceu por 5x2.

.

Barbatana ainda não pode definir o Cruzeiro, o que sódeverá

acontecer hoje, poisRoberto Cesar sente uma pancada na coxa

e é problema. Bianchi deve voltar na defesa, ao lado de Zezinho

Figüeroa, já q,ue Osires não esteve bem domingo passado.
Bianchi recebeu licença, para'se casar, e dependendo de suas
condições físicas, retorna ao time, caso contrário, Nélio pode
ser improvisado no meio da defesa.
O lateral Nelinho, a partir de setembro, terá um novo con­

trato' com o Cruzeiro, conforme garantiu o presidente Felicio
Brandi. O dirigente disse ainda que vai consultar os outros
membros de sua diretoria sobre a provável venda do goleiro
Luis Antonio. que está afastado, por ter feito gestos obscenos à

torcida.
ATLÉTICO
O presidente Valmir Pereira, do Atlético, aproveitou esta

ma�hã na Vila Olímpica para fazer uma série de desmentidos.

Disse que Toninha Cerezo não será negociado com os Cosmos; ,

Ângelo não irá para o Corintians; Pedrinho não setá cedido ao

Inter e não existe nada com relação à ida de Paulo Isidoro para o

São 'Paulo. Cerezo treinou ontem, sozinho, mas como não

renovou contrato 'ainda, deve ficar de fora mais uma vez.

. Para a partida de amanhã, contra o Nacional, o Atlético terá
o retorno de Osmar Gauneli (ex-Botafogo), formando dupla de

zaga com Silvestre, saindo Luisinho, contundido, na lateral

direita entre Nei Dias, pois Alves recebeu o 30 cartão amarelo.

A escalação oficial, no entanto, só surgirá depois que o treina­

dor Procópio Cardoso realizar um treino tático.

AMADORISMO

Vencedores de ciclismo
'na equipe oficial da' CME

Blumenau (Sucursal) - Com a realização da quarta etapa do
campeonato de ciclismo "Cidade de Blumenau", desenvol­
vida no último domingo, na Alameda Rio Branco, com a

participação de 30 corredores, Blumenau já garantiu junto à
Federação Catarinense de Ciclismo, a inscrição dos primei­
ros classificados,. nas categorias "bicicleta de passeio", e

"bicicleta I O marchas!', para integrarem, á partir do segundo
semestre a equipe oficial da Comissão Municipal de Espor­
tes.

Os resultados da quarta etapa foram os seguintes: catego­
ria "bicicleta de passeio" - I. o lugar - Israel Ferreira; 2.0
lugar, Aldori Pedreli; 3. o lugar, Lúcio Postai; 4. o lugar -

Jorge Rocha e 5. o lugar - Valdemir Zimmermann. Categoria
"bicicleta 10 marchas": I. o lugar - Edson José de Souza; 2. o

lugar - Luiz Gonzaga Vieira de Souza; 3. o lugar - Amo
Platzer; 4. o lugar - Rolf Schumann; e 5.0 lugar - Avilson
Straube.

. .

A classificação geral, computados as quatro etapas já
realizadas, na categoria "bicicleta de passeio", é encabeçada
por'Aldori Pedreli', com'AS' pontos, Israel Ferreira, com 34

pontos e .Lúcio Postai com 20 pontos. Na categoria, "bici­
cleta 10 marchas", Adelmo Marciniack lidera com 31 pon­
tos, seguido de Luiz Gonzaga de Souza, com 21 pontos e

Arno Platzer, com 21 pontos.

BASQUETE

As seleções masculina efeminina de basquetebol de Blu­
menau enfrentaram neste final de semana, no Ginásio de

Esportes Nelson Buzzarello as seleções correspondentes da
cidade de Caxias do Sul (RS), dentro do esquema de prepa­
ração para os XX Jogos Abertos de Santa Catarina. A

seleção feminina de Blumenau perdeu, no sábado, por.54 x

36 e, no domingo, por 52 a 42, enquanto o time masculino
venceu as duas partidas por 83 a 63 e 80 x 59, respectiva­
mente.

_.CAIXAICOllINicA
FIIII"Al

, 111I1811,11118111A
'

TESTE N.o 449

(fItA'fIFlCAÇÃO DE RESULTADO) .

A CAIXA 'Ge",.QMICA FEDERAL - comunica que não
houve reclamaçãO relativa ao resultado do concurso-teste
n.> 449.
Assim na forma do que determina o artigo 18, da norma

geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
04/07/79, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
7.792,03 (sete mil, setecentos e noventa e dois cruzeiros e

três centavos).
O pagamento aos ·ganhadores será efetUado a partir do

dia 17/07/79, na rua Gal. Gaspar Dptra, 361 - Ed. D. Olga,
ou em qualquer agência da Caixa Econômica .Federal no
Estado.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 17/

07/79.
.

OBSERVAÇÃO: não haverá pagamento de prêmios em

dias destinados a prestação de contas dos revendedores. .

\

HOTEL I}ESIDENCIAL
I

VALERIMCENTER

O qu� você imagina de um Hotel com muito conforto:
.
Suites'com camas para 2.a 6 pessoas, equipadas
com TV. ar condicionado, geladeira e fogão,
onde você po(lerá preparar SUU refeições.

.
2 estacionamentos.

'E m.ais: W*:ê estará na Feljpa. a rua do Calçadão .

Rua Felipe Sc�midt. 74 - Fones: 22-3280 e 44-2160
Centro - Florianópolis - se
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Parque Sodegaura ocupará
umaárea de' 55 mil metros

Itajaí (Sucursal) o projeto de constru­
çào do parque Sodegaura está prontoc as

obras deverão ser iniciadas no próximo
ano
numa área de 55 mil 'metros quadrados. O
parque será localizado na Avenida 7 de
Setembro. na antiga estação de ferro, nas

proximidades do Ginásio Industrial Nercu
Ramos,

O parque Sodegaura terá quatro módu­
los distribuídos em áreas de serviço. 'es­
porte. lazer e a verba para a construção
desta obra deverá ser concedida pelo Go­
verno Federal. Para tanto, na próxima Se-
-mana.: serão mantidos contados com os

mi nistérios.
,

O módulo maior abrigará à área desti­
nada ao esporte, com campo de futebol e

pista para atletismo, Também será desti­
nada uma área para modalidades esporti­
vas como ginástica: salto em altura, arre-

messe c quadras polivalentes, todas equi­
padas com vestuários e sanitários.

'

O parque terá também uma área desti­
nada a instalação de circos e parques de
diversões, já que ltajaí não dispõe atual­
mente de uma área para estas promoções.
De acordo com o projeto, funcionará no

local uma feira-livre e uma pequena central'
de abastecimento,
A área será totalmente rodeada por

áreas verdes e abrigará bosques, no qual
circulará uma linha férrea com vagonetes
para crianças, local para exposição, play­
ground, pista de skate e corto, Além disso,
possuirá também um forte tupiniquim e

uma rnini-teleférica que interligará o par­
queao Morro da Cruz,

O outro módulo compreenderá uma

praça comum, totalmente iluminada, onde
.ficarão os serviços de conservação do par­
que, junta militar e distribuição da me-

renda escolar.
'

Hélio Bicudo vai participar
da III Semana Criminal

Blumenau (Sucursal) _ () procurador da
Justiça de São Paulo, Hélio Bicudo, con-

, firmou sua presença na "I Semana de Es­
tudos Criminais que reunirá;' em Blume­
nau, de 7 a 11 de agosto, cerca de 400

pessoas. entre estuda-ntes e profissionais da
área de direito, numa promoção da Facul­
dade de Ciências Jurídicas de Blumenau ,

através de seu Departamento de Ciências
Criminais do Di retório Acadêmico "Clóvis
Bevilácqua".
A 'abertura da Semana está marcada

para .ás 1,9 horas do dia.,.]. de agosto, no

Teatro Carlos Gomes, com a palestra do
professor da U niversidade de Brasíl ia, Ro­
berto Lyra Filho. um dos mais respeitados
nomes do direito penal no Brasil, que fa­
lará sobre o tema "Criminologia e Direito
Penal", assunto que ele prosseguirá abor-
dando no dia 8,

'

Para o dia 9, também está confirmada a

conferência do ex-senador e professor da
Faculdade de Direito da Universidade Fe­
deral do Paraná, Accioly Filho, versando
sobre o tema "Direito Penal Econômico",
Acioly Filho é um dos autores da emenda

que instituiu o divórcio no país, tendo'
ainda, durante o seu mandato, no senado,
elaborado um substitutivo ao projeto ofi­
cial de reforma do judiciário, que foi ve­
tado pelo governo.
Famoso pelo empenho com que comba­

teuno estado de São Paulo 'o "Esquadrão
da Morte", assunto sobre o qual publicou
um livro o procurador Hélio Bicudo, no
dia 10, abordará o tema "Direitos Huma­
nos e Justiça Penal", A última palestra da
II1 Semana de Estudos Criminais caberá
ao professor Holdemar de Menezes, da
Universidade Federal de Santa Catarina
que falará sobre o tema "Aspectos médicos
legais da transexualidade". '

A promoção será encerrada com um al­
moço de confraternização nodia II, entre
alunos e professores, em comemoração à
data de fundação dos Cursos Jurídicos no
Brasil. As inscrições para, a Semana per­
manecerão abertas atéo dia 7 de agosto.ao
preço de Cr$' 100,00 para estudantes e Cr$
300,00 para .as demais pessoas interessa­
das, devendo todos os participantes rece­
berem os correspondentes certificados.

Prefeitura

faz ,campanha
..__

e alerta
. .,.

proprletarlos-
Blu�enau (Sucursal) -'A'

Secretaria de Saúde e Bem
Estar Social da prefeitura de
Blumenau, através de seu ser­

viço de Saúde pública, iniciou
uma campanha de fiscaliza­
ção e- orientação aos constru­

tores e proprietários de lo­
teamentos e edificações em

, geral para o cu-mprimento das
normas técnicas referentes ao

tratamento dos despejos do­
miciliares. A iniciativà, se­

gundo' o sanitarista Leôncio
Ruiz Alegria, "tem por finali­
dade dirninuir o nível de po­
luição dos afluentes prove­
nientes das fossas sépticas,
antes de serem lançados para
a rede de esgotos pluviais, rios
e córregos",

O' tratamento secundário
consiste basicamente na oxi-'
dação e estabilização da maté­
ria orgânica' ainda existente
no afluente por processo ae­

róbio , uma vez que os afluen­
tes provenientes de fossas sép- ,

ticas ainda contém teor, de
bactérias patogênicas, Entre
os métodos usados para tal
fim, relaciona-se os filtros bio­
lógicos, .as trincheiras filtran­
tes, as valas e campos de infil­
tração e drenagem, os sumi­
douros', os poços de absorção,
etc,
Para o cumprimento da ta­

refa, a Secretaria de Saúde e

Bem Estar Social. do municí­
pio conta com pessoal trei­
nado em saneamento básico e

com material didático e' plan­
tas para orientar os interessa­
dos, De acordo com o assessor
do serviço de saúde pública,
Leôncio Alegria "são indiscu­
tíveis os benefícios do método
em favorda saúde pública eda

'

qualidade de vida dos muníci­
pes, razão pela qual a cam­

panha deverá obter ampla re­

ceptividade da comunidade",

DNOS vai investir

Cr$ 74 milhões em

Blumenau (Sucursal) _

, o- Departamento Nacional
de Obras e Saneamento in­

vestirá em Blumenau, no pe­
ríodo de 1980-1985, a quan­
tia de Cr$ 74 milhões na exe­

cução de retificadores, re­

vestimento' de margens e

constfúção" 'dê" galerias 'de �

, concreto armado em diver­
sos ribeirões do município,
de acordo com informações'
contidas em' correspondên­
cia enviada ao prefeito Re­
nato Viana pelo diretor Re­
gional do DNOS, enge­
nheiro Aurélio Carlos Re­
mar. Para a realização dos,
trabalhos programados, a

prefeitura .arcará com a par-
'

ticipação de Cr$ 28 milhões,
totalizando um investi­

mente global de Cr,$, I q2
.milhões,

Estes empreendimentos
foram reivindicados pelo
prefeito Renato Vianna ao

, Governador Jorge Konder'
Bornhausen, quando da ins-

.

ralação de seu governo em

Blumenau, no, último dia 30
de abril, e começarão !l ser
executados brevemente, As­
sim, os técnicos do DNO'S
deverão vir a Blumenau,
ainda este mês, fazer levan­
t,amentos de campo do Ri-

beirã'o Itoupava para a ela­

boração do projeto dé enge­
nharia e sua correspondente
'locação do .terreno, numa

extensão aproximada de i 3
mil metros, Os trabalhos de

escavação mecânica, terão
início ainda neste semestre,
A obra será efetuada intei-
ramente com recursos a

fundo perdido, cabendo à

prefeitura municipal a res­

ponsabilidade de dar a faixa

mento de margens em 9 mil
metros nos ribeirões da'

. Velha; Garcia, Fortaleza e

Itoupava; B) Construção de
II mil metros de galerias de

concreto armado,
As demais -obras reivindi­

cadas por Vianna consistem
na retificação e canalização
(revestimento) de vários ri-'

beirões, com, um custo esti­
'mado em Cr$
71.315,865,QO,

IIQuando eu !iaio gosto deme esticar
.

no banco traseiro de um VoIksw;pn. ·

E fico tranqUilo_,porque os amigos da
'

eAutorizada"Volkswagen estão em
luga,;, "

,

Com outramarça de carro,agente
pode ficarnomato sem cadíorro!"

Governador inaugura
Ginásio 'de Esportes
em Tijucas dia 19,

Tijucas (Sucursal de Itajaí) - O Governador Jorge Bornhausen e o
secretário de Cultura, Esporte e Turismo, Júlio César, vão inaugurar às
18 horas da próxima quinta-feira o Ginásio de Esportes João Bayer
Filho localizado na Praça SebastiãoCabotto.'

,

Após a 'inauguração, que contará com a presença de autoridades e

COnVlOqQOS, navera uma apresentação de ginástica rítmica por alunos
do instituto Estadual de Educação"

'

Em seguida no mesmo local haverá um jogo de futebol de salão
reunindo as equipes das CMES de Tijucas e Pomerodé, e de valei
masculino entre Tijucas X CME de Florianópolis,

Fazenda analisa

movimento econômico
Blumenau (Sucursal) - Será aberto hoje, 'às 9 horas, na sede da

Associação dos Municípios do Médio Vale' do Itajaí, em Blumenau os

trabalhos de análise e conferência do Movimento Econômico dos 197

municípios de Santa Catarina, com a' presença do representante do
Secretário da Fazenda, Ivan Bonato, índio Jorge Zavarizzi, chefe da
Assessoria da Fazenda.
Estârão presentes 15 secretários executivos das associações dos mu­

nicípios do Estado, que irão debater durante aproximadamente I? dias,
os índices de participação do Imposto sobre Circulaçao de
Mercadorias-i-IClvl, para os municípios, A presidência dos trabalhos
caberá ao assessor financeiro da Secretaria da Fazenda, Francisco
Cirilo Correa,
Este trabalho era realizado anualmente na capital do Estado, mas

, devido ao problema de espaço, à partir deste ano, foi descentralizado,
sendo a Cidade escolhida a de Blumenau, por se tratar de um município
mais centralizado e com maiores de' realizar os trabalhos",
explica o Secretário da Ammvi.

Reitz faz plano para"

preservação dos morros'
Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) - A convite da Prefeitura

Municipai e Comderna, esteve em Balneário Camboriú o vice-presidente da
Fatma, Raulino Reitz, paramanter contatos com diversos setores respon­
sáveis pela preservação ambiental. El6 reuniu-se com o

prefeito em exercício Alberto Pereira, com o secretário de Obras Públi-
'

cas Paulo Roberto dos Santos e com o Presidente da Corndema, Luiz
Schedid., ocasião em que ficou decidido a elaboração de um plano

, diretor para preservação das encostas dos morros e do paisagismo,
O padre RaulinoReitz expôs diversas idéias para amenizar e conter o

desmatamento que ocorre no município e visitou o Rio Marambaia,
cinde existe um 'bando de garças, atração turística sob a responsabili-
dade da Corndema e InstitutoBrasileiro de Defesa Florestal.

'

ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA
'

Por outro lado, assessores da Prefeitura de Balneário Camboriú
reuniram-se, na última semana" com o engenheiro agrônomo Oly Car-

•

valho, na Delegacia Estadual do Instituto Brasileiro de Defesa Flores-.
tal. O objetivo é evitar que o turismo em Balneário Camboriú seja
prejudicado pela especulação imobiliária .e, para tanto, os assessores

abordaam assuntos relativos à elaboração do plano diretor que abrange
as áreas de preservação natural.

_

'

A reunião teve duração de uma hora e serviu de subsídio para o
,

término .deste plano diretor, "cuja finalidade 'é a preservação natural,
para acabar com as especulações imobiliárias,

I

-CrQDO
....

, \

Críciúma (Sucursal) �A Fundação Educacional de Criciúma �

Fucri divulgou ontem o cronograma da matrícula dos alunos para o

segundo semestre deste ano, Os trabalhos serão feitos nos dias 18 e 19,
'nos três períodos 'e o valorserá o mesmo da rematrícula, ou seja, Cr$ 1

, mil, como acontece todos os anos.
,

A rematrícula 'para os cursos de Administração e Ciências Contábeis,
vinculados à Escola Superior de Ciências Contábeis e Administrativas
da Fucri , será nos dias 18 e 19, No dia 18, das 18h às 19h será para os

, alunos dá segunda, fase, das 19h às 20. h para a quarta fase, das 20. às 21 h

para a sexta fase e das 21h às 22 h para os alunos da oitava fase, todos do
curso de Administração, No dia 19, QS alunos de Ciências Contábeis
fazem rematrícula para segunda fase das 18h às'lvh. Para a quarta fase,
das 19h às 2o.h, para sexta das 20h às 21 h e para a oitava das 21 h às 22h,

, Oa alunos de Educação Física, da Escola Superior de Educação
Física e Desportos da Fucri, fazem matrícula no dia 19 para segunda
fase, das 20h às 2'l h, para quarta fase das 19h às 20h e para sexta fase das
18h às 191\,

-
,

,

Já os alunos do çurso de Engenharia AgrimenSUra, da Escola Supe­
rior de Tecnologia da Fucri, da segunda fase farão nQ dia .18 das 19h às

20h, da quarta flise tambérr\ no dia 18, das 20h às 22h e" para a sexta fase
, no dia 1,9, das 18h às 20h, qlém da oitava fase, que farão rematrículàs
no dia 19 das 20h às 22h,

,

Os alunos,dos cursos de Ciências, Letras, Estudos Sociais, Pedagogia
e Desenho e Plástica, vinculados à Faculdade de Ciências e Educação da

'

Fucri;ocuparão os dias 18 e 19, n0S três turnos; os de Ciências farão no dia
18 para a 2,a fase das 18 às 19h; pára, 4,a fase das 19 às 20h, para
sexta fase das 20h às 21 h e para oitava fase das 21 h às 22h, Também no
dia 18 farão os de Letras para segunda fase das 15h às 16h, para quarta
fase das 16h às 17h, para sexta'fase das 9h às IOh e para a oitava fase das
I Ohàs 11 h, Os de Estudos Sociais para a sexta fase farão no dia 18 das 9
às IOh e para 'a oitava fase no mesmo dia, das IOh às llh, Os de
Pedagogia para a sexta 'fase se rematricularão no dia l8das 15h às 17h e,
por último, os de Desenho e Plástica para a sexta fase farão no dia, 18,
das 19h às 20h e, para a oitava fase, no mesmo dia das 20h às 21h,

,

ANTES DISSO
Antes de ir à,Fucr,i oficializar a rematrícula, o aluno deverá pagar a

primeira parcela referente ao segundo período letivo em um dos bancos
autorizados, Depois, já na Fucri, preencher o horário de aula , o

formulário de matrícula e as fichas de disciplinas, Depois disso, o

interessado apresentará toda·a documentação no departamentofinan- ,

\ 'ceiro, para registro das parcelas, de aCQrdo com o número de créditos, ,

A professora Enedir Luiza Meller, .secretária geral da Fucri, ainda
lemjJrou ontem que as alunos que pedirão dispensas de práticas despor­
tivas deverão apresentar toda a documentação comprovando as causas

deste pedido, no dia da matrícula,

.Sinopse
Vianna assina convênio

Blumenau (Sucursal) - O prefeitoRenato ViannQ
assinou lei autorizando o executivo a firmar convênios'
com empresas privadas do município para o atendi.!'
mento dos filhos de seus empregadospelas creches doi
centros sociais, vinculados à Secretaria de SaÚde e':
BemEstarSocial doMunicipio. O compromisso terá�:'
duração de 6 meses e, s,egundo disposição do artigo2 i
da lei, a admissão e o atendimento das crianças fiea� ,

condicionados às disponibilidades de vagas nas ere. ,i
ches e ao limite máximo de até 3 anos de idade. As Ii

despesas de manutençãopor criança serãopagaspelas':
empresas diretamente aos centros sociais, 1�
.'

1,1

Prefeitura vende lotes

Tijucas (Sucursal de ltajaí) - A Prefeitura MuniJci.'
pal abriu licitações para a venda. de 112 lotes localiza."
dos no Ba irro da Praça, prolongamento da rua Indé,'

, pendência e Rua São Sebastião,
O prazo para recebimento de propostas enc.errá.-§e,1

hoje ao meio dia, devendo as mesmas serem sUQmeti,f'
das a apreciação doprefeito queposteriormente anun,
ciará as melhores ofertas, O valor mínimo .de cada'
oferta será de 30 mil cruzeiros, que, dará direito a um.
lote, que poderá ser pago a vista ou financiado em12
meses.

Curso para professores
Blumenau (Sucursal) - A .. renovação do proce$SO'

ensino-aprendizagem da Matemática é o tema do"!
curso, dirigido aos professores do 1.o e 2, o Grau,' que« le :
Furb e a Fundação Educacional do Alto Vale do ltaja{
- Fedavi, deRio doSul, realizam nesta semana emRio '

do-Sul. O curso dispõe de 30 vagas e será ministrado'
peloprofessor ValdirFloriani, titular da disciplina de
Didática e Prática de Ensino da Furb, nas áreas de
Matemática e Física.Vaz(ür Floriani, durante as 75
horas de aula do curso, através, de conferências, &00-,'
tes estudos e orientação, abordará as principais difi. �

culdades para.o ensino damatemática e o de��nvolvi. ';' I
mento de métodos para nunutuzar estes empecilhos, I

-, ',1

'I
Telefones para Caçador

I

'Caçador (Correspondente)A Assocíação Comercial,
" e Industrial de Caçador lançou esta semana uma I

campnha visando a ampliação da central telefônica da I

cidade em mais mil aparelhos. "

A Telesc garantiu que Se forem conseguidos mais'
500 pretendentes, a,atual central será ampliada e re­
ceberá novas linhas.

_
Codisc em Ioaçaba

"

joaçaba (Sucursal) Foi instalado em Joaçaba, na "

última semana a Coordenadoria da Codisc, que vat ,

tratar da implantação do Distrito Industrial da ci- '

dade. O distrito industrial a ser implantado vai ocu- ),
par uma área de 11,300 metros quadrados, nas pro-;
ximidades da BR-282.

,I,

' ,,�.QstÇt,J10 Sai rro-Guarujá ,'"
•••

'

1.,_ .. " "! , "J ! 'H_)-fl <'t ., "-"'o
Lages - Fo-i' inaugurado no último domingo o posto:

de'medicina comunitária da Associação dosMorado- "

r.es do Bairro Guarujá, que vinha funcionando desde, I

setembro em uma c�a alugada.
,

'

�

Atendimentos em Lages
Lages,(Suçursal) Um total de 10.051 pessoas foram ,

atendidas durante O mês de junho pelos diversos seto- �
,

\ res da S�cr�tar__ia Municipa� do Bem Esta; Social.v;
Foram distributdos neste periodo 16.868 unidades de '

'medicamentos nos postos de medicina comunitária, I

,

"

Nova diretoria
, , .' 4

Caçador (Correspondente) - O Sindicato dos Em, ;
pregados no Comércio de Caçador elegeu a sua nova

diretoria, que deverá dirigiros destinos da.entidade
àtéjulhp de 1982. A nova diretoria está sendo presi­
d,ida porlvo Castanheira.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
RURAIS DE GOV. CEL$O RAMOS

AVISO
Será realizada eleição no' dia 21 de outubro,

de 1979, na sede do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de GOVERNADORCELSO RAMOS,
para composiçãoda Diretoria, Conselho Fiscal
e Delegados Representantes, devendo o' ré�

gistro �e. chapas ser,apresentaro � Secret�ria; �
no horano das 8:00 as 17:00 horas, no penodo,,­
de 20 (vinte) dias acontar da publicação deste I

aviso. O Edital de' Convocação dá eleição,
encontra-se afixado na sede desta entidade e

nos seguintes locais:. Prefeitura Munidpal e

Casas de Comércio do interior do munioípio, _.
Governador Celso Ramos, 17 de julhO de 1979

'

PEDRO WOLLlNGER
'

.

Presidente'

,Em cada 'iugardeste país você pode contar com amigos dopeito.'
L� � � --�-===============�
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Agrônomos
. .dívulgam
carta após

. encontro
i em Camboriú
. Itajaí (Sucutsal)-Os 100
engenheiros agrônomos que'

�, . participaram do encontro rea­
tl,izado no Colégio Agrícola de
: Camboriú para analisar o uso

: i,generalizado e' indevido dos
, ': defensivos agrícolas do Es­

\ tado publicaram, na "Carta'
,

.de Camboriú", as conclusões
, � ',a que chegaram ..A decisão
: ' I -final foi a de que não serão os
; ; responsáveis pelos homicídiosI, ,; lentos 'e graduais que vem
'�sendo causados pelo uso abu­
, : sivo dos defensivos agrícolas
") conclamando o Governo ,�
, "todas as classes responsáveis
pela condução dos destinos da '

· nação a lhes auxiliarem nesta
, tarefa.
, Entre as recomendações,
�Ies incluíram dar total apoio

" ;a promulgação de lei especí-'
.fica que exija a imediata apli­

.: cação do receituário agronô-
; mico; que as entidades gover-

'

,

, ; namentais ou particulares
,

fomentem a conscientização
> �a população em, geral dos

• ,; riscos envolvidos no uso inde­
,� : vido dos defensivos agrícolas
•
'. e à Imprensa, pelo papel que
,; lhe .cabe na conscientização
� , do público, recomendam um
'� engajamento consciente e efe­

i; ,tivo parà a mais rápida elimi-
, ! ,nação dos males causados

" ,

pelos defensivos agrícolas.
, , A CARTA
;1
"lOS agrônomos, ao final de
� � quatro dias debatendo 'o pro­
: "blema, reuniram suas decis­
:, ': ões, no documento intitulado
: "'Carta de Carnboriú", que in-
,: t; clui, também, a uma certa al-

� �,tura: "Considerando que a

; Agricultura é o caminho mais
': viável pará o desenvolvimento
� harmonioso do Brasil, que

, : neste sentido o presidente
: João Batisa Figueiredo houve,

�.

; por bem �e�inir a Agri�LJltura '�
, como prioridade um de seu

,

governor-que para uma Agri­
cultura nos moldes atuais é

" "indispensável um alto inves­
',timento no uso de defensivos

, agrícolas; que a elevada toxi-
'

, ; dez dos defensivos agrícolas
I, � constitui a causa de lesões
I graves, tais como' matações

'

genéticas, câncer, esterilidade
,

e até mesmo a morte, quando
I

'r indevidamente aplicados; que
ii: hoje qualquer pessoa pode
i, : vender, OOmpr!lf ou usar de
\ �,qualquer maneira e onde qui­

� ser os inúmeros defensivos
, , agrícolas; que o equilíbrio do
� meio ambiente vem sendo

j I' gradual e intensivamente aba­
i "lado pelo uso inadequado dos

. � tI' defensivos, resultando em si­
� ': tuações calamitosas para os

� (. seres humanos; que é ímpossí-
; ; vel ao produtor eleger e mani- .

� ;: pular ,estes produtos, de-
" vendo, para tanto, servir-se de

." : profissional habilitado e que
� este profissional habilitado é o
í , engenheiro agrônomo". Em
i ! seguida, vem as recomenda-I
I : ções e a decisão final.�
,

Cohab vai
aplicar

510 milhões
em obras

para o Norte
� 'JoinviUe (Sucursal) - A

"

Companhia de Habitação do

'Estado, de Santa' Catarina

,(C6hab) deverá aplicar em
•

'Joinville cerca de 510 milhões'
'de cruzeiros em habitação po-
pular. A. informação foi pres-

,

,tada ontem à tarde pelo dire­
·tor do órgão Nabor Schlich­

,ting, durante visita (l,0 prefeito
'Luiz Henrique da Silveira em

seu gabinete na Prefeitura.
'i Ao fazer uma exposição
;sobre os plilnos da Coh?b em

! Join,ville, o diretor-presIdente
lembrou que os núcleos habi�
�taci0li!ais, atualmente em fase
�de conc.lusão1 exigiram em

:'joinvHle investimentos de 156
milhÕe's de cruzeiros, Uma

')das J)1e,tas a que_ se propõe
.Nabor Scnlichting" segundo
��evelou a Luiz Henrique, é a

:minimização do ,custo total da

.,moradia para poder '"benefi-
:dar" os asSalariados de baixa

f .,renda. �'Pretendo beneficiàr
,'mesmj), o assalariado, que

.. "ganh'á 'apenas o' salári� mí-,
·

, nimo", ressaltou o dlfetor
, '�presidente' da Cohab, acres­

':éenfando que, para tanto,
i :pretende eXiecutar ,os projetos
, 'de lotes urbanizados com in­
",:'fraestrutura e todos os equi­
$'pamentos urbanos que permi­
� tam ::to proprietário do lote a

::construção da sua casa pró-
'''pIja.'

'

,

Luii Henrique, por sua vez,
e comentou que "uma atuação'

i mais agressiva da Cohab em

:çJoiriville, vemde encontro aos

�,interesses da comunidade"'.
:7;·,Posteriormente, foram discu.;'

,� ,tidos 'ainda os vários 'aspectos
.

nos guais a integração -poder
,', pÚblic,o municipal com a Co­
',' hab assume "importância re�

�; levante para a elaboração e

;� execução dos projetos.
I.l "

,
"

Em 'votação·disputada,
., .',' .'

motorIstas aCeitaram o. acordo
�

dos patrões,
joinvtlle (Sucursal) - Sob aplausos de cerca

de 70 motoristas, que fizeram assembléia
geral para decidir sobre a proposta apresen­
tada, o secretário do Trabalho Fernando
Bastos conseguiu evitar a greve dosmotoris-

'

tas de ônibus, embora a votação tenha ge­
rado controvérsia pela igualdade de opini-

,

ões. Depois de quase seis horas de negocia­
ções, Fernando Bastos conseguiu que sua

proposta, já aprovada anteriormente pelos
patrões fosse aceita pelos motoristas.
A proposta aprovada por uma mínima

diferença entre os que votaram contrário a

ela, � a seguinte: 5 mil mensais como piso
salarial a partir de julho; 5.100 a partir de
agosto; 5.200 à partir de setembro; 5.300 a

partir de outubro e, finalmente, seis mil cru­
zeiros a partir de janeiro de1980. Com isso,
'a gratificação será incluída dentro do salário
e foi firmado, ainda, que nenhum outro pa­
gamento será concedido fora do recibo de

pagamento, como vinha acontecendo antes.
A proposta dos que votaram contra, era

de seis mil cruzeiros. de piso salarial mais a

gratificação de 500 cruzeiros, os defensores
destaproposta, na hora da primeira votação

. "

.

,

'

eVItando a greve
foram maioria e recusaram o acordo dó se­

cretário. No entanto, 6 Presidente do Sindi­
cato, Rubens Muller, exigiu a apresentação
da carteirinha da empresa dos que votaram
contrário. Após esta verificação, ele nova­

mente fez nova votação: por pequena mar­

gem (entre os 70 presentes) a proposta con­
seguida pelo secretário foi aprovada, e a

greve foi evitada.

o MAIOR SALÁRIO
DO BRASIL

Após a reunião da tarde de ontem com os

motoristas, Fernando Bastos foi até o escri­
tório de uma das empresas de transportes
coletivos se reunir com todos os diretores de
ambas as empresas. Neste encontro, o secre­

tário do Trabalho conseguiu o acordo dos
patrões para uma proposta, Eles não admi­
tiam chegar até os seis mil cruzeiros, como
pretendiam os motoristas.
Enquanto isto, os motoristas se reuniram

no auditório do Sindicato dos Empregados
nó Comércio, de Joinville, .aguardando a

chegada do Secretário, que demorou dàs II,
às 19h30 com os patrões. Depois de sua che­

gada ao sindicato, o secretário não foi até o
auditório. Preferiu permanecer na sala do

Departamento Jurídico reunido com poucos
.

motoristas e alguns dirigentes do sindicato
dos comerciários. "Os empresários aceita­
ram esta proposta que consideram ótima,
tanto que os motoristas de Joinville terão o

maior piso salarial do Brasil, exceto São
Paulo. Preferi ficar aqui e transmitir a pro-

_ posta aos líderes da classe para que eles se

reúnam e decidam. Não quero impor nada"
- justificou o Secretário.

"Agora quem está falando não é o secretá­
rio, mas o irmão mais velho: aceitem este

acordo porque é o melho� do Brasil. Este é
um apelo. Pelo amor de Deus aceitem este

acordo, é o irmão mais velho e experiente
,

que está dizendo. Em Porto Alegre o piso é
3.800, em Florianópolis é 3.200. Segundo o

levantamento do Dal Prah Neto, que é meu

assessor, somente São Paulo supera o

acordo de vocês. Lá é de Cr$ 6.300. Não
estou aqui impondo, estou sugerindo"­
repetiu o secretário, demodo dramático. No

,
. I '

final de seu pronunciamento, antes da vota­
ção, o secretário foi aplaudido pela maioria,
o' que leva a crer que o acordo seria aceito

pela maioria,
Com a vitória indiscutíveldos contrários,

Rubens Muller advertiu que dentre os con­

trários havia elementos "estranhos". Por
isto, após verificar pessoalmente as carteiras
de cada um e comprovar que tudo estava

correto, surpreendente fez nova votação e

nova advertênci a de q ue o acordo "é ótimo ';.
Na última votação, os indecisos permane-

'

ceram sentados (favoráveis) dando uma dis-'
cutível vitória para a pequena maioria, si-

, tuação esta 'comprovada através de conta­

gem do presidente do sindicato e não contes-

,
tada .por nenhum motorista. Imediata­

mente, sentenciou que o acordo estava

aprovado. Assim, a greve foi 'evitada por
pouco.

No final, o secretário fez que-stão de falar
com os que votaram as duas vezes contra, e

repetiu as vantagens da proposta. Ao se reti­
rar.xfernando Bastos teve a certeza de sua

'''vitóri:;t'' pelos frenéticos aplausos.

Depois de duas votações, o acordo foi' aprovado por pouca diferença de votos. Depois um dlscursó dremátlco e por fim, muitos aplausos.
, '

No primeiro contato, motoristas mantiveram posição'
,

'

I •

'

exigindo, os Cr$ 6 mil)�ais a gratificaçao de Cr$' 500,:00
Joinville (Sucursal) - O secretário do Tra­
balhá, Fernando Bastos, que chegou na

tarde de ontem especialmente para conse­

guir uma' solução para evitar a eminente

greve dos motoristas, considerou "umá bo­

bagem" a expressão- usada por um grupo de

motoristas,' segundo a qual "gueremos seis

mi'! cruzeiros em carteira sem um tostão a

menos". Durante um encontro de aproxi­
madamente 90minutos com vários motoris­

tas, na sede do' sindicato Fernando Bastos
ressaltou que "o Governo do Estado acha

justa a reivindicação de seis mil, porém esta

intransigência (apenas seis mil) é prejudi­
cial".

Osmotoristas, iniCIalmente, semanifesta­
ram unanimenente aos seis mil cruzeiros,

Porém, após a reunião, eles ficaram dividi­

dos entre os qUy aceitavam a possibilidade
de obter menos do que seis mil mensais, e

outros (talvez a maioria) não admitiam esta

hipÓtese. Um dos motoris­

tas afirmou que não aceitava um salário en­

ferior a seis mil, o que não agradou o secre-,

tário. "Vocês estão com a razão, mas dizer

que não aceitam menos do que seis é uma

bobagem. E se conseguir 20 cruzeiros a me­

nos? Isto não faria diferença considerável.
Por enquanto o governador está do lado de

'vocês. Não percam a razão, A cidade tOda

está sabendo que vocês estão lutando por
uma causa justa. Mas rião percam a razão"­

repeliu Fernando Bastos,

Depois de chegar a ameaçar que se for por
'''seis mil e nem um tostão â menos" ele não

iria conversar com os patrões o secretário do
Trabalho e' Integração Polítüó)a conseguiu "o
voto de confiança" (que havia solicitado) e

encerrou a reunião sob !lplausos. "VOU ten­

tar chegar a0S seis e até mais se possível. Vim
,até aqui para encontrar um caminho",
despediu-se ele ao deixar a sede do pequeno
sindicato às 17h 15m, indo se encontrar com

os proprietários das duas empresas.
Greve e Futebol '

O secrctário do Trabalho desembarcou no

Aeroporto do Cubatão na hora co,nbinad,a.,
ou seja 'às 15 horas, Ele foi recebido por
cerca de 20 motoristas e o presidente do
Sindicato, Rubens Muller. Antes de rumar

para a sede do sindicálo, onde manteve de-

morada reunião com mais um considerável
grupo de motoristas, o secretário conversou
com a empresa demonstrando estar de bom
humor, "O Avai empatou com vocês a meu

pedido ... -aliás, já fui presidente do Avai, e

posso dizer que é mais, difícil ser Presidente
do meu clube do que Jesolver greve".
Durante sua chegada, o secretário foi co­

municado que o ambiente está tenso entre os,
motoristas. Ontem, às i3h15m, um grupo

,

estava comentando o aumento e a possível
greve. Um motorista contrário a paralisa­
ção, chegou ,no grupo e manifestou sua opi­
nião, Foi chamado de "pucha saco da em­

presa", Segundo o motorista que o.agrediu,
o ofendido o chamou para a briga. No en-'

tanto, foi agredido várias vezes, tendo os

dois rolado sob a calçada e derrubado uma
carf0cinha de coleta de lixo. Segundos de­

pois, foram apartados:
'

"Não sou contrário a greve" - disse Fer-
,

nando Bastos - "mas não quero levar voct!s a
uma aveptura. A greve'� um último fecurso,

como uma revolução ou uma guerra. Neste

país há leis que precisam ser' respeitadas.
Vim até vocês (motoristas) para ter força de

conver�ar com os patrões. Enfim, primeiro
vou convers'ar com vocês para saber as suas

shuações para ter ,argumento no en,contro
com os patrões".
Antes de seguir para a sede do Sindicato,

Fernando Basto� esteverapidamente na pre­
feitura municipal. "por uma questão até de

ética., devo me avi'star com o prefeito Luiz

Henrique, de quem sou amigo e apenas di­

vergimos politicamente. T(l.[vez ele até diga
q ue pretenda resolver a greve sozinho, mas o
conheco bem e ele não dircí-isto", justificou o

Secretário do Trabalho.
No encontro com Luiz Henrique (MDB),

no qual foi impedida a entrada de alguns
motoristas, sendo por" isso presenciado por
pouces, Fernando comentou rapidamente,
sua missão. Luiz Henrique, por sua vez,
comunícou-Ihe que pretendia ir pessoaf­
mente viajar ao Rio de Janeiro para interce­
der junto ao CIP a liberação do aumento,

que é importante de acordo com 0 estabele­
cimento no acordo salarial da categoria.

(:) prefeito de Joinville negou a procedên­
cia de um boato s\lrgid0 entre os Qlotoristas,

segundo o qual a prefeitura forneceria seus

motoristas, e� caso de greve, para não ocor­
rer paralisação dos ônibus. "Em nenhum
momento foi cogitada esta possibilidade e

hão recebi esta sugestão de ninguém", escla-
receu Luiz Henrique. ,

Depois de uma 'breve conversa sobre a

greve, o secretário do trabalho e o prefeito
de Joinville 'conversaram .ill:scont@'idlt_
mente sobre futebol.
Primeira'Vitória

" No encontro com os motoristas, Fer­

nando Bastos deixou transpirar a proposta'
inicial que faria mais tarde aos patrões: um
salário fixo de 5 mil cruzeiros, incluídos a

gratificação de 500. cruzeiros mensais que é

paga ex;ofício. "Assim, disse o secretário, o
valor das horas extras aumentará e o total
será superior aos seis pretendidos".
No entanto. ,so motoristas exigiram que os

. seis mil fossem apenas o salário, que seria
acrescido pela gratificação. Alguns motoris­
tas relataram ao sec'retário ,que a empresa
Gideon paga esta gratificação mensal mas
não a consta no envelope de pagamento, que
segundo eles', começou a ser utilizado (0 sis­

tema) há dois meses". Antes - disse o moto­

n'sta ao secretário, "a Gideon 'pagava sem

recibo algum; sendo que nós apenas rece­

píamos o cheQpe".
Outra "confissão" dos motoristas é, um

recurso que lançam mão para obter vanta­
gem. "O vale é difícil conseguir, por isso, a
gente consegue, um bloco 'de passe (várias
passagens a preço bem mais barato) por 140 .

cruzeiros e depois o vende para os usuários
até por 200 cruzeiràs: É uma das maneiras de
slúr de um aperto".
A reunião - um pouco desorganizada, já

'

que o secretá'rio 'só mantinha contato com

poucos que' cercavam, em volta da mesa, e

dos outros atrás, impedidos de participar,
conversavam sem saber o que estava se pas­
sando - foi interrompida discretamente. Na
primeira demonstração de que estavam "le­
vando a coisa a sério", como afirmou um

motorista, os motorista reclamaram da pre­
sença de um ex-assessor de uma das empre­
sas de transportes ao lado do secretário. Ini­

cialmente, diante do dIscreto-protesto, o

secretário fez questão,de dizer qU,e se tratava

de um amigo particular e que estaria ali a seu

pedido.
'Alguns minutos depois, quando o fato já

estava quase esquecido, um motorista atrás
da barreira de colegas que cercava o secretá-

,
rio tomou conhecimento. Apoiado por cole­
gas, que receiavam tomar esta atitude, o

motorista consegiu chegar até 'a reunião em

torno da mesa e protestou para Fernando
Bastos, "Nos rião queremos este cara aqui,
porque ele era assessor de recursos humanos
da empresa". Mesmo tentando convencer

inicialmente, Fernando Bastos sentiu que a

exigência era forte e solicitou a seu "amigo"
que se retirasse, desculpando-se ele (o secre­

tário) pelo pedido, que foi aceito. Marino

Campos, o "amigo", saiu risonhamente
conversando com alguns motoristas que rea­
firmavam seus pontos de vistas contrários a

sua permanencia, "Foi 'a primeira vitória

nossa, tínhamos que fazer isto pára que o

secretário sentisse que não' estamos brin­
cando", disse outro motorista.
No encontro,' Fernando Bastos, a

exempl'o de seus (jssessor Waldir Dal Prá

Neto, criticou o acordo salarial firmado,
"Estes 45 por cento (a forma éomo foi esta­

belecido) está prejudicando vocês, Este,
acordo não foi cümprido e vocês ganham na

Justiça do Trabalho" disse o secretário. Por
sua vez, ao responder 'a umapergun$a, Da!
Prá observou: "Você não está perdendo di­

nheiro, está econorilizando, já que na Justiça
do Trabalho você ganharia tranquila�
mente",
O tom das conversações só ·foi alterado

quase ao final. Fernando Bastos falou mais

energicamente quando um motorista gritou
que queria seis e nenhum tostão a menos"
sendo acompanhado por um grupo. Na ver­
dade, após o encontro com o secretário, ·os
motoristas demonstraram est�rem divididos
em duas alas: moderados e intransigentes (pe­
los, seis mil mensais). A ala moderada conta
com

. "dois 'par- .

ticipantes 'd'e uma comlssao tormada de

quatro membros: Teodomiro Pinheiro, da
Transtusa, e FranciscQ Renkawieck, da Gi­
deon, Ambos estiveram sentados à frente de
Fernando Bastos e foram os que mais con­

versaram,

A ala dos intransigentes foi a responsável
pela saída, do "amigo do secretário".

Associação
quer inclusão

de Itajaí
no filme
sobre SC

Itajaí (Sucural) - o presi­
,
dente da Associação Comer­
ciai e Industrial de Itajaí,
Noemi dos Santos Cruz, en­
viou ontem telex ao secretário
de Educação, Esportes e Tu­
rismo, Júlio Cesar, solici­
tando providências na inclu­
são de Itajaí. no filme sobre
Santa Catarina., O roteiro
deste filme está sendo elabo­
rado pela Citur e por isso
Noemi dos Santos Cruz não
concorda com a ausência da
cidade portuária, por ser, "um
dos principais portos .do Es­
tado; cuja atividade pesqueira
tem acentuada participação
em nossa economia, além de
'suas atrações turísticas".

No telex enviado, o presi­
dente da 'Associação .afirma
que "Itajaí está sentida e es­

pera ser incluída, pois o filme
vai ser apresentado em outros
Estados brasileiros e não é

justo ficarmos de fora, pois
aqui temos muito que mostrar
aos demais Estados, princi­
palmente por sermos uma das
cidades principais em arreca-

dação e turismo".
'

Antes de enviar o telex,
Noemi Cruz conversou por te­
lefone, com o secretário, que
de antemão garantiu a inclu­
são no filme, lamentando a

grande falha da Citur na ela­
boração do filme.

Prefeitura­
realiza.

serviços de

canalização
em Blmnenau
Blumenau (Sucursal) -

O Departamento' de Obras
. Públicas da Prefeitura de
Blumenau termina, esta se­

mana, a implantação de duas
canalizações para escoamento
de águas pluviais.A primeira,
na rua Victor Meirelles,
transversal da rua Pastor Os­
waldo Hesse, terá 115 metros
de comprimento, com JO cen­

tímetros de diâmetro, substi­
tuindo uma antiga tubulação,
que, 'obstruída, impossibili­
tava a vazão das águas em dias
de chuva causando sérios

problemas aos moradores da­
quela área.
A segunda canalização está

.sendo feita no centro despor­
tivo do Sesi, na rua Itajaí,
através da utilização de tubos
de 60 centímetros, numa ex­

tensão de 100 metros. O ser­

viço é parte de um trabalho de
melhoramentos no sistema de <

escoamento de águas pluviais
'daquele centro esportivo, em
função da realização dos XX

Jogos Abertos de Santa Cata­
rina, no mês de outubro, aper­
feiçoando a drenagem das pis­
tas, canchas de salto e do pró­
prio campo de futebol.

Prefeito de
Caçador
solicita
'recursos

na Capital
Caçador (Correspon-

dente)-O prefeito de Caça­
dor, Reno Luiz Caramori, re,
tornou de Florianópe>!is, onde
manteve contatos com a supe­
rintendência do Inamps, com
a Secretaria dos Transportes e,

Obras, Secretaria de Cultura,
Casan e Ipesc e com o vice­

governador, para tratar de as­

suntos de interesse do 'municí-

piONa Superintendência' do

Inamps, em companhia das
irmãs Assunção e Leontina,
da diretoria do Hospital,
Maicé, o prefeito tratou do
credenciamento de 50 leitos,
além de conseguir uma verba
no valor de Cr$ 200.000
como auxílio financeiro' a�
hospital. Com o secretári,o de
Transportes, Esperidião
Arríin, o prefeito falou dos de"
talhes, sobre a construção de
uma ponte sobrf! o Rio do
Peixe, que liga a cidade à Vila

, Paraízo, onde se encontra o

Hospital Jonas ·Ramos, uma

vez que a atual ponte. de ma­

deira, está comp'rom'elida e

parcialmente interdi.tada,
Na Secretaria de Cultura.

Esporte e Turismo. Reno Luiz
Caramori conseguiu a libera­
ção de uma ver� de Cr$
2:0.00.000 para a construção
dos vestiários e ampliação dó
sistema,de iluminação do Es­
táôiõ'Municipal de Caçador,
obra esta que está senqo exe­

cutada pela Prefeitura,
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7.575,00

Car er promete investir 140 bilhOes
de dólares emseu plano energético

,
,

Kansas City, EUA - O presi­
dente Jimmy Carter disse on­

tem. etn um plano sem similar
em tempos de paz. que os Es­
tados Unidos investirão 142
bi lhões e 200 milhões de dóla­
res em seu novo programa de'
segurança energética. "de
forma que nunca mais nossa

nação fique à mercê do petró­
leo estrangeiro".

Esta meta deverá ser cum-,

prida na próxima década e

Carter expressou que os re­

cursos necessários para se

atingir esse objetivo .virào dos

impostos que propôs implan­
tar sobre os benefícios impre­
vistos que a indústria petrolí­
fera haverá de receber.

"Impõe-se agora com cará­
ter mais urgente do que
nunca. que o Congresso
aprove rapidamente um 'im­

posto forte e permanente'
sobre os lucros excessivos",

percebidos pelas empresas pe­
trolíferas. expressou Cárter
na Associação Nacional de

Municípios. em reunião nesta
cidade.

Em seu discurso. transmi­
tido pela televisão para todo o

país'r o presidente pediu a

todos os norte-americanos
,

que pressionem o Congresso
para que tome medidas em,

torno do citado imposto. Em
um discurso de estiro militante
semelhante aos que costumam
ser pronunciados em tempo
de campanha eleitoral.

, seguindo-se as previsões som­
brias que fez anteontem à
noite ao país, Carter disse que
a confiança e a união dos
norte-americanos podem ser e

serão restauradas, ao mesmo

tempo em que o país trava sua

batalha contra as dificuldades

energéticas,

Com sua declaração de que
"podemos nos reagrupar e nos
reagruparemos". Carter levou
a todo o país seu novo pro­
grama energético. quequalifi- ,

cou. de elemento-chave para
unir os norte-americanos e

restaurar a fé, no país,
Carter reafirmou sua pro­

messa de manter as importa­
ções petrolíferas norte­
americanas abaixo dos níveis
de 77. ano em que foram im­

portados 8.5 milhões de bar-'
ris.

"Teremos, de consegui r
êxito tanto mediante a eco­

nomia como através da
-

pro­
dução. porque de agora em

diante não importaremos nem

uma só gota a mais de petró­
leo do que importamos há
dois anos", disse, O presi­
dente foi além, ao declarar

que a cota de importação será
de uma média não superior
aos 8,2 milhões de barris diá­
rios.

.

Lembrou que há dois anos

havia declarado que a crise

energética equivalia a uma

.guerra que seria preciso travar
no âmbito moral. conceito

,

reafirmado ontem em termos
, mais 'enérgicos. "Desta vez,
não poderá haver demoras,
Desta vez, não poderá haver
deserções ,

Embora o presidente não
lenham mencionado a energia
atômica em seu discurso de
anteontem, à noite, ontem

referiu-se a ela para dizer que
"deve desempenhar utn papel
importante nos Estados Uni­
dos, para assegurar nosso fu­
turo energético",
Após anunciar que seu

novo programa de segurança
energética prevê o investi­
mento de mais de 140 milhões

As repercussões ao discurso de Carterforam favoráveis, de maneira geral, mas o advogado
Ralph Nader, defensor dos direitos do consumidor, censurou energicamente o presidente
norte-americano, acusando-ode não ter abordado no discursode domingo, o problema do

excesso de poder das companhias petrolíferas, nem a contribuição que essas

gigantescas empresas deverãodar para a solução dos problemas ener:géticos no mundo.

_ C8rter de punho cerrado: Inusitada Intenção de enfrentar a crise.

de dólares. voltou a especifi­
car as medidas que serão in­

corporadas:
. - Criação de uma corpo­

ração de segurança energé­
tica, "independente da buro­
craica federal", que esteja
livre de recorrer ao critério in­

dependente do comércio para
,deter as importações petrolí­
feras mediante o desenvolvi­
mento de fontes alternàdas de
energia,
.

-'-'Ctiação de uma junta.de
mobilização energética q,uel
reduza 'a burocracia e, os obs-,

táculos. que se interponham
com um aumento da produ­
ção de energia.
- Uma mudança na utili­

zação do petróleo como ener­

gia para o carvão, por parte
das companhias norte­
americanas de serviços públi­
cos, além de empréstimos a

baixos juros das empresas em

questão aos consumidores
para financiar melhorias ten­

dentes a economizar energia.
- Melhoriadosprogramas

de'trânsporte de·'ítJ'a0sí:Í é'um
plano de pesquisas com vistas

Bom Gosto, Beleza, Atendimento e

Qualidade, não custam mais.

ou à vista

Rua

26Vidal
Ramos

Dormitório laqueado
7 x 1.404,00

a produzir automóveis mais
eficazes a um custo de 16 bi Ih­
ões de dólares.
- Um programa radical-

,

mente ampliado de ajuda aos
norte-americanos de baixa
renda 'Para que possam pagar
suas contas maiores por con­
sumo de energia.

- Esforços destinados a

conseguir vinte por cento da

energia consumida nos Esta­
dos Unidos da energia solar,
a:ntes do final do século, com a

criação
-

de um novo Banco
Nacionai Solar, que contribua
para financiar o programa em

questão.

Carter disse que os produ­
tores de gás do norte do
Alasca "deixaram de cumprir"
o financiamento de um 'oleo­
duto para fazer chegar o com­
bustível ao mercado. Acen­
tuou que o governo os inti­
mará ii continuarem a obra.

"Manterei estas iniciativas
em ação", disse Carter. "To­
dos nós devemos exercer esta

pressão para o progresso".
.Embora o tema tenha sido o

da energia, Carter também
abordou brevemente a ques­
tão, da economia e disse que
não vacilará em "tomar medi­
das pa:ra evitar uma grave re­

cessão".

- Mas a inflação é ainda o

problema mais grave de nossa'

nação - adiantou.. Pediu
ajuda tanto para seus esforços
sobre energia quanto para os

referentes a economia.
"Quero saber: me ajudarão a

vencer?", perguntou Carter a

seus'ouvintes. Aplausos pro­
longados foram a resposta.

- Creio que quase todos os

norte-americanos sentem o

problema da mesma maneira.
Com tanto apoio, não tenho
dúvidas de que teremos êxito.

Em seu discurso deontem,
Carter acrescentou detalhes às
diretrizes sobre energia apre­
sentadas anteontem à noite à
Nação.

Ressaltou que "as empresas
petrolíferas devem coope-s
rar''. Anunciou que enviará'
auditores federais para que

Washington - O discurso que o presi- anteontem à noite, elogiaram o Presi­
'dente JimmyCarter proferiu anteontem à dente, tanto por seu programa como

noite, para todo o país, suscitou reações pelos esforços no sentido de afirmar sua
favoráveis tanto nas esferas privada liderança'. ,

como pública, bem como algumas críti- "Estou impressionado pelo tom do dis­
cas, especialmente por parte de candida- curso, devido ao seu enfoque de temas
tos à presidência. ,decisivos e afirmativos", declarõu o líder

V�ti(Í)s membros do Congresso prog- negro Jesse Jackson, um dos cidadãos
nosucaram que o poder legislativo apro- com os quais Carter se reuniu no retiro
vará rapidamente iniciativa em matéria presidencial de Camp David.
de energia, com base nas sugestões de O discurso não demorou a render efei-
Carter. ' tos concretos. O representante demo-

,

. "Foi um dos discursos mais enérgicos crata Peter Kostmayer disse que havia
que ouvi e o melhor dos que já proferiu o

I mudado de opinião depois de ouvir o

Presidente", manifestou o Presidente da discurso de Carter e que votaria a favor
Câmara de Representantes, o democrata de conceder a este as faculdades que
Thomas p. O'Neill, após escutar o dis- pediu para por em prática um plano de
curo de anteontem à noite em que Carter emergência de racionamento da gasolina.
exortou o povo norte-americano a reno- "Acredito que o Congresso está agora
var sua confiança nos destinos do país e mais disposto a colaborar com ele do que
em favor da adoção de uma série de me': nunca antes", acentuou Kostmayer.
didas no sentido de reduzir a dependência \' A Câmara de Representantes rejeitou a
norte-americana do petróleo importado. proposição sobre a adoção de medidas de
"Confio em que o povo norte- racionamento em princípios deste ano,

americano responderá com os sacrifícios embora isso tenha ocorrido antes que os

necessários e que o congresso tomará po- consumidores fossem obrigados a entrar

sição nesta hora de crise", afirmou em longas filas, em todo o país, para
O'Neill. comprar combustível. Os observadores
"Creio que o País reagirá positiva- acham que a medida será aprovada,

mente", disse o representante Parren quando voltar a ser submetida à conside-
'Mitchell. "Estou certo' de que o Con- ração do Congresso. ,

gresso o apoiará e também o povo". O representante (Deputado) Demo-
Entre os que censuraram o discurso de crata John Dingell, Presidente da in­

Carter figuram vários candidatos repu- fluente ' Su b-cornissão de
blicanos à Presidência e um possível ad- Energia da Câmara, declarou que o pro­
versário dentro das fíleírasdemocráticas, grama de Cartérírnplicará em sacrifícios
o Governador da California, Edmundo para todos os norte-americanos,
Brown.

'

Por, sua parte, o democrata Henry
Em sua maioria, entretanto, tanto os Jackson, Presidente da Comissão de

funcionários do Governo com um grupo Energia do Senado, previu que o Plenário
de destacadas personalidades do setor aprovará, dentro de duas semanas, um

privado, convidados a Camp David du- projeto de lei que objetiva estimular a

rante a reunião de cúpula nacional que produção de cornsubível sintético e a

durou dez dias, precedendo o discuro de constituição de uma junta de mobilização

,

t :

I

assegurem que as refinarias do
país cumprirão as leis sobre'
energia epara verifica! as ope­
rações dos comerciantes e in­
termediários.
Disse que o Governo efe­

tuará uma minuciosa fiscali­
zação da indústria petrolífera
e tratará de conseguir melhor
.estatística sobre abasteci­
'menta e, energia.

"Aplicaremos toda a força
da lei contra os que lucrarem'
ou tentarem enganar o pú­
blico norte-americano", de­
clarou. Expressou ainda que
deseja que os norte­
'americanos se familiarizem
com os fatos cotidianos da
energia, da mesma maneira
que com os informes meteoro­
lógicos diários.

Mas assinalou que não se

produzirá mais petróleo e que
os períodos de escassez conti-

,
nuarão. Disse que o Governo
terá de "dar as cartas" edistri­
buir os limitados estoques
entre as indústrias, os agricul�
tores e os automobilistas. '

- Isto terá de continuar at�
que nossos esforços de longo
prazo comecem a apresentar
resultado, disse Carter. "Em
conseqüênci a, pedirei ao

Congresso que me dê poderes
para estabelecer 'objetivos de
conservação estado por es­

tado ... ",
Pediu ao mesmo tempo au-'

toridade para decretar racio­
namento de gasolina no caso:
de uma crise.

!

, Ralph Nader, defensor dos direi tos do
consumidor, censurou energeticamente o
Presidente por não ter abordado "o pro­
blema do excesso de poder das compa­
nhias petrolíferas, nem a contribuição
que elas deverão dar para solução dos

problemas ener�éticos".
Entretanto, um porta-voz da indústria j

petrolífera disse que "a declaração mais ,;
importante do Presidente foi a de que a

crise energética era real, isto é, que não
havia sido manipulada por ninguém".
Por sua parte, o ex-Governador do

Texas e Candidato à Presidência pelo
Partido' Republicano, John Connaly.:
também censurou Carter. Ele destacou
que a "crise nacional de confiança" de

que falou o Presidente em seu discurso
"ganhou forma devido à própria inação
de Carter..

As repercussoes: no Congresso,
onde"o plano pode se"·,r8ieitado.

national que reduza os trâmites adminis-
,

trativos que entravam o andamento dos,
projetos sobre energia, ,

.

As duas iniciativas integram o pro-:
grama energético de Carter , mas estão;
pendentes de aprovação no Congresso
desde algum tempo.

O senador Democrata Edward 'M �
Kennedy prometeu apoiar o programa de,
Carter. "O Presidente fixou as metas am- ,

biciosas para a solução do problema
energético. Espero conhecer os detalhes
de seu programa e prometo trabalhar

,

com ele para alcançar os objetivos que:
fixou". :
O Governador Brown, aspirante à pre- •

sidência, censurou o Presidente, não
haver mencioriado a questão da energia:
nuclear. "Tenho a impressão de que por
trás de toda esta retóricaexiste a intenção,
de ampliar o uso da energia atômica", ;
acentuou.

Economistas alarmados com a inflação.

-

o Banco Central desse País; e os alemães estão muito preocupados
porque a taxa inflacionária pode chegar a 5%. O presidente do
Banco Central, Otmar Emrninger, propôs uma série de medidas de

"emergência ",
Na Suíça, os analistas prevêem uma inflação de 3% para 1979,

enquanto no Japão, poderia escalar de 5 a 10% até fins do ano.

como consequência da dependência do país das importações' de
petróleo. .

_

'.

Nos Estados Unidos, os analistas prevêem uma inflação de 13,5%_ -

para 1979, e o Presidente Carter advertiu 9ue a taxa_poderia subir
2,5% a mais em 1980 como consequência dos últimos aumentos do'

petróleo. ,

,

Outra diferença na maneira em que os Estados Unidos e estes três
países atacaram a inflação refere-se 'às greves e os aumentos de
salários. A Alemanha, a Suíça e o Japão, concederam generosos
aumentos salariais a seus trabalhadores nos últimos anos, e tiveram
que suportar �uito menos greves. Em termos de moedas locais de

,

.ada país, entre i 970 e 1977 os salários subiram 209% no Japão,
81,6% na Alemanha Federal e 78,8% na Suíça, No mesmo período os

salários foram aumentados somente 67,6%. nos Estados Unidos.
Entretanto, os dois principais motivos da crescente riqueza destes

países em relaçãoaos Estados Unidos são suas políticas exportado­
ras e monetárias. Os três países vendem produtos de alta tecnologia,
como automóveis, televisores, computadores e relógios, e conquis­
taram seus mercados no estrangeiro, enquanto os Estados Unidos
se concentraram em seu mercado interno, No plano monetário,
enquanto os Estados Unidos imprimem cada vez mais dinheiro para
enfrentar as altas dos preços do petróleo, os bancos centrais da
Alemanha Federal, Japão e Suíça limitam ao máximo seu"dfêii-
"lante.

A
,

Bonn, Alemanha Federal-Os economistas norte-americanos,
alarmados pela galopante, inflação em seu país, estão começando a

estudar seriamente as políticas econômicas da Alemanha Federal,
Suíça eJapão em busca de exemplos e solução para a incessante alta
dos-preços,
Os peritos afirmam que o segredo do êxito destes três países está

em que conseguiram manter o valor de suas divisas mediante ambi­
ciosos programas de'exportaçóés, enquanto que os Estados Unidos,
acossados por deficits em sua balança de: pagamentos" vêem sub­

mergir o valor de sua moeda com cada novo aumento do petróleo.
Desde 1971, o franco suíço .subiu em 148% no mesmo período.
Enquanto os Estados Unidos sempre se satisfizeram com abaste­

cer eaumentar sua própria demanda interna, a Alemanha Federal, a '

Suíça e o Japão se lançaram a exportar bens de alta qualidade.
técnica, mantendo superavits em suas balanças de pagamento e

fortalecendo assim suas divisas. "Há uma relação muito próxima
entre as taxas de intercâmbio e a inflação", assinalou um economista
norte-americano que trabalha na Embaixada de seu País, em Bonn.
Por exemplo, quando a inflação suíça alcança 4%, o poder aquisi­

tivo do marco suíço perde 4% mas em troca, ganha em valor em
relação a, outro país com uma inflação de 13% anual, como os

, Estados Unidos,
Os governos da Suíça e Alemanha Federal. que conseguiram as

maiores vitórias em matéria de combater a inflação na última dé­
cada, empregam a política de reduzir ao máximo o circulante, e não
apoiados por um eleitorado sumamente inclinado à economia.

A inflação na Alemanha Federal é em 1979 de 4% anual, segundo

Dormitório' laqueado em duas cores que se harmonizam
com sobriedade e distinção. É sem dúvida ri conjunto em

que toda a sua ternura pode se expandir.

por David Minthorn, da AP.
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SANDINISTAS PRONTOS PARA
TOMAR· O PODER·NA NICARÁGU;

.
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Embora virtualmente 'derrotado,' o ditador mantém i nstituída a tortura e .as perseguições, Cadáveres de jovens contihuarn sendo
encontrados abandonados nas praias. Funcionários de Somoza já começam a fugir e se esconder, temendo represálias �t:ia guerrilha.

" oESTADO
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Manágua - O Presidente Anastá­
sio Somoza prepara-se para renunciar.
possívelmente hoje disse uma fonte
governamental de alto nível, enquanto
.vários oficiais de elevada hierarquia.
das Forças Armadas se esconderam ou

fugiram do país, entecipando-se assim
a tomada do poder pelos guerrilheiros
sandinistas.

'

Cerca de 600 a 700 membros do Par­
tido Liberal de Somoza funcionários de
Governo e associados' do PreSidente
em suas empresas. que estãohospeda­
dos no Hotel Intercontinental, perto
do "Bunker" fazem preparativos
apressados para partir.
Uma fonte responsável no aero­

porto Internacional das Mercedes,
disse que dezenas de funcionários que
se hospedam no hotel enviaram suas

bagagens anteontem ao aeroporto,
ontem de manhã gritando ou implo­
rando para conseguir um lugar no

.
único vôo comercial que sai de Maná­
gua, um Boeing 727 da empresa. La­
nica, propriedade de Somoza. O avião
tem 98lugares. Há dois vôos diários de
Manágua. Um para Miami e o outro
para EI Salvador e Guatemala.
A partida iminente de Somoza não

impediu as forças de segurança que
continuassem prendendo jovens na

capital, algemando-os e colocando­
lhes vendas nos olhos para ser subme-
tidos a interrogatórios.

.

Soldados da Guarda foram vistos
quando introduziam um grupo de seis
jovens vendados e algemados em um

veículo, na tarde de anteontem. Os jo­
vens foram transportados para .os

quartéis centrais da Guarda. Corpos
de jovens vendados e algemados têm
sido encontrados periodicamente nas

praias do lago de Manágua, na parte
norte da cidade.
Mais dois corpos de jovens baleados

de Somoza se espalharam rapidamente
nos mercados e nas filas de alimentos.
"Espero que os sandinistas cheguem
logo", disse umjovem que esperava na

'Esta radlofoto da AP mostra membros da Guarda
Nacional vigiando um caminhão (ao centro)
no qual aparecem 4 jovens amarrados e

amordaçados, presos sob suspeita de serem sandinistas'.

"Para o general (Somoza) partir
amanhã. ou ainda esta semana. de­

penderá de certos detalhes que estão
sendo acertados", disse a fonte, que
pediu. para não ser' jdentificada,
recusando-se a fornecer maiores deta­
lhes:
"Estamos tentando' evitar que tudo

desabe quando Somoza se for. Preci­
'samos garantir que muita gente não

morra quando a Guarda Nacional
cair". A fonte disse que vários coronéis

.

pediram asilo na Embaixada da Co­
lômbia em Manágua e que outros já se

esconderam ou fugiram do país.
Somoza destituiu todos os oficiais

da Guarda Nacional com 30 ou mais
anos de experiência. A Guarda Nacio­
nal é uma corporação combinada de

polícia ,e Exército. São mais de 100 os

oficiais destituídos por Sornoza, in­
cluindo todos os generais-e a maioria
dos coronésis.
Dois dos principais oficiais eram o

.

general Humberto Corrales Chefe de
Estado Maior .: e o Coronel Bayardo
Jiron, diretor dos serviços de informa- ,

ções e segurança. Os sandinistas dis­
seram que processarão todos os ofi-

, dais da Guarda Nacional acusados de
cometer delitos.

Internacional --- 1 :;l
�-�-

fila para comprar alimentos. forneci­
dos pelo Governo.
"Estamos mortos de fome. Tenho

seis filhos que não comem há três se­

manas. Não tomamos leite e o governo
está vendendo comida aos que não

podem trabalhar e não têm dinheiro",
disse o homem, que se identificou
como Roberto Perez. "Quando os san-.

dinístas chegarem, ganharemos co­

mida". Um homem com uma perna só

apoiou-se no ombro de um amigo, ati­
.rou suas muletas para o ar e gritou;..."Viva a revolução" .

O trânsito esteve mais congestio­
nado que o habitual nesta cidade, en­
quanto o povo corria de um lado para
outro. A maior parte das êãsas comer­
ciais foi saqueada e o único alimento

conseguido gratuitamente vem da
Cruz Vermelha, que alega não jer co­
mida suficiente para matar a fome de
cerca de 200 mil refugiados.

.

norte-americano disse que esse reco­

. nhecimento "ainda não é formal".
Fontes ligadas à junta disseram que

se não\houver mudanças fundamen­

tais, "esses pequenos ,de�s" serão
resolvidos nas próxim91> 48 horas.

"Esperamos estar e!)1 -Manágua antes

do fim de semano/(disse uma das fon­
tes. que pediu para não ser identifi­
cada.

.

� ..' . '.
Ap�·tê'íírerite, os dOIS pnncpars

pri:Jl51émas encarados pela junta
áíualmente e por Bowdler são o da

segurança dos militares e funcionários
somozistas e a forma de transferência
do poder. Segundo a fonte, a junta
propôs a Bowdler que todos os funcio­
nários e militares que temam por suas
vidas sejam enviados as igrejas, onde
estarão sob a proteção dos oito bispos
nicaraguenses encabeçados pelo arce- ..

bispo de Manágua, D, MiguelObando
.

e Bravo.
Quanto ao problema da passagem

do poder depois da renúncia de So-
moza, a fonte manifestou que está

San José - A junta de Governo da sendo discutido se este deve entregar o'
Nicarágua e o embaixador -especial poder a um somozista, que neste caso

norte-americano Willi)m Bowdler seria o presidente do Senado, Pablo
continuam a análise de que fontes bem Rener, ou a uma pesso? neutra"
informadas descreveram como "pe- "De qualquer modo, já.. tião se dis-
quenos detalhes" pendentes para' a re- cute o plano de Governo da junta e. se

núncia do Presidente Anastásio So- não houver mud.wr(as fundamentais,
moza. Mas aparentemente o principal creio que nas�ptóximas 48 horas os

problema que encontram é a fórmula pequenos detalhes estarão soluciona-
de passagem do poder. dos", ass�gurou a fonte.
Durante o fim de semana circularam E'!.quanto isso. a junta se prepara

notícias de que em princípio. os Esta- pa,râ receber os chanceleres do Pacto
dos Unidos teriam reconhecido a Junta Andino, que estudam atualmente na 'I
como o legítimo governo da Nicará= , Venezuela um plano que prevê o reco­
gua, mas o Departamento de Estado. nhecimento do novo Governo.

DETALHES

A cronolog I·a dos 1969 - (Aproximadamente) - ros ocupam o Palácio Legisla­
Membros da esquerda fundam ativo. em Manágua e mantêm

f.atos qU·e Ie·va ram
Frente Sandinista de Libertação 1.5.0.0 pessoas como reféns du­
Nacional, que defende' a luta' rante 48 horas. O Governo paga
armada para derrubar Somoza. um resgate de 5.0.0 mil dólares e

a ditadura de 1972 - Somoza renuncia em liberta 59 presos políticos.
meio à grande agitação política 12 de setembro: Instâncias

S.om·oza ao desgaste e é sucedido por uma junta de 3 dos sandinistas, aoposição, os

membros. Mas continua con- sindicatos e os empresários par-
Manágua - Cronologia dos Estados Unidos. Somoza con- trolando a Guarda Nacional e o ticipam de uma greve nacional.

fatos que levaram a atual situa- vence Sandino a sair das mon- Governo. Os guerrilheiros tomam 7 cida-'
ção na Nicarágua: tanhas para entabolar negocia- 1974- Em eleições, para mui- des.

1900-25-· Fuzileiros .navais ções e quando o líder rebelde .tos fraudulentas •.Somoza é 15 de setembro: Os Estados
americanos ocupam várias concorda, manda-o matar. eleito novamente presidente. O Unidos suspendem sua assistên-.
vezes a Nicarágua devido a in- 1936- Somozaderrubaopre- partido Conservador, único da cia militar a Somoza ...
termitentes guerras Civis, pondo sidente Juan B. Sacaza e se faz oposição autorizado, recebe 30. . 22 de setembro: A Guarda
em perigo. interesses norte- designar presidente. Sob seu das 7.0 cadeiras do Senado. Nacional, cujo número de efeti-
americanos e esse país. A Nica-' controle, a Nicarágúa viveria 1977 - Em meio a denúncias vos subira de 7.5.0.0 para 1.0 mil
rágua era considerada a melhor duas décadas' de corrupção e de maciça corrUpção, Somoza homens, sufoca o levante, de-
alternativa depois 90 Panamá terror. sofre um enfarte e vai se tratar- pois de bombardear várias ci-
para um canal que unisse os 1956 - Um poeta honurenho em Miami. Os Sandinistas co- dades. A Cruz Vermelha calcula
oceanos Atlântico e.Pacífico. assassina Sornoza Garcia: Seu meçam a recrutar.eleràentos.de que �l.§.o.o. pessoas .morrerarn.

ll)�6:-.(J� fuJ;,.,. 'a:b�(HQtt do", .filho mais velho - Lu�S,$,?J:l,l@Z� , djversas.ide0io�a�dÂ�mMt� a � 23.'tde <setemlm*.>;tJma mis-

Congresso arneriéáno, os fuzi- Debayle, completa seu man- oposição,
•

são mediadora internacional
leiros navais ocupam a Nicará- dato, ao final do qual se faz no-

.

1978 .. 10 de janeiro: O as- fracassa em seus esforços ante a

gua pela última vez. O General mear presidente novamente. -sassinato do proprietário do intransigência de Somoza, que
Augusto Cesar Sandino, um 1963 - Luis Somoza Debayle . jornal "La Prensa", Pedro Joa- se nega a' convocar um plebis-
oficial rebelde no comando de renuncia por motivos de saúde. quim Chamorro, por seis ho- cito para determinar se deve
vários guerrilheiros, se levanta 1964-67 - René Schick é eleito mens que posteriormente di- continuar ou não ocupando a

em armas contra a invasão. presidente para dar ao país a. riam ter recebido 1.0 mil dólares presidência.
Antes de partir, os norte- aparêncià de uma democracia e de um alto funcionário do Go- 1979-Depois do fracasso das

americanos criam a Guarda Na- aplacar as críticas da oposição vemo para realizar o crime. Ex- negociações. os sandinistas au-

cional, cuja direção confiam ao sobre o papel da família So- plodem distúrbios e por mais-de mentam suas ações militares. 'Os
general Anastásio Somoza Gar- moza. um ano se registram atos de vio- líderes da oposição convocam

cia, um vendedordeautomóveis 1967 .. Somoza se faz eleger lência intermitentes. uma greve geral indefinida. A

de Nova Jersei que estudara nos presidente.
.

22 de agosto - 25 guérrilhei- 'violência se generaliza e � eco-

nomia é um caos.

.Somoza eleva para 15.00.0 o

número de efetivos da Guarda'
Nacional.
20 de maio - Acusando So­

moza de praticar um "genocídio
horroso", o México segue, os

passos da Costa Rica e rompe
relações com a Nicarágua. Mais
tarde, também o fariam Brasil,
Panamá, Equador e Peru.
28 de maio - Os sandinistas

lançam sua "ofensiva final" e

chegam a ocupar bairros pobres
de Manágua. A deterioração do
País alcança proporções alare
mantes. Os rebeldes designam
uma junta provisória de Go-

.

-verno de 5 membros, que recebe
.0 reconhecimento imediato de
Granada, atitude que seráimi­
tada por outras nações.
vr- 20 de junhç. - Assassínio do
correspondente de televi são
norte-americano Bill Stewart,
nas mãos da Guarda Nacional.
21 de junho: Os Estados

Unidos fracassamem conseguir
que ospaíses americanos con­

cordem, na Organização dos
Estados Americanos, com o

envio a Nicarágua de uma força
de paz. .

9 de Julho - Os guerrilheiros
controlam a maior parte do

país, exceto- Manágua.

"

(Im grande negócio para homens de negócios I'

I
,.

o.

• Azulejos decorados
• Carpet

â

mm

Localizado no melhorponto da Grande Aorianópolis:
Av. Central do Parque Kobrasol. 3°. lançamento no
Kobrasol do incorporadorAnisio�anoel de Matos.

Vendas:

ter'ra'l �mp�,:��dimentos
Imoblllarlos
Itda.

Incorporação:

Anisio M�noel de Matos -- Creci 128 - Av. Central, 722
Fones: 44 0628 e 44 41 00

Campi'1as - São José/SC;

..

�,.

. ATENÇÃO:' PRESTAÇÕES FIXAS A PARJlR DE
CRs 5.000,00. ANANCIAMENTO PROPRIO

r:1 AA'IS SA.... FIGUE ....
'

• �.
�

.

Necessita para imediata admlssáo .

VENDEDOR DE MÁQUINAS

Exigimos:
- Idade entre 25/30 anos
- 'Curso secundário completo
- Veículo próprio
- Conhecimento da região oeste do estado

-I Experlêncla no ramo de vendas
.

• 1-.:.

Oferecemos:
- Semana de 5 dias
- Salário de acordo com aptidões
-. Ótimo ambiente de trabalho
- Assistência médico-farmacêutica.

Os interessados deverão dirigir-se a rodovia SC-22, km4,
no bairro Etapi, Chapecó-SC.
Inútil apresentar-se sem os requisitos exigidos.

FABRICA: Ruada República, 245 "Cocal- Urussanga- SC- Tels.: (0484) 33{)811 -33{)201 - Telex (0474)
221 IMPI - BR -FILIAIS: BELO HORIZONTE: Rua Caetés, 530 - sala 814 - Tel.: (031) 201-6997 - CURITIBA:
Rua Alferes Polli, 609 - Tel.: (0412) 22-8792 - TXELEX: (041) 5643'MAGA - SR -PORTO ALEGRE: RuaSão
Salvador, 117 - Tel.: (0512) 41-5806 - Telex: (051) 1878 MAGA .. BR - RIO DE JANEIRO: Rua Bela, 243 - São
Cristóvão - Tel.: (021) 264-1592 - SAO PAULO: Rua Sebastião Bach, 175 - Vila Leopoldina - Tels.: (011)
261-6232 - 261-0439 - 261-6625 - 261-6356 - Telex: (011) 23832 TMEB - Bf!l - REPRESENTAN1ES:
FORTALEZA: Rua Dr. Pedro Borges, 75 - 6.0 andar - sala 603 - 605 - Tels.: (085) 231-5277 - 231-5710 -

231-5002 - Telex: (085) 1517 RHLL -SR - RECIFE: Ruad.a·Aurora, 295 - t2.0 andar - sala 1216 - Tels.: (081)
222-3271 -Telex: (081) 1701 KIRP - eR

.,.
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Exceto domingo.O primeiro voo direto do dia.

Prossegue para Fortaleza, Natal e Recife, Conexão para oRio deJaneiro.

Via Curitiba Prossegue para Belém e Manaus,sem troca de avião.
Conexão para o Rio deJaneiro.

.

Rese�as co� a Transbrasil e seus agentes de viagens.TRANS�I�BRASIL '

·
Telefone: 222.3090. '

�I� Brasiléeomagente>
I ,.-----------------------------------------�------------�----------------------------------------------�

,

•

,
•
•

,.

e habilitar-se a ganhar dois Chevrolet de '

sua inteira escolha.

'Av. Ivo Silveira, 999· Fone: (PABXI 44-1633· Florianbpolis· se

ESTA � UMA EXCLUSIVIDADE HOEPCKE.
\ .

Nós sabemos da importância que o seu

Chevrolet tem no seu dia-a-dia. Por isso, ,

como qualquer Concessionário autorizado
que se preza, dedicamos a ele especial
atenção: os mecânicos só lidam com peças
originais, o atendimento é cortez e o

serviço não dá tempo para ser criticado.

Sabendo disto é que resolvemos ampliar,
por tempo determinado (atéaqosto
.de 1979), nossa garantia para 30 M I L
QUILOMETRaS).

.

E tem mais:

Mesmo que você não seja proprietério
Chevrolet venha nos visitar e inscrever-se no

Grande.
Concurso

VEICULOS S.A.

Foi visto jantando com um

grupo de amigos na movimen­
tada Cantina Di Carla, Rui
Bron da Silva. O Dr, Bron da
Silva, durante ojantar eomen­
tava sua recente viagemaoRio
de Janeiro onde participou de
um 'Congreeso.Nacional.

* * *

A elegante Sra. Maria Helena
Zuioelfer Fões, da Sociedade
de Itajaí, em sua visita a nossa
cidade na sema,na que passou
foi vista na M. Rosenmann do
Ceisa-Cenier, em companhia
de sua linda filha Soraya.

* * *

Em companhia de sua família
esta chegando dos Estados
Unidos o engenheiro Cesar
Seara Júnior. Em Boston, Ana Maria Nascimento ÍI Tatl danovela Cara a cara, dia 4 próximo estará na grande noite de gala noSeara Júnior, fez importante I crleíuma Clube.

'

curso na mais famosa Uniuer- ,

sidade daquele país. O Governador Jorge Bar-
,

* * * nhausen presidiu a' soleni-
Sandra e Lauro Ribas Zim- dade de inaguração do Ginâ­
mer, ele Reitor da'UDESC, em sio de Esportes Nagib Salun,
seu belo apartamento reuni- no vivinho município de Bi­
ram amigos para comemorar guaçu.
aniversário de' casamento.

Como tudo se sabe em sacie­
'dade, fomos informados que
vai tomar posse no cargo de
presidente do Rotary Clube
Florianópolis Leste, o Sr.
Walmor Gomes Soares,

'

* * *

O casal Mara e Paulo Fer-
'nando deAraújo Lago, em sua

Chegando de uma viagem de
_ residência recebeu: convidados
para um jantar quando era co­

- memorado os Iôanos de' sua
filha Cláudia,

.

* * *
.

Quem está chegando de uma

viagem a Curitiba onde partici­
pou 00s festividades de bodas de
prata do casalEuoidioPetters, a

'

Srs. Ada Filomeno Fontes.
n .• ....,..-

Em nossa cidade estd se r�azi- '
·zando o IX.o Congresso da Ee-:
deraçõoNacional dasAl'Alis.
A solenidade de abertura do
Congresso deu-se às 20 hóras
de domingo, no Ginásio Char­
les Moritz.

A loja n.o 1 de M. Rosenmann,
que acaba de ser redecorada,
para melhor átender seus exi­
gentes clientes, vem recebendo
elogios pelo fino e esmerado
gosto.

* * *

,* * *

Dos casais Odilon. Hilário
Machado e Horácio, Silva
Filho, estamos recebendo con­

vite para a cerimônia do ca­

sarnento de seus filhos Eliza­
beth e Mário José. A benção
está marcada para o dia 27
próximo às 19'horas na Igreja
da Imaculada Conceição, em

'

, Itajai,No salão de festa da So­
ciedade Guarani, os convida­
dos serão recepcionados.

* * *

* * * Maria do Ceu Tolentino de
Carvalho, que esta redeco­
rando seu apartamento acaba
de adquirir uma valiosa tape­
çaria de Vicchietti. Maria do
Ceú visitou a Casseraparti co­
nhecer a nova linha em mó­
veis;Cana da lndia.

* * *

Volta a ser notícia a beleza da Sra. Regina Lopes

dois'meses pela Europa, o pre­
sidente do Sindicato dos En­
genheiros, Sr. João Eduardo
Moritz.

* * *

* * *
\

Numa promoção da Pro­
Musica dê Florianópolis,
ontem realizou-se no Teatro:
Alvaro de Carvalho o recital
dos consagrados artistas'
Paulo Bosisio e Lilian Bar-
reto.

* * *

A diretoria do-Clube 12 de Se­
tembro esta nos informando
que já está com 25 lindas jo­
vens inscritas, para o seu "de-I
but", dia 8 de setembro. O
Doze de Setembro estd ofere­
cendo uma excursão a Curi­
tiba e Vila Velha, as Debutan­
tes do ano 79:

* * *

PauloBastos Gomes e Sra, um
casal que é notícia em nossa

sociedade, foi visto visitando a­

loja Nova Desterro,
* * * ( .

O se.min(trio de "Organização
de Sistemas de Treinamento"
promovido pela Fundação Ca­
tarinense do Trabalho, que
terá início amanhã, tem como

objetivo primordial capacitar
os prcfissionais de treina­
menta eprogramar conteúdos,
métodos e técnicas que melhor
se apliquem à solução de seus
problemas, Por isso, ele � bas,i­
camente destinado a gerentes'
de treinamentos, gerentes, de
relações industriais, adminis­
tradores de pessoal, instruto­
res, treinadores, programado-.
res e profissionais da 'área.

* * *

Aqui na Capital estamos
sendo informados que a bela.
cidade deBlumenau, visitou a

loja M. Rosenmann, o Sena­
dor daRepública,Dr.Eoilásio
Vieira.

* * *

o ministro Petronio Portela
,que esteve em nossa cidade re­

presentando o Presidente Fi­
gueiredo na solenidade de
abertura do Congresso das
APAEs; foi homenageado com
um jantar, pelo Governador
Bornhausen, no Palácio da
Agronómica.

* * *
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-[ CINEMA

1900 -.Segunda Parte - Producão de 1975 de Bernardo Bertoluci

Com Robert de Niro, Dominique Sanda, Gérard Depardieu, Donald
Sutherland, Laura Bettí e Alida Valli. Final da epopéia de Berto­
tucci sobre as transformações da Itália neste século, contrapondo a

vida de um patrao e de um empregado. Mais violento que a primeira
parte, e com cortes da censura. 18 anos. No Cine Coral, às 15,20 e

22 horas. .

AMontanha Enfeitiçada (Escape to witch mountain) - De John
Houg. Com Eddie Albert, Ray Milland, Donald Pelasence e Kim
Richards. Produção de Walt Disney sobre duas crianças órfãs com
poderes sobrenaturais. Censura Livre. As 17, 19h45e 21h45 min, no
Ritz

_

O Sócio Silêncio (The Silent Partner) - De Daryl Duke, com
Elliot Gould, Christofet Plummer e Susannah York. Policial sobre

� caixa de uma loja que, aproveitando-se de um assalto, fica com

parte do dinheiro. IH anos: No Cecomtur, às 14, 16, 19h45 e

2lh45min: .

9s Trapàlhões rra Guerra dos Planetas - Produção brasileira
com Renato Aragão, Dedé Santana, Mussurn e Zacarias. Aventura
espacial cômica. No Cine São José, às 15, 19h45 e 2lh45min. No

JaJi;sco, às 20 horas.. _

O ultimo Mundo dos Canibais - Com Massimo Foschi, Mern
Melaye Ivan Rassimow. 16 anos. No Cine Roxy, às 14 e 20 horas.
Q Povo q�e o _TeJ_Dp� Esqueceu - Com Patrick Wayne e Dog
MacClure. Ficção cientffica de Edgar Rice Burroughs sobre a des­
coberta de .um sétimo continente, onde seus habitantes vivem de
uma maneira diferente do resto do mundo. 16 anos. No Cine Boxy,
às 14 e 20 horas.' .

...E asPílulas}"a1haram- Produção nacional dirigida porCarlos
Alberto de Almeida. Com Fausto Rocha, Nadir Fernandes, Elza de
Castro, Neusa Amaral e Rodolfo Arena. 18 anos. No Cine Glória
às 20 horas.

.,

Os dois Invencíveis de Shaolin contra o.Kung-Fu -.·1'8 anos,
No Cine Glória, às 20 horas.

r TELEVISÃO

TV Catarínense -'

Canal 12
II: 15 - Telecurso ,

2.° Grau
11:30 - Nossa Terra,

nossa gente
12:00 - Fantasminha .

,

Legal
12:30 - O Mundo

Indomável
13:00 - Globo Esporte
13: 15 - Jornal Hoje
13:30 - Variedades -

Programa de
Celso Pamplona

13:45 - Memórias

de Amo, - novela
14: 15 - Sessão das Duas
16:00 - Tarde Cor Especial

- Moby Dick

e»��.
,16:30 - Sessão

Aventura: Godzilla
I 7:00 - HB 79 -

,

As panteríríhas
17: 15 - Clubinho

17:30 - Sítio do
, Pica-Pau Amarelo

·18:00 - Cabocla - novela
18:50 - Jornal das sere
19:00 - Feijão

Maravillía - novela
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Pai Herói

- novela
21:00 - Globo Repórter
22:00 - Carga Pesada

- seriado
,23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Festival

de Sucessos

.. ®.
Rede Catarinense 19:00 - O Espantalho
de Televisão - novela
- Canal 6 e 3

.

19:45 - Como Salvar
11:00 - Abertura Musical Meu Casamento
II: 15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13:30 - Cine Livre:

"As loucuras de
Mister Jones"

15:00 - Tarzan
16:00 - Daniel Boone
17:ÓO - Robot Gigante
17:30 - Mister Magoo
17:45 - Os Pankekas
18:15 - Clube

do Mickey
18:45 - Jogo Aberto
18:50 - RC Notícias

TV Eldorado -

• Canal 4 e 9.
16:45 - Maria Bueno

- novela
17:30 - Novelinha

,

- teatro infantil
17:40 - Desenho animado
17:50 - Gente Jovem

'

- programa
18:00 -Maru Tyller Moore

.

- seriado
'

18:30 - Revista Feminina
- Programa apresentado
por Lenita.

19:00 - Cara aCara
- novela

19:45 - Jornal
Bandeirantes -

Noticiário nacional

vela
20:30 - RTN
20:50 - Gaivotas

- novela
21:30 - O Mágico:

"Aplausos por
um assassinato"

22:30 - Campeões de
Audiência: "0 homem

que nunca existiu"
00:00 - Cinerama:

"Terror de Roma
contra o Filho

de Hércules"

•
e internacional

20:05 - Os Biônicos
- seriado com

Cyborg e

Mulher Biônica
21:05 - Bola Nove

- esportes
21:10 � Buzina

do Chacrinha -

Particípação 'de
Angela Maria,
Joel Teixeira,
Carmen Silva, 'Jane e

Herondi, Denise Em-
mer,

e Jerry Adriani,
23: 10 - Police Woman

- .Seriado policial
com Angie Dickson.

- no-

RÁDIO GUARUJÁ - AM
. l)6:00 - Cinco Minutos

com Jesus
06:05 - A Música da Guarujã
06:15 - A Voz da

Libertação
06:50 - Palestra do

Pad re Cardoso
07:00 - Programa

"Portãozinho e

Porteirinha"
07:30 - Programa

Agrícola
07:40 - Informativo

, Agropecuário
08:00 - Correspondente

Guarujá
08: 15 - Programa

"Cesar Souza"
(I. a Parte)

08:45 - Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa

"Cesar Souza"
(2. a parte)

Q�:�Rádio
�tí�as Brde

10:00 - PrlJ!ll'4l1la
"Migu�vramento"
(I. � Parte)

10: 55' - Rádio
Notícias Brde

11:00 " Programa
,

'

"Miguel Livramento"
(2. a parte)

11:55 - Rádio
Notícias Brde

12:00 - A Opinião de
.

Mário Ignácio Coelho
12:05 - Programa

"Vanguarda Esportiva"
12:40 - A Música da

Guarujá .'
12:55 - Correspondente

uuarujâ
13:05 - Programa

"Chamada Geral"
14:00 - Programa

"Show da Tarde"
(1, a Parte)

14:55·- Rádio
Notícias Brde

15:00 - Programa
"Show da Tarde"
(2a I'lirte)

15:55 - Rádio
Notícias Brde

16:00 - Programa
• "Portãozinho e

Porteirinha"
.

17:00 - Programa
"Pra Matar Saudade"

17:55 - Rádio
.

Notícias Brde
,18:00 - O Instante

da Prece'
18: 10 - Amadorismo

em Foco
18:30 - Programa

"Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente

Guarujá
19:00 - A Voz do Brasil

2Q:00 - Projeto Minerva
.30 - Programa

"Show da Noite"
(I.a parte)

21:00 - CO!fespondente
Guarujá

21: 10 - Programa .

"Show da Noite"
(2, a parte)

23:00 - Prog{ama .

"Show de Bola"
24:00 - Encerramento

I

CONCURSO

CONCURSO DE·

FOTOGRAFIA

I

Encerra dia 31 deste mês o prazo para entrega dos traba­
lhos em fotografia que participarão do concurso "Presença
da CÍiança nas Américas", organizado pelo Unicef. Serão
selecionadas 300 fotografias para ilustrar um livro que será

lançado no final do ano sobre o assunto, abordado em

diferentes contextos: social, folclórico, geográfico, urbano
e rural. O prêmio será um exemplar do livro,

Poderão participar do concurso todos os fotógrafos pro- .

fissionais ou amadores da América Latina e Antilhas, com'
fotografias sobre qualquer tema que se relacione com a

.

criança, seu nascimento, meio-ambiente, desenvolvi­

mento. educação, abandono, saúde. família" moradia,
socialização e diversões. As fotos.ino máximo 10 originais
por participante, devem ser enviadas ao Escritório Regio­
nal do Unicef para as Américas- Caixa Postal! 00, Correo

Las Condes, Santiago de Chile, embaladas para evitar
danos, .

o tamanho das fotos' é de até l8x24cm, em papel bri­
lhante branco e preto. Da identificação .deve constar o

nome e endereço do fotógrafo, título e lugar da foto. Os
dados devem ser escritos à máquina, em papel separado, e
colados' no reverso de cada foto. as fotografias que 'parti,
ciparem do concurso passarão a' integrar o arquivo ao

Unicef,que se reserva o direitode publicá-las a seu critério,
apenas dando a seus autores o crédito correspondente.

Serviço -15

quais eu não entendo de forma
tão profunda, cu ficaria de-'
vendo e eu não gosto muito de'
dever, não ..

- Nestes assuntos você inclui
a política?

- Naturalmente, seria como

um político falar de música.
- E o que você acha destes

outros músicos, mais engaja-
dos?

'

- Eu sei que cada um tem seu
estilo e queos compositores que
se dedicam a determinados
temas conhecem estes ternas de
forma profunda, e sabem falar' ,

deles, Então esta é a parte deles,
a minha é a parte do amor.

---Que tipo de preocupação
você procura transmitir através
de suas músicas?

- Eu me preocupo em levar
uma mensagem de amor em

todos os sentidos. Isto quer
dizer que, quando eu faço uma

música como "Jesus Cristo" ou
"A Montanha", são músicas de

amor.. Quando eu faço "Pro­
posta", "Café da Manhã", tam­
bém é.urna forma de amor. En­
fim, a minha preocupacão é
levar ao público exatamente

aquilo que eu' sinto e que sei

falar da forma mais clava c mais
profunda.

- J:: na tua opinião, esta pro­
posta de trabalho é suficiente?

- Porque você não cobra dos
outros que eles façam uma mú­
sica de amor? Ou o amor não é
importante?

Mas qual os outros temas que
você aborda?

- Os ternasque fazem parte
de minhas preocupações são

aq ueles dos quais cu tenho fa­
lado. Como por exemplo o pro­
blema ecológico, a extinção das
baleias. A Ecologia é um tema

que me apaixona e cu gosto de
falar ·dele. São estes .os temas

que eu tenho usado em minhas
músicas, Minha música é mais
para relaxar do que para preo­
cupar.

.

-. E qual seria a função de
suas músicas, no seu 'entender?

- Levar um pouco de diver­
são as pessoas; de' relaxamento,
de enlevo.. Enfim, colocar, gri­
tar no ouvido das pessoas que (>
amof é importanie. E milhões
de outras coisas. .

.

- Você está conseguindo
isso?

'

- Graças a Deus.

EXPOSiÇÃO"Minha música é mais para
relaxar do que para preocupar" Último dia' da

exposição de Atila

Uni dos quadros expostos_
Hoje c o último dia da

exposição de pinturas de
Atila Alcides Ramos,

·no Centro Social Urbano
do Saco dos Limões.

Formado em Engenharia
Mecânica da UFSC.
Alila iniciou como

desenhista 'publicitário
em I�60. Mas na década

de 70 já expunha
individualmente seus,

, trabalhos. Participou,
também de inúmeras
coletivas, realizadas
em Florianópolis e

Blumenau e foi
premiado duas vezes:

Em I \/64, recebeu o Prêmio
Acordo Florestal. de

um concurso 'de cartazes.

Em I \/74, foi o
.

Prêmio de Participação
da Coletiva Renoir

de Pintores Catarinenses .

"

Roberto Carlos, em uma rápida
passagem por Florianópolis,
para fazer um show no Ginásio
de Esportes do Colégio Catari­
nense, anunciou que, em de­
zembro, começará as filmagens
de seu novo filme, dirigido por
Carlos Manga. A história 'está
sendo escrita por Janete Clair, a
das novelas da Globo, e gira em

torno de um cantor romântico.
E possivelmente já em junho do
próximo ano ele será 'Iançado
nos cinemas,

.

Relembrando sua carreira, ao
longo destes quase 20 anos, Ro­
berto Carlos afirma:
- A mudança que houve foi

umamudança gradativa através
dos anos', Naturalmente que de
ano para ano eu passei a cantar
.cada vez mais música.romântica
'e logicamente que o estilo da
Jovem Guarda eujá não canto
mais. Eu não quero dizer que
naquela 'época eu não fosse ro­

mântico, hão, mas existia o iê­
iê-iê, que era a' onda, e foi como
eu comecei no disco (a não ser o

primeiro disco, que eu cantei
bossa-nova). Mas "Quero que
Vá Tudo pro Jnferno" já' era
uma música romântica. Eu não
sei exatamente se o meu público
mudou. Eu acho que, de uma

certa forrna.ié mais ou menos o

mesmo público. Só que hoje,
por exemplo, ele tem a minha
idade,

- Mas vai haver uma outra

mudança?
- Não. Na realidade, eu

propus a nenhuma mudança:
Por isso eu disse que essa mu­

dança foi sempre muito expon­
tânea, muito gradativa através
do tempo que foi passando, de
um amadurecimento que acon­

tece, E esse amadurecimento 10-
. gicamente influi no meu trá­
balho.

- E. daqueles tempos da
Jovem Guarda, daquele tipo de
inconformismo, o que existe
ainda hoje em suas músicas?

- Naturalmente que sendó
um cantor romântico, eu canto
o amor. Não é que seja um tipo
de conformismo, mas é que eu

sei falar de amor, S e eu 'fosse
falar de outros assuntos, dos'
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O_DOUTO� I;l!..EAZ�F! M, NASCIMENTO - JUIZ DE DIREITO DA 2,' VARA DA COMARCA DE
SAO JOSE'- ESTàDO�DE SANTA CATARINA - NA FORMA DA LEI, ETC " .... •. ... "" .

""FAZ -SABER, �Hod9S'1'lUantos o -presente edital virem, conheeimente tlverern- ou-alade-e-- ""�
interessar possa que.por intermédio deste fica citado o senhor PAULO JOSÉ RODRIGUES,

.

militar e sua mulher MARIA DAS DORES RODRIGUES, do lar, por todo o conteúdo da
petição inicial, certidão do Sr. Oficial de Justiça de fls. 44 verso, petição de fls. 46 e

despacho nesta exarado, em seguida transcritos: PETiÇÃO INICIAL: Exrno, Sr. Dr. Juiz de
Direito da Vara Cível da Comarca de São José. EXECUÇAO DE CRÉDITO HIPOTECÁRIO NA
FORMA DA LEI. 5,741, DE 01-1.2-71. SUL BRASILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A, insti­
tuição financeira com sede na Rua dos Andradas, 1258, na cidade de Porto Alegre, Capital
do Estado do Rio Grande do Sul, inscrita no C.G,C.M.F. sob n,o 87.091,716/ 0001-20,
integrante do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo, portadora da Carta-Patente
n,o ai 72-49 e inscrita sob n.? 047 na Superintendência de Agentes Financeiros do Banco
Nacional da Habitação, por seu procurador firmatório, com escritório profissional sito na

'Rua Felipe Schmidt, 2'1, 3,° andar, na cidade de Florianópolis, Capital deste Estado,
conforme instrumento de mandato incluso (doe, 01) com fundamento na Lei n,O 5.741, de 01
de dezembro de 1971, alterada pelo art. 14, da Lei' n,O 6,014, de 27-12-13, propõe perante V,
Exá. o presente PROCESSO DE EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA
contra PAULO JOSE RODRIGUES, militar e sua mulher MARIA DAS DORES
R9DRIGUES, do lar, brasileiros, domiciliados e residentes à Rua F - lote 124 - quadra F­

NU.CLEO PROCASA, nesta cidade, 01.. Os DEVEDORES são proprietários e legítimo� pos- .

suidores do imóvei a seguir descrito e caracterizadç: uma casa residencial e respectivo
terrenodesiqnado por lote n,o 123 da quadra F, no NUCLEO PROCASA, nesta cidade, com
as seguintes medidas e confrontações: área 160,00m2, frente, em 8,00 metros, com a Rua F,
confrontando-se à direita, ao NORDESTE, com o lote n,o 1.24, numa extensão de 20,00
metros, à esquerda, ao SUDOESTE, com o lote n,o 122 numa extensão de 20,00 metros;
fLJn.dps com o lote n.? 118 numa extensão de 8,00 metros,Dito imóvertoi havido pelos DEVEDO­
'RES, por compra feita a MARINHO e ZELLAUY LTDA" através de escritura pública de

compra e vendacom pacto adjeto de hipoteca, inscrito à tls. 100, do Livro n.? 2, sob n.? 496,
no Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca, 02, O imóvel mencionado no item anterior
foi adquirido com recursos provenientes de empréstimos concedido através de operação
ajustada nos moldes do SrstetnaFinanceiro da Habitação e a CREDORA, por força do
contratoe demais instrumentos formalizadores do financiamento (docs. 02 a 10), tornou-se
titular de crédito perante os DEVEDORES, no valor inicial de Cr$ 7.849,90, .. , a ser por estes'

resgatado em prestações mensais e sucessivas (1), 03, Os DEVEDORES, em garantia da
dívida contraída que gerou o crédito em execução, instituíram sobre o imóvel objeto do
contrato acima referido a hipoteca mencionada no item "01" supra. 04. Os' DEVEDORES
deixaram, injustificadamente, de pagar as prestações e respectivos encargos desde 05-.11-
71 I:l devem, por conseguinte,.à CREDORA, a importância de Cr$ 22,190,57"" inclusive a

prestação vencida em 05-12-78 .... , conforme dados numéricos constantes do quadro de­
monstrativo que instrui a presente (doe, 11V, a 14V,). 05, A CREDORA, forte na RC 11/ 72 do
Banco Nacional da Habitação, reclamou regularmentarmente a cobrança de dívida avi­
sando os DEVEDoRES (doe, 15), sem contudo lograr a satisfação das prestações em

atraso, operando-se, por via de consequência, o vencimento antecipado da dívida con-.

traída pelos últimos (2). ISTO POSTO, com fulcro na Lei n,O 5,741 de 01-12-71, requer a V,

Exa. se digne ordEinar: (1) Escritura de compra e venda, com pacto adjeto de hipoteca,
Contrato de confissão de aumento de dívida e de renegociação de,plano e condições de

pagamento de dívida; Cédula Hipotecária Integral n,o 01.00203. (2) Inciso III, art. 762', do
Código Civil. a) a citação dos DEVEDORES, para no·prazo de 24 horas pagarem à CRE­

DORA a quantia de Cr$ 74:278,27 ... , sob pena de penhora do imóvel hipotecado (art. 3,°,
caput); b) a cientificação dos DEVEDORES de que lhes é facultado purgar a mora em que
incidiram, nas mesmas 24 horas, desde que paguem à CREDORA a importância de Cr$
22,190,57 .. " correspondente às prestações de amortização do débito em atraso; c) que em

quaisquer das alternativas de satisfação do débito, retro alvitradas, sejam os DEVEDORES

compelidos,a respol')der, além do principal, pela multa, juros de mora, demais encargos

legais e convencionais, correção monetária de acordo c0!l1 os índices pactuados no

contrato gerador do débito em CObrança, depesas processuaiS, honorarlos de advogado e,
'demais cominações legais; d) a nomeação da CREDORA, na pessoa de seu procurador
infra assinada, como depositaria, caso o imóvel hipotecado venha a ser penhorado (art.
4.0). Valor da causa: Cr$ 61,898,56, Pede Deferimento, São José, O� de abril de 1979. (ass)
pp, Luiz Carlos Gay Serpa Daiello. C.P,F. 133.637.430-68. CERTIDAO DO SR. OFICIAL DE

JUSTIÇA DE FLS. 44 VERSO: Certifico que em cumprimento ao mandado retro, [!1e.dirigi ao
lugar ProQasa n,o 123, em Barreiros, nesta Comarca, de São José, e sendo aí, deixei de citar
Paulo José Rodrigues e Maria das Dor�s Rodrigues, em virtude dos mesmos não mais

residirem no imóvel, estando 0 mesmo ocupado pelo senhor Daniel Vandi Depine.· O
referido é verdade e dou fé, São José, 01 de junho de 1979. (ass) Assis Manoel dos Passos c

Oficial de Justiça, PETiÇÃO DE FlS, 46: Exmo. Sr, Dr. Jujz de Direito da,2a Vara Cível da
Comarca de São José. CREDORA: SUL BRASILEIRO CREDITO IMOBlllARIO S/A DEVE­

DORES: PAULO JOSÉ RODRIGUES e sua mulher, A CREDORA, nos autos do PROCESSO
.

DE EXECUÇÃO que move contra os DEVEDORES, por seu procurador firmatório, em

decorrência do conteúdo ·da certidão de fls. do oficial de justiça e em cumprimento ao

despacho de fls, REQUER a V, Exa, se di'gne: a) ordenar seja a citação feita por edital, na
forma do disposto no art. 3,°, parágrafo 2,°, da Lei n,o 5,741, de 01 de dezembro de 1.971, b)
decorrido o prazo de 24 (vinte e quatro) horas da citação; sem que o pedido inicial seja
atendido, ordenar a efetivaçã0 da penhora do imóvel hipotecado (art. 3,0 caput da Lei acima
mencionada), mandando intimar os devedores por ed,ital, da mesma forma requerida no

item (a) supra e determinar seja a credora nomeada depositária mediante compromisso do

signatário (art. 4,° da já mencionada lei). Péde Deferimento São José, 12 de junho de 19('9.
(ass) pp, Luiz Carlos. Daiello - CPF 133,637.430-68' OAB/SC 3112-A. DESPACHe?:
"Junte-se, Como requer. São José, 26 de junho de 1.979, (ass) Eleazar M, Nascimento - JUIZ

de Direito", ADVERTÊNCtA DO ART. 285, DO C.P.C. Ficam cientificados de que de confor- ,

midade com a 2,' parte do art. 285, do C,P,C., a não apresentação de defesa importa de

revelia, reputando-se verdadeiros os fatos alegados pela credma, E, para que chegue ao

,conhecimento de tod,o's e ninguém possa alegar ignorância, determinou o MM, Juiz de
Direito a expedição do presente edital que deverá ser publicado na forma da lei e afixado

cópia na sede deste Juízo no lugar de costume. Dado e passado nesta cidade e Comarca de
São José, Estado de Santa Catarina, aos vinte e sete dias do mês de junho do ano dei mil
novecentos e setenta'e npve, Eu, Wilson Jensen, Escrivão o fiz datilografar e o subscrevi.

E.LEAZAR M. NASCIMENTO
JUIZ.DE DIREITO
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EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS EDITAL DE CITAÇÃO COM Ó PR.AZQ·DE DEZ (10) DIAS

O DOUTOR ELEAZAR M, NASCIMENTO - JUIZ DE DIREITO DA 2,' VARA DACOMARCA DE
,SÃ.9 JOSÉ. - ESTARO DI; SANTÂ'.CATARINA ..

- NAI3GRMA,DA LEI, ETC... "c
.

FAZ SAB.Ef!;:1L. todó
....
s �uantoJ) o; presente ,edjtal v.irem,:,_c,o!llii�...c;;ime.oto�tWere.OJ�ai.ndã

interessar possa que, por intermédio deste fica citado o senhor"tv1ILSON SOUZA, brâsileiro
motorista e sua mulher D1LZA SILVA SOUZA, do lar, por todo o conteúdo da petição inicial:
certidão do Sr, Oficial de 'Justiça de fls,.38 verso, petição de fls, 40/41 e despacho nesta
exarado, em seguida transcritos: PETIÇAO INI_CIAl: Exmo, Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara
Cível da Comarca de São José, EXECUÇÃO DE CRÉDnO HIPOTECÁRIO NA FORMA DA LEI

N.� 5,741, de 01-12-71, SUL BRASILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A" instituição finan­
ceira com sede na Rua dos Andrades, 1258, na cidade de Porto Alegre, Capital do Estado do
RIO Grand� �o Sul, inscrita no C.G,C.M,F,.sob n,087.091.716/0001-20, integrante do Sis­
tema Brasileiro de Poupança e Empréstimo, portadora da Carta-Patente n.o A/72-49 e
inscrita sob n.O 047 .na,Superintendência de Age'ntes. Financeiros do Banco Nacional da
Habitação, por seu procurador firmatário, oom escritório profissional sito na Rua Felipe
Schmldt, 21,3,0 andar, na cidade de Florianópolis, Capital deste Estado, conforme instru­
mento de mandato incluso (doc. 01) com fundamento na Lei n.v 5.741, de'01 de dezembro
de .1971, alterada pelo art. 14, da Lei ri.O 6.'014', de 27-12-73, propõe perante V, Exa. o
presente PROCESSO DE EXECUÇÃO HIPOTECARIA, contra MILSON SOUZA motorista e
sua mulher DILZA SILVA SOUZA"do lar, brasileiros, domiciliados e residentes à rua S, casa
e lote n.v 407; da quadra X, no NUCLEO PROCASA, nesta cidade, inscritos no CPF sob n.>

077?28,319�00. 01, Os DEyEDORES são proprietários e legítimos possuidores do imóvel a .

seçurr descrito e caracterizado: uma casa residencial e respectivo terreno, designados por
casae lote n.v 407, da quadra X, tendI? o terreno aáreade 173,25m2, situados na PROCASA,
nesta Cidade, com as seguintes medidas e confrontações: frente, em 10,00 metros, com a
Rua S; fundos, em 11,00 metros, com terras de quem de direito; lado direito, em 1600
met�os, c�m a�ua R; ,e, la�o esquerdo, em 17,00 metros; com o lote n.o 408, de quem 'de
direito. Dito imóvel foi havido pelos DEVEDORES, por comp.ra feita a SUL'BRASILEIRO
CREDITC? I�OBILlA�IO S/A, através de c�ntrato porinstrumento particular de compra e

. venda de Imoovel e muto com pacto adieto e hipoteca; objeto do R.l, feito na matrícula n,O 3585,
no !Ivro n. �R�, com hipoteca registrada no R.2, na mesma matrícula no Ofício de
Registro de lmóveis desta Comarca. 02, O imóvel mencionado no item anterior foi adquirido
com recursos provenientes de empréstimo concedido através de operação ajustada nos

�oldes do SistemaFinanceiro da Habitação e a CREDORA, por força do contrato e demais
Instrumentos formalizadores do financiamento (docs. 02 a 10), tornou-se titular de crédito
perante _os DEVE�ORES, no .valor inicial de Cr$. 34.535,20, .. , a ser por estes resgatado em

prestaçoes mensais e sucessivas (1),03. OS DEVEDORES, em garantia-da dívida contraída
que gerou o crédito em execução, instituíram sobre o imóvel objeto do contrato acima
referido a hipoteca sobre o imóvel objeto do contrato acima referido a hipotecá mencio­
nada ne:> item "01" �upra. 04. Os DEVEDORES deixaram, injustificadamente, de pagar as
prestações e respectivos encargos desde 30-7-78 e devem, por conseguinte, à CREDORA, a
tmportancta de Cr$ 1,255,27"" Inclusa a prestação vencida em 30-10-78 conforme dados
numéricos

.

constantes do quadro. demonstrativo qU� instrui a

presente (doc. 11 V.), 05, A CREDORA, forte na RC 11/72 do Banco Nacional da Habitação,
reclamou regulamentar�ente_ a cobrança da dívida avisando os DEVEDORES (doc. 12),
sem, contudo lograr a satlsfaçao das prestações em atraso, 'operando-se, por via de conse­
quência, o v�ncimento antecipado da dlvida contraída pelos últimos (2).ISTO POSTO, cOm
fulcro na Lei n.O 5,741 de 01.12,71, requer a V. Exa, se digne ordenar: (1) Contrato por
in�trume�to pa:tiGular de compra e venda dejmóvel e mútuo com pacto adjeto de hipoteca;
Cedula Hlpotec�rla Integral n.o 137/77 - Série REV/SC/61, (2) Inciso III, art. 762, do Código
CIVIL �) a cltaçao dos DEVEDORES, para no prazo de 24 horas pagarem à CREDORA a

quan�l,a de_78.242,68 ... , sob pena de penhora do imóvel hipotecado (art. 3.°, caput); b) a
clentlflcaçao dos DEVEDORES de que lhes éfacul.tado purgar a mora em que incidiram, nas
mesmas 24, horas, de�de que paguem à CREDORA ii importância de Cr$ 1,255,27 .. " corres­

pondente as prestaçoes de amortização do débito em atraso; c) que em quaisquer das
alternativas d� ;;atisfa9ão do qébito, retro alvitradas, sejam os DEVEDORES compelidos a

r�sponder, alen: <;lo prinCipal, pela multa, juros de mora, demais encargos legais e conven­
cl�nals, correçao monetária.de,acordó com os índices pactuados.no contrato gerador do
debito em cobrança,_despesas processuais, honorários de advogado e demais cominaçôes
legais; d) a nomeaçao da CREDORA, na pessoa de seu procurador infra assinado como

depositária, caso o imóvel hipotecado ve:nha a ser penhorado (art. 4,°). Valor da ca�sa Cr$
65,202,24: Pede Deferim.ento,São José, 28 �e março de '1979. (ass) pp. Luiz Carlos Gay
Serpa Dalell� � CPF 133.637.430-68. CERTrDAO DO SR. OFICIAL DE JUSTiÇA DE FLS. 38
VERSO: CertifiCO que em cumprimento ao mandato retro, me dirigi ao lugar Procasa, n,O
407, em Barreiros, nesta Comarca, e sendo aí, deixei de citar Milson Souza t:l Dilza Silva
So�za, em virtude dos mesm�s n,ão residirem no i,:"óv�l, est�ndo o mesmo ocupado por
Mana Esterde Souza. O refendo e verdade e dou fe._Sao Jose, 01 de junho de 1979. (ass)
Assis Manoel dos Passos - Oficial de Justiça. PETIÇAO DE FlS: 40: Exmo. Sr, Dr. Juiz de
Direito dii 2,' Vara Cível da Comarca de São José, CREDORA: SUL BRASILEIRO CRÉDITO
IMOBlLlARIO S/A, DEVEDÇ)RES: MILSON SOUZA e sua mulher. A CREDORA, nos autos do
PROCESSO DE EXECUÇAO - q!Je move contra os DEVEDORES, por seu procurador
firmatório, em decorrência do conteúdo da' .certidão d� fls. do Oficiaf de Justiça e em
cumpnmento ao despachode fls., REQUER a V. Exa; se digne: a) ordenar seja a citação feita
por editai, na forma do disposto no art, 3.0, paragrafo 2,°, da Lei n.o 5.741, de 01 de
dezembro de 1971, b) d�corrido o prazo d� 24 (vinte e quatro) horas da citação, sem que o

pedido Iniciai seja atendido, ordenar a efetivação da penhora do imóvel hipotecado (art, 3.0
caput da lei acima mencionada), mandando intimar os aevedores por edital, da mesma
forma reql!erida no item (a) supra determinar seja a,credora nomeada depositária mediante
compromisso do signatário (art. 4.0, da já mencionada lei). Pede Deferimento. São José, 12
de junho de 1979. (ass) pp. LUIZ Carlos Gay Serpa Daiello CPF 133.637.430-68 - OAB/Se
3112.A. DESPACHO: "Junte-.se. Como requer, São José, 26-06-79, (ass) . .E:Ieazar M, Nascimento­
Juiz de Direito", ADVERT,ENCIA D.O,ART. 285, DO C.P.C. Ficam cientificados de que
de conformidade c.om a 2" parte do art, 285, tio C.P,C., a não apresentação da defesa
Importa em revelia, reputando-se como verd.adei�os os fatos alegados pela credora. E"para
que chegue ao conheCimento _de todos e nlngu�m possa- alegar ignorância, determinou o
MM. J.UI� de Direito a expedlçao qo pr,esente eqltal, que deverá ser afixado cópia na sede
deste :JUIZO no lugar de costume e publicado na forma da léi. Dado e passado nesta cidaae e'
Comarca de Sao Jose, Estado de Santa Catarina, aos vinte e seis dias do mês de junho do
ano de mil novecentos e setenta e nove, Eu, Wilson Jensen, Escrivão o fiz datilografar e o
subscrevl.- . .

ELEAZAR M. NASCIMENTO
JUIZ DE DIREITO

.�,----------------------------------------------------------
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c VAI SUBIR
A carne sobe mais 14,6 por

cento amanhã. O novo au­

mento foi exigido pelos frigo­
riíicos, há pouco mais de uma

semana da fixação da última

tabela, com a justificativa de

que os pecuaristas também

reajustaram o preço do boi em

pé, que passou a 750 cruzeiros
a arroba.
No entanto. o delegado da

Sunab, Gilberto Schaeffer,
tentará estabelecer hoje. um
"acordo de cavalheiros" para
reduzir o preço. De· 'acordo
com o oficio entregue na úl­
tima sexta-feira à Sunab, os

frigoríficos querem reajuste
de 40 para 47 cruzeiros o quilo
do dianteiro ( 18 por cento); de
58 para 68 o traseiro com cos­

tela (18 por cento); e de 60

para 66 cruzeiros O· traseii:o
sem costela (10 por cento).
Neste mês, a carne em Floria­

nópolisjá subiu quase 25 por
cento.

BOI DESAPARECIDO

Ontem à tarde, o delegado
Gi lberto Schaeffer, áfirmou
que a Sunab será obrigada a

baixar uma portaria regu­
lando as margens de comer­

cialização para supermerca­
dos e comércio varejista com

lucros que variam de 20 a 65

por cento sobre os preços da
carne adquirida junto aos fri­

-goríf icos.
"Por que é que em Santa

Catarina a margem vai a mais
de 65 e até a 80 por cento, se
nos outros Estados não é as­

sim?", pergunta o delegado;
parecendo pouco disposto a

ceder às pressões dos açou­

gueiros, que alegam estar tra­

balhando com prejuízo.
Mas parece q ue o delegado

não está tão seguro assim. perintendência no Rio de Ja­

quanto a possíveis e breves neiro." Ocorre que o mercado

novos aumentos da carne. De fornecedor de Santa Catarina

acordo com o que ele próprio (Norte do Paraná, Mato

constatou na sua visita, no Grosso e São Paulo) está. re­
finai da semana, a frigoríficos traído e "segurando" o b<;>i
de Lages e Rio do SuL a situa- para forçar novos aumentos.

ção da comercialização do boi Desta forma, deverá sermuito
nesta entressafra pecuária é difícil para o delegado conse­

bastante assustadora. guir qualquer tipo de diminui-

ção no contato que vai manter

"No dia 14" - relata hoje com os frigoríficos, por­
Schaeffer-, quando os frigo- que estes parecem estar sendo

'lÍficos deram entrada no ofí- apenas instrumentos no jogo
cio pedindo reajuste, a arroba da oferta e procúra estabele­

estava a 750 cruzeiros o quilo. cido pelo setor pecuário,
Hoje ela está já a 780, con-

.

sobre o qual o Governo não

forme fui informado 'pela su- tem poder para intervir.

OS NOVOS PREÇOS

De acordo com a limitação
da margem de lucro estabelecida
pela Sunab, de 20 a 65 por cento

serão estes' os novos
.

preços da carne a partir
de amanhã 'nos açougues
da Grande Florianópolis:

o fílé-mignon, que tem: o preço liberado, não devérá
passar de �30 cruzeiros.

O único obstáculo que ainda perdu­
fava (a necessidade de desapropriação
de faixas de até dois metros ao longo
de determinados trechos da estrada)
foi resolvido, segundo a assessoria de

Imprensa da Prefeitura, no sábado, .

quando os moradores teriam concor­

dado em ceder seus terrenos em troca
da isenção das taxas de pavimentação.
"Entretanto, se houver qualquer

problema (desvalorização excessiva do
terreno, abalo nas estruturas do-imóvel
ou 'mesmo a negativa pura e simples do
proprietário) . indenizaremos na

forma da lei", garante Bossle.,

ASFALTO NO ESTRE�TO
.

Hoje pela manhã, _o ptefeito Fran-'
.

cisto Cordeiro viaja para Brasília,
onde procurará, junto à Empresa Bra­
sileira de Transportes Urbanos, os re­
cursos necessários para a pavimenta­
ção asfáltica das pistas de acesso à
PonteHercflio Luz, no Estreito.
Num total de seis quilômetros, a

Prefeitura pretende asfaltar as ruas

Fúlvio Aducci, Coronel Pedro De­
moro, Max Schrarn, Liberato Bitten­
court c Gaspar Dutra, logo depois da
conclusão das obras da Av. Rio
Branco, o que deverá ocorrer dentro
de no máximo 40 dias.

MAIS 14,6% AM

Já estão vendendo
.

/. .

a preços acima

da tabela da Sunab
Os supermercados de Flo­

rianópolis resolveram reduzir
suas margens de lucro em seis
tipos de carne, deixando claro
que estão satisfeitos com os

atuais preços. Apesar disso,
grande parte dos estabeleci-.
mentos estavam' vendendo
ontem acima da tabelá da Su­
nab: a carne de primeira a 98
cruzeiros e as intermediárias a

90.

Segundo o delegado da Su­
nab, Gilberto Schaeefer, esse

fato nãoé passível de punição,
já que 98 cruzeiros é o limite
máximo de lucro permitido.
No estudo elaborado pela As­
sociação Catarinense de Su­
permercados (Acats) foram
baixadas as margens de co­

mercialização em seis tipos de
carne; as outras vão ter o
mesmo preço que nos açou­
gues.

VEJA O PREÇO

Com o reajuste automático

=tue ocorrerá amanhã, os su­

permercados diminuirão sua
. margem de lucro de 65 para 63
por cento nas carnes tipo al-:
catra, contra-filé e coxão
mole; de 50 para 20 por cento
na carne moída de primeira;
de 55 para 40 por cento no filé
duplo; e de 30 para 14 por
cento no filé simples,
A tabela dos supermerca­

dos será esta:

Tipo de Carne
Preço
107.58
107.58
107.58
99.00
99.00
99.00
99,00
79.20

_ 94.20
77.52
77.55
77.55

Alcatra
-

.

Contra-Filé .

Coxão mole .

Coxão duro -

Patinho .. , .

Tatu ,

Posta : .

Moída de I. a _
.

Filé duplo .

Filé simples .

Paleta ..
'

, .

Lombo .

Pescoço, acém
moída 2. a peito , .

Costela Simples. , .

Costela P. Agulha .' ..

70.50
56.40
61. 10

- O novo aumento está sendo exigido pelos
frigoríficos, que já tiveram
seus lucros elevados há

menos de 15 dias.
Mas o delegado da Sunab
vai tentar estabelecer

hoje um '''acordo de 'cavalheiros"
para reduzir o preço ao consumidor.

Os açougueiros ainda vao
. continu-ar exigindo aumento

dade de se continuar comercializando aos pre.
ços determinados, uma vez que, segundo Se
viu, é de todo impossível manter a margem
,consignada entre o preço do atacado e do
preço de varejo, pois que a sobrecarga atinge
aos retalhistas e em consequência. retirando­
qualquer possibilidade de lucro normal e final.
mente podendo desestimular e quase impedir a

continuidade das atividades com a carne bo­
vina".
Ou seja: os açougues,podem fechar.

O ofício constava ainda da tabela, através
da qual os açougueiros consideram que pode .

rão trabalhar como antes. No entanto, Os­
valdo ressaltou que se ficasse confirmado o

aumento amanhã, o que acabou acontecendo,
"conseqüentemente nós vamos ter de reajustar
também". Apesar disso, no estudo o Sindicato
fez questão de baixar alguns preços e de deixar

•
as carnes de qualidade 'inferior "mais acessí­
veis aos consumidores' pobres", observou Pc.
reira.
Pela tabela, a carne de primeira a 110 cru.

zeiros (alcatra, contra-filé, coxão mole); as

intermediárias iriam para 100 cruzeiros (pa­
tinho, coxão duro); o churrasco duplo e o

simples baixariam num total de seis cruzeiros;
o filé de costela subiria de 66 para 80; a costela
de 52 para 58; a carne de segunda ficaria em 60
cruzeiros, com exceção do acém, que teria um

reajuste de 66 para 80 cruzeiros.

Os açougueiros vão continuar exigindo
aumento do preço, mesmo COQl o' reajuste que
será liberado amanhã. O presidente do Sindi­
cato do ComércioVarejista deCarnes Fres­
cas, Osvaldo João Pereira, deixou claro que
"desde a flxação da última tabela, no dia �
nossa classe está tendo prejuízo com a comer­

cialização. O que aconteceu é que os frigorífi­
cos receberam preços maiores e nós ficamos
cada vez mais limitados. Poc isso, em nada vai
resolver a carne subir se nós tivermos também

que pagar a mais por ela".

Osvaldo João Pereira foi recebido ontem à
tarde pelo delegado da Sunab, Gilberto
Schaeffer, quando entregou os estudos reali­

zados pelo Sindicato com Supervisão do
DIPOA comprovando que, através dos testes
realizados semana passada, os açougues estão
levando prejuízo. Logo após a reunião, o de-

legado prometeu que o documento será en­

viado à superintendência no Rio de Janeiro, _

que poderá, já na fixação da portaria que vai

regular as margens de comercialização, aten­
der ao pedido do Sindicato. O que.-em última

análise, segnífica mais um aumento para o

consumidor.

QUERIAM,MAIS
No ofício entregue ao delegado, o presi­

dente do Sindicato afirma que depois dos tes­
tes realizados, "fica demonstrada a inviabili-

W' I

.No Congresso das Apaes,
..

querxas

sobre' as deficiências da cidade.
.o IX Congresso da Federação Nacional

das Apaes, que se realiza em Florianópolis
até a próxima quinta-feira, visando um le­
vantarnento da prevenção, assistência e rea­

bilitação cio excepcional, desenvolveu
ontem seu primeiro dia de atividades envol-
'vendo ás dois mil participantes em vasta

programação de palestras, debates e temas
livres realizados no Ginásio Charles Edgard
Moritz, na Assembléia Legislativa e no audi­
tório da Ceíesc. O diretor técnico da Funda­
ção Catarinense de Educação Especial, o

médico Álvaro José de Oliveira, que tam­
bém é presidente do Congresso, disse que os

trabalhos estão caminhando em ritmo nor-'
mal, registrando apenas muitas .reclarna­
ções, isto porque a Capital não tem as me­

lhores condições para a realização de um

acontecimento que reúne cerca de três mil'
pessoas de outros centros do país.

Krynski afirmou que o Brasil é um país
extremamente difícil para se fazer a preven­
ção da deficiência mental, por apresentar
grandes desníveis culturais, grandes concen­
trações populacionais, falta de meios e por
ser um país relativamente pobre. Disse que o
problema não é ainda considerado prioritá­
rio dentro do programa de prioridades do
governo, estando ainda a prevenção da defi­
ciência mental no final da fila.
Grande conhecedor da realidade do ex­

cepcional no Brasil, omédico Stanislau reve­
lou que 7 a 8 por cento da população do país
é formada de deficientes mentais. Criticou
ele que o governo brasileiro não tem condi­
ções de atender a deficiência mental porque
"nesse país não se usa bem os recursos".
Disse ainda que é preciso fazer-se planeja­
mento da prevenção da deficiência mental,
colocando o problema em termos reais.
Entre as causas principais da deficiência

DEFlClENClA MENTAL mental, apontou a biológica, destacando o
Numa das mais importantes palestras de- problema-genético, o traumatismo de parto

senvolvidas na tarde de ontem, o médico e as infecções. Entre as causas psico-sociais
Stanislau Krynski, diretor técnico do Centro estão a carência afetiva, o abandono dos
de Habilitação da Apae de São Paulo, fa- filhos, a falta de planejamento familiar e a

lando sobre o tema "Dimensões Atuais da desnutrição. _. .

Prevenção da Deficiênei a Mental no Brasil", Outro conferencista, EduardoMarcondes.
focalizou os pri-ncipais aspectos da preven- Machadá, professor de Pediatria da Facul­
ção no campo da deficiência mental, suas dade de Medicina da Universidade de São

.

metas fundamentais e critérios de priori- Paulo, abordou
-

o tema "Importância do
dade. Apreciou os fatores bio-médicos desta Crescimento e Desenvolvimento na Preven- .

prevenção, ressaltando a prevenção em nível
. ção da Excepcionalidade" .. Acredita el� que _

genético e metabólico. Traçou, também, ás o crescimento e desenvolvimento da cnança
linhas fundamentais do problema preven- é um dos mais perfeitos modelos de integra­
tivo em nível sócio-familiar, destacando os ção homem/ambiente, com metas finais de­
fatores de subdesenvolvimento, de imaturi- terminadas pela herança. Para o professor
dade da infraestrutura, da marginalização e de Pediatria da USP, a desnutrição é o mais
outros fatores que contribuem para oestabe- grave problema da causa-da deficiênciamen-
lecimento da deficiência mental. ' tal.

Vm plano nacional de prevenção
da excepcionalidade

o a tual presidente da Federação Nacional
das Apaes (Associação de Pais e Amigos dos
Excepcionais), Coronel José Cândido
Borba, ao defender ontem a implantação de
um plano nacional de prevenção da excep­
cionalidade, pelo Governo, lamentou que,

por enquanto, sé prevalecer a atual estrutura
sócio-político-econômica do sistema, a ten­
dência para o' crescimento dos casos é irre­
versivefmente geométrica. Disse. que os

atuais 10 a I I milhões de excepcionais brasi­
leiros - segundo revelam dados oficiais da
Unesco - "continuam representando um

peso morto em termos. produtivos e estão
comprometendo diretamente a produção de
outras 40 mi lhões de peSSOqS (seus familiares
que são obrigados a lhe dar assistência).
porque não há, da parte, oficial, uma preo­
cupação maior c0'11 o problema, que é gra­
víssimo".

José Borba deixa nesta quinta-feira a pre­
sidência da entidade (está no cargo há sete
anos) e assumi rá seu cargo o médico­
pediatra paranaense Justino Alves Pereira.

"Coo:vive nielhor

do que aposentado
do Inamps"

"Cachorro vive melhor do que apo­
sentado do Inamps". Com estas pala­
vras, Ari Vergilino da Silva, 51 anos,
casado, com três filhos, há mais de 10
anos impossibilitado de exercer sua

profissão por causa de um acidente
que lhe deixou a perna esquerda para-

-

. Iisada, expressa seu desespero com a

impossibilidade de sobreviver com os

Cr$ 844,DO que passou a receber de­

pois do aumento do salário-mínimo:
Já cansado de percorrer corredores

e salas do lnamps, sem que se resolva
sua situação, -Vergílino ,não tetn sido
atendido por médicos e autoridades e,
ontem à tarde, acompanhado pelo ve­
reador Içuriti Pereira, procurou a Im­

prensa "para ver se assim sou recebido

pelo Superintendente do lnamps".

ex-presidente da Federação e ex-chefe de ga­
binete do ex-ministro' da Educação, Ney
Braga. Até quinta-feira, os dois mil partici­
pantes do IX Congresso Nacional da Fede­
ração Nacional das Apaes irão definir um
plano nacional de prevenção da excepciona­
lidade e elaborar uma legislação que "pro­
teja o excepcional, não por paternalismo,
mas que se dê a ele o direito da educação,
saúde, trabalho e previdência, previstos na
Constituição".

.

Em consideração sobre o número de ex­

cepcionais no Brasil. disse que eles são mais
de 10 milhões (10 por cento da população)
quando, em condições ambientais normais,
este índice seria de 3 por cento, como acon­
tece nos países desenvolvidos, Dos 10 milh­
ões, são atendidos. atualmente, apenas' 120
mil. "Tanto estes: como os demais, enfren­
tam graves problemas", disse o atual presi­
dente da federação, "porque a família que
tem o problema insiste em não contorna-lo,
que seria reconhecer as limitações do seu

excepcional. valorizando suas potencialida­
des e jntcgrando-o na sociedade".

-DEZ ANOS DE LUTA

Em outubro de 1968, Vergilino es­

corregou quando transportava carne

para o interior do Bar Goiano, locali­
zado no Mercado Municipal, onde
trabalhava como garçom, Do escorre­

gão, Vergilino teve sua espinha deslo­
cada, provocando a paralisação de
sua perna esquerda.
Examinado por uma junta médica,

presidida pelo médico Paulo de Sá, foi
considerado "incapaz para o exercício
.de sua profissão (garçom)" e "encos­

tado" junto ao Inps, recebendo, na

época, Cr$ 66,00 mensais.
Desde então, Vergilino tem procu­

rado conseguir a sua aposentadoria
definitiva, que lhe possibilitar!a ga-

nhar 80% do salário-mínimo, quantia'
que reconhece ser ainda insuficiente

para viver, mas "já seria bem melhor
do que essa micharia que estou ga-
nhando":

.

No Inamps, as peregrinações de

Vergilino não têm conseguido nem

perspectivas de solução, com o ex­

garçom sendo obrigado apermanecer
várias vezes na fila noturna para ob­

tenção das disputadíssimas fichas de _

.consulta e, no dia seguinte, receber a
'

informação de .que deve dirigir-se a

outro local.
.

,

"Eles me mandam prum lado e de­

pois pro outro e fico sem saber o que
fazer. O üníco médico que me recebeu
até agora foi o doutor Arthur Fernan­
des, que disse que o meu' caso depen­
dia dos homens lá de cima".
Ontem pela manhã, Vergilino pro­

curou o superintendente, regional do
. Inamps, Laélio Luz (ele deverá ser

substituído brevemente por Newton

Marques), que não o atendeu, e seu

chefe de gabinete aconselhou-o a pro­
curar "um tal de Cláudio Noeetti, no
terceiro andar do Ipase. Só não en­

tendo o que o Ipase tem a ver com meu

problema de aposentadoria".
Morando em um barraco de ma­

deira, caindo aos pedaços, na Servi­
dão José Maria da Luz, em José Men­
des, Vergilino e sua família têm sobre­
vivido graças às bananas recheadas
que sua esposa vende. Ele espera que

. "me dêem condições de vida pelo
menos no nível dos cachorros, porque
como está era melhor ser um cãozinho
do qué aposentado do Inamps".

.,

Tipo de- Margem PI:cçd Preço
carne lucro antigo novo

Alcatra ... ............ 65% 96.00 108.90
Contra-Filé .....• ; ... 65% 96:00 108.90
Coxão Mole .......... 65% 96.00 108,90
Coxão duro ••••• '"0 ••• 50% 87.00 99.00
Patinho .... _ ...

'
...

-

.... 50% '87.00 99.00
Tatú .-.... � ......... '.' 50% 8"7.00 99.00
Posta ................ 50%

-

87.00 99.00
Moída de 1.a •••• ; •••• 50% 87.00 99.00

. ,

105.40Filé duplo ........... 55% 90.00
Filé Simples ; ........ 30% 76.00 88.40

. Paleta ............ : .. 65%' 66.00 77.55
Lombo .............. 65% 66.00 77.55

Pescoço, acém,
66.00Moída 2.a peito .... ,-. 50% 70.55

Costela simples ...... 20% 43.00 56.40
Costela P. Agul. ...... , 30% 52.00 6.1.10

Sur".,.�sd nÓ sul da
Ilha: onde es'tão
as n.,quinas?_

,

Na �strada'do sul da Ilha, até agora, apenas um trator.

Depois de terem consumidomilha- que liga a Costeira do Pirajubaé ao

res de litro de chopp e muita carne, posto de gasolina do Rio' Tavares
ouvindo músicas de Portãozinho e (cerca de 2,5 quilômetros), são recur-
Porteirinha, promessas' de que final- sos federais.

-

mente teriam sua estrada asfaltada, os
moradores do sul da Ilha de Santa INDENIZAÇÃO
Catarina surpreenderam-se, _ ontem.'
corri a ausência de máquinas e homens
no local onde deveriam ser iniciadas
as obras.
"No sábado, os homens (as autori­

dades) disseram que as obras iam co­

meçar naquele mesmo dia, mas até

agora não vi movimentação alguma",
reclama José Ataíde, morador pró­
ximo ao posto de gasolina do Rio Ta­
vares.

entretanto, o maquinista de um

trator (único no local), que, ontem à
tarde, realizava trabalhos no leito da.
estrada, garantia que já hoje pela
manhã chegarão as máquinas e os tra­

balhadores da Sinoda , empresa res­

ponsável pela pavimentação dos 17,5
quilômetros.

Na Prefeitura de Florianópolis
estranhava-se que as obras ainda não
tivessem sido iniciadas, pois segundo
Vânio Bosslc. assessor de, Imprensa
do prefeito Francisco Cordeiro, o

prazo de 180 dias-operários acertado
com a empreiteira paranaensc come­

çou sábado passado.
"Se houver atraso, a Sinoda será

responsabilizada e a multa (100 mil
cruzeiros por dia de atraso) é bastante

salgada ", advertiu Bosslc. O custo

total das obras está orçado em 60

milhões de cruzeiros, sendo que 13

milhões. correspondentes ao trecho
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Duas sobre' o Detran:
uma contra

R_C noCf)

Lindas, quàse
todas são - agora,
se são eficientes

Com o ginásio de esportes do colégio Catarinense absolu­

tamente lotado (mal se sabendo como coube tanta gente),
Roberto Carlo,s. realizou, .na nO,it� de doming�, um show que
encanto� pla�ela das mais eclet.lcas e nem tao Jovem, com

predomma�Gla de encantadas tias - Justo ele, o ídolo das
tias bras,llelras. *'. .

-_Foi um sho",:, bastante emocionante - pra todos nós que
ternOs nele aCjuele cara que vem marcando nossas vidas
desde a mais tenra puberdade, apesar de não ter cantado .'

músicas antlgas,_mas apenas.das mais recentes, num espetá­
culo curto Cju: nao levou mais do que uma hora de duração,
das 9 e '!Ie�a as _lO e 'meia. O que nos faz deduzir que uma

hora canSSlma ja que RC cobrou cerca de 500 milhas pra se

apresentar pras 3 mil e quinhentas pessoas presentes ao

ginásio. * .

.

O organizado show a cargo do Brusaclube (em momento

algum houve tumulto, com o pessoal ocupando seus lugares
" já por volta das 7 horas), na realidade foi um compacto'"

daquele apresentando, com lotado sucesso, durante meses a .

fio no carioca Canecão. E o açucarado romantismo quelhe é

peculiar provocou orgasmãticos gritinhos de uma desarvo­
rada parcela da plateia, as tars mconfundíveis "macacas"
sempre presentes aos shows do Rei ..

*

Fàla-se e fala-se de um provável milagre brasileiro - no

entanto, se milagre existe, Roberto é o único e verdadeiro
que se tem notícia. No entanto, como todo ídolo nacional
que não vença pela palavra falada, ele não deveria abrir a

boca a não ser pra cantar: suas piadinhas, além de antigas,
desnecessárias - a um ponto tal desinteressante que ele'

. próprio "sacou que não estava agradando. E vendo a platéia
brochando ainda comentou:' "vocês querem mesmo é que eu

. cante, não?". E passava a cantar pra platéia, então, viajar:
"você foi o maior dos meus casos, a mentira sincera, a '

brincadeira mais séria que me aconteceu . .."

E todos então se calavam, os gritinhos sumiam, românti­
cos suspiros metralhavam coraç_ões, e o público não conse-,
guia desprender os olhos da magra figura ali em frente,
figura essa já começando a agrisalhar, tão distante daquele

;f
rapazinho dos tempos da Jovem guarda.

Hoje em dia,
quando a gente

entra nas diversas
secretarias de estado

- e mesmo em altas repartições
- ficamos extasiados

diante da beleza das secretárias
do-s secretários ou diretores.

*

E a sensação que então temos é de que estamos
diante de alguma agência de modelos

- ou da coordenação de algum
concurso de miss ...

*

Uma coisa que osportoa­
legrenses não conseguem
engolir é que os filmes em

geral normalmente pas­
sam antes aqui do que lá.

*

Dizem eles que é uma

transa das mais inconcebí­
veis dada a condição de
"cidade mais importante
do sul". Por ,enquanto, por
-enquanto ...

*

E por causa disso nós

agora é que não estamos

entendendo por que é que
os "Doces Bárbaros",
aquele filme sobre o shoia e'
consequente excursão dos
baianos (com tumultuada
passagem por Florianopo­
lis e que resultou no que
resultou e todos souberam
e se conscientizaram),
ainda não' tenha sido le­

vadopor aqui - sejá é de-
.

morado cartaz em Porto .

Alegre.
*

Será que o filme não vem -

(en) cantar telas locais?

Logo na Ilha que, junta­
mente com Betânia, Gil,
Caetano e Gal, mais o in­

confundível delegado Elói,
são as estrelas da chapante
e cantante película ..

Em entrevista à tevê Catarinense, Roberto
Carlos afirmou estar fazendo .uma canção
romântica especialmente pra Betânia.

Foi aí que Adriana Guinle, que o entrevistava,
perguntou se era difícil fazer uma "canção romântica"

especialmente pra Betânia.
*

Roberto pensou, fez cara de maroto e respondeu:
- Componho como se fora pra mim ...

*

NISSO os spotos se apagaram e ele então,
já longe das câmeras, às gargalhadas, comentou:

"olhem vocês como estou com maus. pensamentos ... ''.

Enquanto Adriana Guinle entrevistava o Rei para sua tevê Cata­
rinense, o colunista aqui não se continha e fotografava.

Ainda no show de Roberto, lá pelas tantas;
como ele só cantava mesmo em português,

uma voz da numerosa platéia platina presente não
se conteve e berrou: "cante em castellano, herrnano",

*

Pra, em. seguida, '0 pedido tomar pé e se ouvir

proveniente de uníssono grupo:
"en espanol, en espanol''.

.

Roberto fez que não ouviu e continuou
cantando "en brasileno" ..

Como se gasolina ainda
fosse artigo farto e bc..rato
no mundo de hoje, os mi­
nistros brasileiros que
volta emeia vêm a Floria­
nópolis - e naturalmente

quando. vã.o a qualquer
parte do Brasil - como

todos nós, simples mortais,
,

não se utilizam dos aviões
de carreira. Mas sim de
aviõezinhos particulares,
daqueles que consomem

fábulas pra chegar até os

seus destinos, haja visto
que Brasília encontra-se,
vocês sabem, longíssima
da maioria dos pontos de­
sejados.

*
I

E depois dá-lhe campanha
pra cima do pobre povo
considerado perdulário ...
É até ironia.

Inverso país esse nosso:

quando o exemplo deveria
vir de cima, vem justo de
onde menos se espera, isto

. é, lá debaixo. E vem do

povoporque o mau exemplo
nos é vetado ...

Segundo os últimos acor­

des provenientes do pla­
nalto central do Brasil,
merda não é mais conside­
rado palavrão. (E na reali­
dade nunca foi, pois ja­
mais deixou de ser simples
matéri� fecal .. .),

*

Que bom: agora já sepode
dizer então, que merda de

situação ...

bia desses o Detran cometeu mais UIll dos seus absurdos

ao-apreender carteira e carro de Jovem senhora �() porque
.

esta, ao cruzar com conhecida igualmente ao volante,
cumprimentou-a através sinal de luz.

*

Um guarda pelas proximidades ficou tiririca , entendendo
ser o sinal um alerta contra a sua presença ali. I::: daí às
apreensões, um grilo que não houve como resolver em con­

trário. "Só no Detran".

Pelo que se sabe, o Código Nacional de Trânsito não traz

nenhum dispositivo proibindo esse nosso e fraterno hábito
de cumprimentar um carro amigo que venha em scnjido
contrário via rápido toque de luz - sendo inclusive sintoma­

.

tica: são os carros gue até já se conhecem ...

*

E mesmo que fosse sinal luminoso passado com o óbvio
objetivo de anunciar a presença de um guarda pelas proxi­
midades ...

*

Aliás, o guarda deveria até agradecer por serviço a menos
- mas não, o que ele mesmo queria era multar. Afinal, há
guardas que tem verdadeira obsessão por multas. às raias da
descontrolada tara ... É impressionante'

.

.outra a favor '.
(ou melhor,

pedindo'um favor)
O trânsito no ceptro florianopolitano está a ponto neuroti- .

zante tal que cada vez torna-se mais difícil, cm. quase todas
as horas do período comerciar, adentrá-lo seja lá por qual
acesso - que só nos leva a loucura ...

*

Por exemplo, tentem chegar ;0 centro via Emir Rosa, a

rua do colégio Coração de Jesus. E vejam o cano em que
entrarão, principalmente se for horário de entrada, Ou saída,
de alunos no colégio. Isso porque os descarrsados pais não
são capazes de estacionar seus carros em volta da praça
Getúlio Vargas e mandar a gurizada à pé - o que inclusive
seria um ótimo exercício.

*

Aliás', o próprio Detran bem poderia forçar essas pessoas
-:- e todos nós - ao salutar andarilhar, tirando o trânsito de
'todo o centro(ao menos no penedo compreendido entre às 7
da manhã às 7 do entardecer). determinando que os auto-

.

móveis só cheguem a tal praça "da polícia". Evitando assim
o desembocar de tudo quanto é tráfego na rua dos Ilhéus que
não mais suporta o que vem ao seu (des) encontro.

*

Dqrnesmo modo que vem pro centro pela Osmar Cunha e

que se afunila pela Jerônimo Coelho formando aquele inin­
terrupto caos, sem condição alguma de maiores ramifica­
ções. E assim outros acessos mais que não 'estão dando pro
gasto diário do preguiçoso ilhéu que não quer saber de
estacionar nem tão no centro e andar um pouquinho pra

. atingir o seu emprego, o comércio pretendido. enfim. o seu

objetivo no centrinho de sempre.
*

E ao centro seria reservado, então, apenas o trânsitodo
_indispensáv�l, ou seja, os primeiros socorros quando neces­
sários. No mais, que o Detran mande essa população cami-

..1J.par. 11: .... ,�.'.� �,'�_-:,..... ,,\_ ;)r.r..-:"':I"-"";'_""""
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'18 - Classificados
.�

OESTADO .,�.

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22·1392

PASSAT LS , , .. "".,.,',.,. �" ,OK
FORD LANDAU " , , . , .. , , , , .. , . , : ..

, , , .. , , , , , , , , .79 .

FIAT L "" .. "."""., ,:",., "", .. ,.".,.77
MP LAfER "."""., ".", ", .. ,.,.,.",.77
DODGE POLARA ,." ,.".",.",."".: .. , ..... ,78
MOTO HONDA , .. "" .. """",."""", ... ,.," ,74

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

VEíCULOS SoA.

Av. Ivo Silveira, 999'
. Fones 44 l633 - 44-1223

Hoepcke Veículos S/A. comunica aos Srs.
consorciados do Consórcio Catarinense
Chevrolet que fará realizar, hoje, às 20 ho­
ras, na Avenida Ivo Silveira, 999, reuniões
dos grupos 12, 17, 18:e 20.
Para concorrer o seu carnê deverá estar'
em dia.

'

Vá ao Hoepcke buscar o seu automóvel
.
zerinho.

I _',

CONc-ÉSSIONARiO�
•
L. ....,..--'__-'-_ _;

RIJa Gaspar Dutra 90
E!treito -.Fpolls
Fone: 44·0522

Adqui ra seu

Volkswagen ou

moto Yamaha
" .... '0 em ,., � �".

• ' .. "'".<C.- c '«"-36'm'es'ês
'

SEM ENTRADA
pelo

Consórcio de
Amauri Veículos

,--

.'

Galaxie LTD c/ar condicionado - bege , 1977
Galaxle 500 - branco , ,'. '1' .•.•• , ••. _ , ..•1973
Corcel Cupê Luxo - branco , , , .. , .. , .. 1975
Çorcel Cupê Luxo - marrom , , ': 1976
Selina - bege, .. , , , , , , .1978
Maverick Cupê Luxo (V8) - verde areia. , , .. , , .1974
Maverick Cupê - amarelo ,.", .. ,., .. , -;' ... : ,1976
Passat - bege ...•. : .. ,.,." , , ,: .. , 1975
Fiat .Luxo -'amarelo, .. , . , , , , .1977
F:75 4 x 2 - turquesa tahiti ,

"

. , , . , , .1973
F�350 carroceria - verrnélho e/branco , , .. '.' 1970
F-600 (Truck) carroceria - verde . , . , , � 1972
F-600 earroceria - verde e preto " ..

'

', 1969
F-4000 carroceria - azul, ,. , , .. .' 1978" ..

':, �
,

;:Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro ._�
.

�", Fone 22-2197 - 22-<>S44 e 22-3321 . ;
• "

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
: .

.' Fone: 44-0935 -;:-'
(

,

TO'NHAo VEíCULOS
TELEFONE N.O 44-3182

RUA LEOBERTO LEAL N.o 934 BARREIROS

r.- Volkswagen PASSAT 3.Portas, ,

'

1977
.

1 - Volkswagen 1300 L . , .. , , , . , , , .. , .1977
1 - Volkswagen BRASíLlA., , , 1976
1 - Volkswagen BRASíLIA .. : , . , ,.1975
1 - Volkswaqen BRASíLlA" , , 1974
1.- Volkswagen KOMBI ., " .. , " 1975
1 - Ford Maverick Branco , , 1976
1 - Chevette Azul ,., ,,·, ,: , .1976

Compra - Vende.. Troca e Financia

ANO COR

CG 125 zero 79 Toqas
125 ML zero 79 Iodas
Turuna zero 79 Vermel.ha
Turuna .' zer079 Prata
125 ML SS zero 79 Verde
Ct3 125 usada 77 Azul
'2" ML usada 78 Vermelha
Turuna usada 79 Vermelha

((� BJEJIRA. MAR ')]
COMERCIAL BEIRA MAR 'veiculas E REPRESENTAções lTOA.

Corcel II tDO '1.6 c/5 marchas - Branco , , .OK
Chevette amarelo (pouco uso) , , 1979
Corcel GT Bege e preto (pouco rodado) ., " .1977
Corcel Cupê LDO verde metálico (lindo) , 1976
Corcel beli na ouro ., .. " .. , .... ,"',., ,., 1975
Chevette GP cinza metálico (equipado) .. ' , 1976
Volkswagen 13.00 L azul.· .. , .. , , , ,1976
Chevette branco e vermelho (ótlmopreço; , .. 1975
DoçJge 1800 branco .... , ... , . , . , . , .... , . , : ,1974
Ford LTD landau c/ar condicionado azul , 1974
Ford LTD landau prata metálico (equipado) 1973

Compra - Vende - Troca - Financia

·OUVIDO- NARIZ�GARGANTA

�'.�� Dr. MÁRIO G.ENTIL COStA

.�
..

��. DR. CLAUDIO C. DE VINCENZI
Deixe-nos transformar a casa do seu son'hó"em realidade. . '. .•.

.

Dr. PAULO ARLlND� PHILlPPI

Você não terá nenhuma preocupação, pois nós�ciJidamos' .

DR. VALDENIR JOSE DIRCKSEN
de tudo, desde projeto, financiamentq àt�"a erhrega,dàs ....
chaves. Consulte-nos sem' compromisso::, ::". : '.,'"

..

Rua Felipe Schmidt, 27 sala 211·�·Fo.Re ?f�2�4<';

AÇÓES
PARANAPANEMA .....� GRÁFICA 43 S.A.Compra-se. Teletonar para (0473) ·22-1408.

��Blumenau
Rua General Bittencourt n.? 110

_
.

....;. '_._"_"._-__...;_ ------.----->_
.. ..,-

.....;,;1
<- ..... � Fones: 22-4238 e 22�3408

Material de Escritório: Carbonos - Fitas Estêncil -

CASA - TRINDADE Tintas - Papéis cortados - Bandeiras - Autenticadoras

Terreno. tem 360m2 (12x30), plano, todo murado, rua excelente, calçeda, Macon - Numeradores - Livr.os e Formulários: INPS·

acesso a Sta. Mônica. Casa c/60m2:alvenaria, quarto (12m2);sala (13m2) e FGTS - M.T. JUSESC - ESTADUAIS - FEDERAIS.e Pa-

corredor carpetados, cozinha e' BWC c/azulejo, decorado, área de serviçc.
dronizados - FilAS 3M - Pastas p/Arquivo e Congres­
sos - .' Impressos em' Geral.

Constrói. mais 160m2 na frente. Cr$ 410. mil. Fone 33-1��".'pr!lci '1,456 '.

'

ALUGA-SE
QUARTOS PARA RAPAZES

Tratar: à rua Arcipreste Paiva - Ed. Cidade de Floria-
nópolis - Apto 701.

. Oferecemos emp. doméstica do interior
c/referência e garantias. Rua Tenente Sil.
veira, 35 - conj. 506 - 5.0 andar - Ed. ApOio
22-3360.
.'

Av. Rubens de Arruda Ramos n.o 210 (Beira Mar Norte)
Fones: 22-5757 - 22-9344 - 22-9944

.

VENDE-SE

Um TL, marrom, 4 portas. Cr$ 20.000,00.
Um Dodginho 77, 'GL, branco. Cr$
80.000,00.
Uma motocicleta, rose metálica, 125, 2cc,

· Yamaha. Cr$ 28.000,00.
.

Tratar pelo fone: 22-2895 ou 22-5068.

COMPRO
CASA RESIDENCIAL

Casa nova ou bem conservada, de alvenaria, didOO.a 130m'2, em
local sossegado, de fácil acesso à. Universidade Federal. Tratar'
com Oswaldo, tone: 33-1542.

OFERECEMOS EMPREGADAS

VENDE.;SE VOLKS 1300 L

Ano 1975. Cor Branca. 36.000 km originais. Preço:
Cr$ 55.000,00. Tratar fone: 33-8351 - Horário comer­
ciai.

CONSTRUÇÓES'

HOSPITAL DOS SERVIDORES
Hora marcada 22-5544

VENDE-SE GURGEL/73

ALUGA-SE

O�. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO'

OAB sc N.o 1365 - CPF 04844'1069
. escritório:

FLORIANOPOLlS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéu)Ed. Anita Garibaldi, sala 2" - 1.0 andar - ,Fone: ,22-4242$

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Postõ 5 _

Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

Preço Cr$ 35.000,00.
Tratar c/Jonas pelo fone 44-2200

®��!:���o e Panificação

lnstalaçôes para Bares; Sorveteria, Lanchonetes, Açou­
gues, Super Mercados, Câmaras Frigoríficas Fixas e Mo­
duladas, Fornos para Pízza e Confeitaria, Fomose Máqui­

.

nas para Panificação.
Rua Conselheiro Mafra, 143 - TELEFONE (0482) 22-3885

.
FLORIANOPOLlS - SANTA CATARINA

VENDE-SE VOLKS
Ano 70/71 - Preço Cr$ 31.000,00 " Tratar pelo fone
22-5027.c/Marcos

.

,

APTO NO CENJR,Q: :.'.
. 'i:: , :'

Vende-se apto situado à rua Anita Garibaldi. ,c/z:qt:iârlol#i
sala, coztnha. banheiro, dep. empregada: e-garáger:n; Tratar,'" .

fone 22-1319 - Creci 214. "".'.,'.'
.

I'·

.

CORCEL 77 - 4 PORTAS
Cor areia. Ú nico dono. Preço abaixo da cotação de
"Quatro Rodas". Tratar pelo fone 22-4303, das 15 às
17 horas.'

.

LAJES PRE-MOLDADAS
EQUIPAMENTOS'

CARAVAN 75
Vendo, Preço Cr$ 82.000,00.

Pode ser financiada.
Tratar pelo fone: 22-0317
das 9:00 às 12:00 horas

LOTE DE PRAIA· .

Sambaqui, área 450m2, aceita-se carro domo patte
de pagamento. Disque: 22-7488. .

.•..

,Equipamentos completos p/fabricação de Lajes Pré­
Moldadas. Fornecemos em qualquer parte do Estado ou

Estados vizinhos: Informações: Rua Nossa Senhora das

Graças n.> 156 - Fone: .44-5929

Belina Branca 1.6 LDO .OK Corcel Div. Cores 1.6
Chevette Cinza Prata SL79 LDO , , .. OK
VotksAmarelo Tropical L79 Chevette Ouro Met. SL �19
Passat Bege L� . , 78 Fiat Verde Sicllia 147 L .79

· F.100 4M4C: Luxo 77 Volks 1300 branco : 77
Volks 1300 Beoe 70 Ford LTD Vermelhó 74
Onde atendemos aos sábados à tarde e aos domin-gos
pela manhã. Sua preferência enobrece nosso trabalho.
Rua Heitor Blum 242 - Estreito - Tel: 44-4990

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

. ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 1S.0'7�1979
VoII<s 1300 L - Bege , .. _ ,., 77
Volks 1.300 L - Amarelo , : 76
Volks 1600 - Branco 76
Volks 1300 simples - Amarelo " , , 76

.

Brasília - Verde , . , : 78
Brasília - Bege , , ,; 74
Variant - Branca , , 77
Variant - Branca , , 76.
Fiat 147 L - Branco, . , '; , . , 77

·

Chevette Luxo - Azul , , '.' 76

CONSORCIO PHIPASA
AINDA EM 36 MESES

LAGOA DA CONCEIÇAO '.'

Aluga-se casa c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, total­
mente mobiliado. Aluga-se somente Agosto, Setembro
eOutubro. .' .

Tratar fone 22-1319. Creci 214.

.

,

PHIPASA

ORAÇÃO AO ESpíRItO SANTO ..

.
Esp'írito Santo, vós que me esclareceis tudo. que iluminais todos

.

0$ caminhos pára que IlU atinja o meu iceal, Vós que me dais o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos OS
instantes de minha vida estais comiqo.ieu quero neste curto dlá­
ioga agradecer por ludo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de vós, por maior que seja ii ilusão material, não
:. será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

. todas os meus irmãos na glória perpétua - obrigado mais uma vez,

Apess.oa deverá fazer esta oração 3 dias seçuldos, sem dizer o

pedido, Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais diffcil
que seja, Públicar assim que receber a graça.
Agradece graça recebida.: MARIO E. PANJAGUA

/lDBO
Automóveiss.a

Avenida 'Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937
CEP 88000 - Flortanópolts - Santa Catarina

LOJA NO CENTRO,
VENDE-SE

Tratar fone: 22-9129.

PINCHER MINIATURA

Concessionária

LOTE NA PRAIA
VENDE-SE

Situada na Praia do Sonho frente p/o mar, 360m2, Preço:
Cr$ 50,000,00. Tratar fone 22-0943. '.

Perdeu-se um cachorrinho miniatura Pincher
pretona. Av. R. Branco, atende pelo nome de

neção. Telefonar p/44-1862 - Gratifica-se

_
JARDIM SANTA MÔNICA

"

Excelente terreno, alto e seco, 12x30 (360m2), rua calçada,
perto de grande área de lazer, Tratar: 33-1845· Creci - 1456.

- COMPRA-SE
Terreno (até 500 mil) ou casa até Cr$ 1.2QO mil na Trindade; Sta.
Mônica. Jardim Anchieta, Agronômica ou arredores, para cliente,
Fone: 33·1845 - Crecí> 1456.

.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do carro marca. FORO·
CORCEL LUXO - QUATRO PORTAS· Cor LARANJA - CHASSIS·
LB4BPS198999 - PLACAS � DQ-0329, pertencente .ao Sr. SEBAS­
TIAO CARNEIRO PINTO, residente em Dionísio Cerqueira-SC .

----------------------�----------�/

.. JARD,íM ANCHIETA .' '-

Terreno no melhor ponto do Bairro, plano, em meio a duas resi­
.

dências de alto nível, também já murado nos fundos. Área 18x27
(486m2). Fone: 33-1845· Crepi - 1456..

APTO X CARRO .'

1 quarto, sala, cOZ., WC, Carpet, vista p/inàr;�ií9 da F.
Schrnidt. Base de troca 100 mil - Saldo 18 anos CEF 413(>,:
mii. Prestação: 6.500,00 - Fone: 33-7Z63 - Hermes'

. .
.

DIPLOMA PERDIDO
Foi perdido um diploma de' Técnico Agrícola do .Colégio
Agrícola de Camboriú, pertencente a Gerson Cahxto ..

APARTAMENTO CENTRAL
ALUGA-SE ótimo apartamento c/amplo living, 3 quartos, Quarto
empreg. completo, e demais dependências, stntecado, Aluguel
7.200,00. Tratar R. Preso Coutinho, '56, tel.: 22-2263 ou casa orien-
tai, Tel. 22-3493'

,

VENDE-SE.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade n.O 212.248 perten­
cente ao Sr. HERMíNIO DA SILVA FREITAS, residente em

Dionísio Cerqueira - SC

TERRENO CANASVIEIRAS
Vende-se c/360m2, iluminação na rua, próximo ao Holll­
day Center, 350m da Avenida. Cr$ 130.000,00, Tratar pelo
fone 22-5434 no horário comerciai.

.

VENDEDORES VIAJANr� ,

Para Santa Catarina e Paraná. Empresa de porte
nacional c/filial em Fpolis a rua Gél. Pedro Demoro,
.1627, esquina c/Tereza Cristina, salas 1021103, está
selecionando elementos de vendas; h'lteressad'os.·
deverão apresentar-se 'c/documentos e 2,fotO$ 3x4.

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS

Foram extraviados as cart. de Identidade e Habilitação,
perto à.Waldir Araújo de Souza.

.

End. Av, Rio Branco 142:
.

(em cima da farmácia do Canto) ..'

VENDE-SE

Terreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) me-v:
dindo 346,OOm2. Tratar pelo fone: 44-545�.

---- _.----�--------------�------------------------------------------------------------------------------------------------�-----------------------------------------------

PEDROSO "O REI DOS TAPETI=S". 'préêi�ã,
para a função de Controle de Estoque e ser-

'.

viços atinentes ao setor.
"',

Exige-se:
Experiência em controle de almoxarifado,
Instrução Mínima 2.a grau.
Idade - entre 25 e 35 anos,
Horário de trabalho integral,
Referências pessoais,
Carta de fiança

. Apresentar-se para entrevista na 5egund,a
Feira á tarde e Terça Feira, a Rua Santos Sa­
raiva - n.o 49 � Estreito. .

I.

f AUX adrnlnístràtlvc

VENDEDORES E
.VENDEDORAS

. P/GranFpolis. Necessitamos com prática,
possibilidade de gánho acima de' Cr$
15.000,00. Interessados deverâo
apresentar-se munidos de documentos e 2
fotos 3x4. Rua Cei. Pedro Demoro, 1627
,�102.
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JaneDestri
Administração

OdilonLuisFaccio
Pedagogia
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Alguns alunos do

·Barriga Verde aprovados
novestibular da 'ACAFE

JulioBento
EngenhariaCivil

IuvalNahas
Administração
CarlosAugustoDaniel Júnior
EngenhariaCivil

José Luiz Viei�a de Souza
Administração

Samir José da Rocha
Educação Física

Tereza Cristina Rozone
Pedagogia

Hélio Callado de Oliveira
Administração

Gilson Herrnfnio Albano
Administração

Maria do Carmo Pereira de Souza
Pedagogia

.Kâtia Albino Goulart
Administração

Antonio Carlos F(eitas
Administração,

Moacyr Mondardo Júnior
Administração

Lisiane Anzanello
Engenharia Civil
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DESENVOLVIMENTO,

o desenvolvimento de uma dissertação trata
idos aspectos prometidos pela introdução. É, ,

',i portanto, muito mais fácil escrever o desenvol­
.

�,'
vimento a partir de u,m

a introdução completa dó
�"f� que de' uma introdução defeituosa.
"-'m A dissertação organiza-se através de um pro-
i gressivo detalhamento da idéia central. Teremos

assim: "

Na últinia edição
a professora
Clanni Regis deu

,

os macetes da
introdução da
redação .

Hoje ela
esgota o assunto
abordando as

dicas do
desenvolvimento e

conclusão.
Acreditamos que

. .

com ISSO, se
todos os conselhos'
forem realmente
seguidos, você náo
terá problemas
para escrever a
sua redação
no vestibular.

- Conclusão prolixa, usando expressões re-"
,

dundantes, desnecessárias, inúteis ou incômo­
das,

COMO CONCLUIR?

1. Através de uma sugestão que pode ser feita
também em forma de pergunta.

2. Através de uma resposta à frase interroga­
tiva com que se inicia,

3. Por uma configuração da frase afirmativa
com que se iniciou.

4. Através de uma criação.
5. Empregando dados de estatística ou dados

numéricos.
6, Através de uma apreciação crítica. '

7. Através' de uma síntese. '

8. Por uma abertura.

Professora Clanni Regls.. . - �
"

- -"," ',-

- Desenvolvimento incompleto.
O que deverá, então, aparecer num desenvol­

vimento?
,

Uma série de argumentos, organizados numa

seqüência de parágrafos, que servirão de susten­
tação ao ponto de vista inicial.
CONCLUSÃO
A conclusão fecha o círculo, completa suá dis­

sertação.
O último parágrafo da dissertação é reservado

à sua conclusão.
Ela não deve, porém, ser apenas elegante. É

preciso que, após a leitura da conclusão, o leitor
As frases de desenvolvimento devem formar tenha uma visão global de suaintenção. O pará­

um todo coerente com a idéia _inicial. Fuja à grafo de conclusão deve reportar-se ao parágrafo
tentação de encaixar uma frase brilhante em seu inicial, numa reapresentação do ponto de vista do
desenvolvimento - é muito mais importante você autor. Podem ser exploradas na primeira frase
ser coerente do que brilhante. desse último parágrafo expressões como: assim,

Por outro lado, seja o mais claro possível, portanto, em conseqüência, enfim.
'

� I nuncaesquecendoque cada parágrafo desenvolve A conclusão-também pode apresentar erros ou
um� só id�ia e que da seqüência' das idéias e

' servir de obstáculos à eompreensão da mensa-
,.. * * * *', *, * .. ,.;

paragrafos e que surge.o detalhamento, progres- "gem. "
"

,

'

,

'.:: '.
sivo de que falamos.', '

" ," Os.principais-erros na conclusão-são.,s,
, �ua ,�onc1!:lsao\ c�mo o �ese�:volytmel:1t?,. de-

Os primeiros erros' que aparecem no desenvol-' ,- Ausênciade conclusão' - e que deixa-a reda-' pe�deI'atotalmente,�a�forma como vo�ê 1�IC1ÓU,
vimento podem ser evitados com um pouco de, ção inacabada. _

'

' ,poIS, como te"!o�.aflrmado, sua r�d.�çao e resul­
atenção. São eles: - Conclusão incompleta, deixando €deitor sem- . tactO' de suas Ideias, de suas opimoes, de sua

-Duas idéias diferentes em um sóparágrafo. -: saber 'porqueeo texto!.fôL',escrito. • ',: "'. ,'.,,; forma de ver o mundo, de sua cultura geral:" ..

-,A mesma idéia 'em mais deum parágrafe.>
" "C,_._ Conchrsãõ dispersiva, que-apresenta dados"

- Desenvolvimento djspersi�o. que -nâo foram abordados no desenvolvimento.

FRASE DE ABERTURA
FRASE DE FUNDAMENTÁçÃO
PARÁGRAFOS DE DESENVOLVIMENTO

,

'.

"
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1.OEstadoBrasileiroédenominadooficialmentede:
a)RepúblicaFederativadoBrasil
b)RepúblicadoBrasil
c)RepúblicadosEstadosUnidosdoBrasil
d)RepúblicadaFederaçãoBrasileira
e)nenhumadasaítemativasanteriores

,

2.Aelevadataxadecrescimentopopulacionalbrasileirose
deveprincipalmenteà:
',

a)altanatalidadeealtamortalidade
b)àltanatalidadeeimigraçãointensa
c,!altamortalidade
d)altanatãlidade"
e)nenhumadasalternativasanteriores

3.Osmunicípiosnãopossuemopoder:
a)legislativo
b)Executivo
c)Judiciário
d)ExecutivoeJudiCiário
e)LegislativoeExecutivo

4.Asidadesmínimasexigidasparaqueumapessoaseja
candidataadeputadofederalesenadorsão,respectiva-
mente:
.

a)18e21anos
b)18e35anos
c)21e35anos
d)21e30anos
e)20e40anos

5.AConstituiçãoé:
a)umaleielaboradapelaAssembléiaConstituinte
b)umaleielaboradapeloPoderJudiciário
c)umaleiordinária
d)umaleiextraordinária
e)umaleicomplementar

6.Legislatura:
a)éoperíodoquecorrespondeaomandato,'deSenador
b)éoperíododeumasessãolegislativa
c)éoperíodoquecorrespondeaomandatodedeputado
federal
'

d)éoperíododeumasessàolegislativadoCongresso
Nacional
'

e)éaatividadedoparlamentar

SIMULADO
':
I

DE
O.S.P.B.

8.Ovetoéumdireltoconstitucionalassegurado:
a)aospresidentesdaCâmaraeSenadoFederal
b)aosPresidentesdosTribunaisdeJustiça
c)aosChefesdoPoderExecutivo
d)aosmembrosdoCongressoNacional
e)exclusivamenteaoPresidentedaRepública

9."Éopodersupremoquenãodeveanenhumoutroasua
existência",Esteconceitoseaplicaa:

18. (Coperve-1978) Numere a coluna II relacionando-a com a
, coluna I

,

Coluna I
1 . objetivos que necessitam ser preservados e apertelçoa-
d� .

2. objetivos que precisam ser defendidos
3. objetivos a serem conquistados
Coluna'"

' '

( ) Paz Social
( ) Progressq
( ) Integração Social
( ) Soberania
( ) Democracia

, ( ) Integridade territorial
"

,

A seqüência correta de números de cima para baixo, é:
a) 1,2,3,3,1,2
b) 2,3,1,2,3,1
c) 1,3,2,1,2,3
d) 1,2,1,2,3,3
e) 2,3,3,1,2,1

.� .. ','

:!

19. (Coperve-1978) Assinale com Va.s afiri1)ações verdadeiras
e com F as falsas.

'

",

São considerados brasileirQs natos os: "

'

, () n�Cidos f.or� do,terr,ltórie.�Íiyi'(>'h�:'E!� pai brasileiro oude mae brasíteira, desde qU'e qUalqueraeles esteja a ser-
viço de Brasil

'

,;-' ',c' "',;", '

, (, ) nascidos rio estrangeiro \gt.l�,:,IÍ!rigQ' a residir no país,

antes de atingir a maiorida�e'.'fãçam,c'üfSo superior em
estabelecimento nacícnat' fi; qlJ,é. ;teQutfifam '� naclonali-dade até uni ano depE»s daJ.Qi't,i:u��iJr��;', . ,

( ) que adquiram a nacipnafid���@�i1ei(e�, nos termos doartigo 69, itens IV e V da C,éiTi$ff�õ,l�ão de 24 de fevereiro de
. 1891 .

'

,.". "

. ;','J�>�':'/,:,,;:' , -:

( ) nascidos em território b(asneWõ�:êt»ti9ra de pais estran­
geiros; desde que estes não'��eiã'rif�$'efViço de seu país.
( ) nascidos no estranóeírõ, Quidullam' $i(lo admitidos no
Brasil durante os cinco pr�irf!s !;lM6S,��' vida. estabeleci-
dos definitivamente no territ,óri,(ji'Jir.iisi{elro ..

A seqüência correta de letras, de'êima:para baixo. é:
a) F, F, F, V, F ", ',, __ -,. ;,._

b) T, V, F, V, V­
c)V, F, F, V, F
d) V, F, V, F, V
e) F, F, V,V, V

20. (Coperve-1978) Sobre o Distrito Federal da União pode-
mos afirmar que:

'

•

a) seu Executivo é exercido por Prefeito Municipal
b) suas funções legislativas são exercidas pelo Senado
Federal �'

c) possui Assembléia Legislativa
d) possui Câmara Municipal .

e) Suas funções legislativas são exercidas pela Câmara
dos Deputados

>

Gabarito no próximo número

Professor Jorge Pinheiro
• Professor de OSPB do Curso Barriga Verde
• Bacharel em Direito pela UFSC
• Curso de Relações Públicas e Relações Humanas pela PUC
DO Rio de Janeiro-

'

• Curso de Estudo da Personalidade pela UFSC
• Advogado da Junta Comercial do Estado de Santa Cata­
rina
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a) Estado,
b) Poder Executivo
c) Poder Judiciário
d) Poder Legislativo
e) Soberania

10: Cidadania é:
a) uma qualidade e não um direito
b) um direito e não uma qualidade
c) apenas uma qualidade
d) uma qualidade e ao mesmo tempo um direito
ti) nem qualidade nem direito

11. A perda dos Direitos Políticos implica em:

a) perda da cidadania
b) perda de nacionalidade
,c) perda de naturalidade
d) perda do direito-de voto
e) perda do direito de ser eleito

12. o mandado de segurança tem por objetivo, quando impe­
trado:
a) proteger direito líquido e certo
b) garantir a liberdade de manifestação
c) garantir a liberdade de locomoção
d) garantir a liberdade de associação
e) garantir o direito de propriedade

13: O território. brasileiro é constituído:
a) só de terras contínuas
b) só de terras descontínuas
'c) em terras contínuas e descontínuas
d) a maior parte de terras contínuas e pequena fraçâo
descontínua

'

El) nenhuma das alternativas anteriores

14. Governo é:
a) o exercício da soberania ou Poder Político
b) o conjunto de funções pelas quais o Estado estabelece e

assegura a ordem jurídica
c) é o modo pelo qual o poder é dirigido
d) é o modo pelo qual o poder se organiza e se exerce
e) é o conjunto de autoridades que dirigem o Estado

15. (Coperve-1978) O Brasil passou a ser um Estado:
a) corri a Proclamação da Independência
b) a partir de sua descoberta pelos portugueses
c) com a implantação do Estado Novo
çI) a partir da Proclamação da República e transtorrnaçãodas Províncias em Estados
e) a partir da vinda de D. João VI

16. (Coperve-1978) Acriação de Estados e Territórios Federais
no Brasil depende de:
7.Asinstituiçõesquegarantemoplenoexercíciodademo- a) ato complementar
cracianoBrasildenominam-se: b) lei complementar
a)Constituição-CongressoNacional-Voto-Poderes c) ato do Ministro da Justiça
Políticos',d) decreto-lei do Presidente da República
b)Povo-Território-Governo-Soberania e) lei de iniciativa das Assembléias Legislativas
c)Constituições-AtosInstitucionais-LeisComplementa- ,

res17. (Coperve-1978) Assinale com Vas sentenças verdadeiras e
d)Constituição-CongressoNacional-PartidosPolíticos-",com F as falsas.

!

Voto ( ) os surdo-mudos e os cegos têm direito á voto no Brasil
e)Constituição-PoderesPolíticos-'PartidosPolíticos- se tiverem condições de expressão por escrito
Eleição () a suspensão dos direitos políticos de um cidadão brasi­
leiro implica na suspensão de seus direitos civis
( ) o início da capacidade eleitoral de um cidadão não
coincide com o início' da sua capacidade civil
() todo brasileiro que pode votar, pode também ser votado

Aseqüência correta de letras, de cima.para baixo, é:
a) V, F, V, F
b) F, V, F, V
c) V, F, F, V
d) F, V, F, F
e) V, F, V, V

AS· PROFISSÕES
, -,

I

PEDAGOGIA,

c

Esta é outra das profissões básicas
para um país e que tem sido inexpli­
,cavelmente desvalorizada tanto em
sua função éomo em seu mercado de
trabalho, De qualquer forma, não
deixa de ser um desafio a ser enfren­
tado, com reflexos diretos no desen­
volvimento (ou não) dos métodos de
ensino e, conseqüentemente" no

aprendizado dos' habitantes dó país,'
'OQUE É?,

'

,',
Pedagogo: este profissional tra­

balha na área de educàção � tem
como' encargo planejar, .orientar e'
coordenar atividades técnico­
pedagógicas e adfuini�tràti}'as: do
ensino em qualquer riívél. ' .,:;"

,

Administrador Escolar; e o téc­
nico em assuntos educacionais que,
tem corno atribuições o. estudo e a

pesquisa dos problemas de, 'educa­
ção e de administração escolar é a

coordenação de, cursos visando o
'

aperfeiçoàmento do ensino.
'

Supervisor Escolar: é o pedagogo
especializado na supervisão e inspe­
ção escolar, controlando a instala­
ção e as atividades pedagógicas das
unidades escolares.
Orientador Educacional: é o pro­

fissional responsável pela assistên­
cia aos alunos, individualmente ou
em grupos, visando O' desenvolvi­
mento de sua (do aluno) personali- "

1
'!;c.

, .

dade,
" ",

ÔNDE CURSAR?'
Florianópolis (Ufsc e'Udesc: .ad­

ministração escolar, supervisão e

inspeção escolar, magistério e orien­
tação educacional), Blumenau (ad-.
ministração escolar," magistério e
orientação educacionalj., Lages
(magistério, supervisão e adminis­
tração escolar). Tubarão (magisté­
rio, administração, supervisão esco­
lar e orientação educacional). Itajaí
(orientação educacional e adminis­
tração escolar), Chapecó (magisté­
rio e administração). Caçador (ad­
ministração escolar e orientação
educacional).

'

LETRAS

o profissional de Letras tem sido
relegado a um plano secundário
nesta época de valorização da tecno­
logia. ,Nó entanto, trata-se de uma

,

carreira das mais importantes para a

cultura de um povo', 'para a língua
, comum de uma nação, enfim, para
as suas manifestações.
O QUE É?

, É um profissional que se dedica
ao estudo e ensino da linguagem na­

cional e línguas estrangeiras e as

respectivas Iiteraturas, sendo den­
tista e técnico-artista ao mesmo

tempo. Ele pode exercer a profissão
em estabelcimentos de ensino" edi­
toras, agências de turismo, iorriais e

revistas e, onde for necessário um
revisor, tradutor e intérprete.
OQUE FAZ?
Em princípio e de uma maneira

geral, é um profissional que tra­
balha com a língua, ou as línguas.
Então, ensina e estuda o idioma na-

cional, � outros nos quais tenta se

especializar, como também a litera­
tura correspondente. Pode também
fazer trabalhos de "codificação dos
fatos da língua comum eidentifica­
ção das normas de expressão correta'
em determinada época e língua.
ONDE CURSAR?
Florianópolis (Ufsc licenciaturas

de 2. o grau em língua e literatura de
português e inglês, ou alemão, ou
francês, ou italiano, ou espanhol).
Blumenau (língua e literatura: por­
tuguês 'e' inglês, francês ou alemão),
Tubarão (licenciatura de língua e li­
teratura: português e inglês ou fran­
cês). Joinville (português e inglês).
Crieiúma (português e inglês),
Lages (português e inglês). Itajaí
(português e inglês). Caçador (por­
tuguês e inglês). Mafra (porni-.:
guês e inglês),

NÃO FIQUE NA DÚVIDA

{

Cláudia Fantazzini Bussi,
de Florianópolis, gostaria de
saber como anda o mercado
de trabalho para arquitetura
na capital, estado e no Brasil.
• O mercado de trabalho

para arquitetos continua
bom, pois a cada dia há mais

expansão na construção civil
em todo o país e os bons pro­
fissionais certamente não
terão problemas de conseguir

de profissionais na praça e

isto está obrigando muitos a
partir em busca de bons em­

pregos no Interior,' onde a

população ainda é muito ca­

rente de assistência, seja de

qualquer tipo.
Maria. Helena Dalri, de
Nova Trento, pede informa­

'çóes sobre os cursos de psi­
cologia e serviço social.
• Dentro de uma das pró':

um lugar.
Soraya Nacif Baião, de Flo­
rianópolis; quer saber como
anda o mercado de trabalho
para médicos em Florianópo­
lis,

• O mercado de trabalho
para médicos, não só em Flo­

rianópolis como em todos os

grandes centros urbanos não
anda bom. Há uma saturação

ximas edições abordaremos
com detalhes os dois curses,
dando todas as informações
pedidas por você.

Não fique na dúvida, con­
tinue enviando suas cartas

para o Curso Barriga Verde,
rua Deodoro 18, Edifício So­

raya, não esquecendo de
mencionar Caderno do Ves­
tibular.

o maior índice de aprovação.
nos vestibulares catarinenses,
a melhor equipe de professores
e as apostilas mais atualizadas.

Deodoro, 18.

BARRIGA
RD on0550

curso

Matrículas
abertas
para o

Semi-Extensiv
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NÃO PAGUE 'ALUGUEL
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LANÇAMENTOS
LOT. 09 DE JULHO - Lotes com toda. infra-estrutura à 5
mi nutos do centro, totalmente financiado,' 1.0 pagamento',
somente após 06 meses.

1).' . PREDIBENSln ..� ínC0rpOra4ora, constr�tora e jmobíl.íária.:J I:: Av Rio Branco 104 - CÁECI 131

PREQIBENS , Fó�es - 22-60�9, 22-6756 e' 22,4769 .

�������������"-�.��.��·�.�������__..__..__..__������"�4

...
ANTONIO IMÓVEIS.

,

. Compra, Vendae .

.

Administração de Imóveis

. .

.

Rua �a"tos Saraiva� 752 Fone 44- "

,,: .:

Estreito· CRECI 1 i v.>
I!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!J!_!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I.I

· !
'1

,
.

CASAS PARA ALUGAR - Fone 44-5670

TRINDADE - Rua Valdomiro Costa, casa de alvenaria, c/i
qtos., por Cr$ 3.500,00. .

TRINDADE- R. Prot Elpidio Barbosa-casa de madeira, c/3.
qtos., por Cr$ 5.000,00.' ,

CORREGO GRANDE - Casa de madeira, c/3 qtos., por Cr$
4.500,00.

'

ESTREITO - Casa de alvenaria, c/suite, 3 qtos., por Cr$
10.000,00. ,

.

ESTREITO - Rua José C. da Silva, casa de alvenaria, por
· Cr$ 5.000,00.
ESTREITO - Sala comercial - R. Bernardino Vaz, c/200m2

· por Cr� 15.000,00.
ABRAAO'- Casa de alvenaria c/2 qtos., por Cr$ 2.500,00.
CAMPINAS - Sala comercial, AV. PRESIDENTE KENNEDI,
c/100m2 por Cr$ 10.000,00.
BAR.REIROS R. OUo J. Malina, casa.. mista por c-s
3.000,00.

IMÓVEIS À VENDA - Fone 44-4668

ESTREITO - R. Luiz da Campora, Casa de alvenaria
c/422m2, com hall, living, escritório, banheiro social, sala
de jantar, 2 suite, 2 quartos, copa, cozinha, dep. de empre­
gada, garagem p/3 carros, área de serviço, 'churrasqueira,
pátio p/lazer, terraço, aquecimento central a gás por Cr$
3.200.000,00 - Aceita-se terreno como parte de pagamento
e financiamento.

.

KOBRASOL - Casa de alvenaria, c/216m2, sala de visita,
sala de jantar; 3 qtos., suite, banheiro social, dep. de em­

pregada, churrasqueira, 2 qtos., no anexo. Por Cr$
1.300.000,00 - Aceita-se financiamento.
CANASVIEIRAS - Casa de alvenaria, c/95m2, 2 qtos., sala,
cozinha, banheiro social, dep. de empregada, área de ser­

viço, garagem. Por Cr$ 700.000,00 pode ser financiada.
CAPOEIRAS - Casa de alvenaria, com 92,27m2, c/3 qtos.,
copa, cozinha, living, bwc social, garagt;m. 'Por Cr$
650.000,00 - pode ser financiada.
BARREIROS- Casa de alvenaria, c/suite, 2 qtos., banheiro
social, sala, cozinha, garagem. Por Cr$ 600.000,00 - pode
ser financiada.

C ,A n ImOYI,II
.

Rua Deodoro, 22 - i.Ó andar - Conj. 11 - Centro
�.

Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179
CRECI 180 - 1P REGIÃO - SC

VENDE
084-AP - APARTAMENTO ITAGUAÇÚ - C/139,64m2 .-'3
quartos, (suite), lavabo, BWC, armários embutidos, sala,
sala de jantar, copa-cozinha, área de serviço, dep. de

empregada completa, garagem. Preço: Cr$ 950.000,00 .

c/poup, de Cr$ 500.000,00 à combinar - Cr$ 400.000,00
S.F.H. Prestações mensais de Cr$ 8.500,00. ,

.

085-AP - APARTAMENTO ED. CONTINENTE - C/3 quar­
tos, 2 BWC, sala, cozinha, área de serviço. Preço: Cr$
636.000,00 - poupo Cr$ 110.000,00 - saldo prestações
mensais de Cr$ 6.700,00 por mês S.F.H.
086 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - 3 quartos, saia,·
cozinha, BWC, lav.abo, dep. completa de empregada,
Preço: Cr$ 950.000,00 poupo Cr$ 400.000,00 - saldo pres­
tações mensais de ,Cr$ 8.600,00 S.F.H.
088-AP - APARTAMENTO RUA FELIPE SCHMIDT - 2
quartos, sala, BWC, cozinha, lavanderia, todo acarpe­
tado, garagem. Preço: Cr$ 770.000,00 poupo Cr$
400.000,00 à combinar, saldo em prestações de Cr$
4.190,00 S.F.H.· .

089-AP·,APARTAMENTO PRÓX. AV. MAURO RAMOS· 2
quartos, BWC, sala, cozinha, área de se'rviço, garagem.
Preço: Cr$ 610:000,00 poupo Cr$ 170.000,00 prestaçóés
'mensais de Cr$ 4.800,00 S.F.H.

.

082. - AP· APARTAMENTO CENTRAL· C/2 quartos, sala,
cozinha, BWC, área de serviço; garagem, todo acarape­
tado. Preço: Cr$ 825.432,93 - poupo Cr$ 120.000,00 saldo
prestações mensais de Cr$ 7.970,59 - S.F.H.

1,05-CS· CASA DE ALVENARIA COQUEIROS - 3 quartos,
1 suite, lavabo, BWC, armários embutidos, sala, livin9"
sala de jantar, copa, ? .oztnhas, área de serviço, dep, de
empregada completa, lavanderia, churrasqueira, o/salão
de festa, 2 garagens, quintal e jardim. Preço: Cr$
3.000.000,00 - Aceita-se terreno erri zona nobre como

parte de pagamento.
;J--.....-.....--------....�.

APTO - BARBADA

T�mos em local priviiegiádo, amplo apto, sito ED'.
SOLAR DONA MARTHA. Melhor posição p/o sol,

·

contendo 3 quartos, sendo o de casal c/armário,
amplo living, ampla cozinha c/armário e g.eladeira,
dep. completa de empregad.a, área de serviço, ba­
nheiro social c/azulejosdecorados mais box acrí�
lico. Apenas Cr$ 950.000,00. Tratar na SETA IMOBI­
LIÁRIA,

Fones: 22-8292 e 22-8177.

'\

, i t
I I
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,
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OFERTAS PREDIBENS

COQUEIROS - No Ed. Girassol o apartamento é uma mara­
vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa­

cada para receber visitas, banheiro com água quente e fria,
copa-cozinha bem decorada, com água quente e !ria e uma

dependência de serviço. No terreno tem jardins, floreiras,
área g'e recreação e garagem. Aceitamos apto. pequeno no
centro domo entrada.'

'

..

C'
.

COQUEIROS - Apto. novo.iacabarnento de primeira quali­
dade, com quarto-sata.icozínha, BWC, área de serviço e

" garagem. Possuí synteco e tem fi nanciarnento garantido
pela CEF: Aceitamos. pagamento à vista, a curto e longo
prazo. �.'

I f ,TERRENO NA LAGOA - Frente para a Lagoa, plano, com
· vizinhança que mora o ano iriteiro. Cr$ 250.000,00 à vista
ou em condições à cornbinár. .

.: CENTRO -'O seu apartamentono centro, junto à Beira Mar
Norte, com 1, 2 ou 4'quartos com garagem, já pode ser.

adquiridoem plano epreço especial de pagamento.
.CENTRO - Junto A,IJ. Beira Mar Norte » apto. de 1 quarto,
sala, com sacada, BWC, cozinha, área de serviço e gara-

· gem, entradade Cr$ 15.840,40 e prestação de poupança de
·

Cr$ 2.900,00.

i:
·

�

j 1 • ALUGUEL - Folie 22.2804.
! j CENTRO - Ed. Medeiros Filho - apto. com 3 quartos (sendo

1 suíte); sala grandé, B,WC, cozinha, área de serviço: de-
:pendência de" ernpréqada, telefone e garagem. Cr$
13.000,00. ;',

- .'.

.

'CENTRQ -Ed. uairne Llnhares - Apto. com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço, dependência de empre-
gapa, todo acarpetado, Cr$ 6.000,00.. .

COQUEIROS-Apto com 1 quarto, sala, cozinha, BWC, área
de serviço, garagem.e synteco. Cr$ 4.500,00.
COQUEIROS - Ed. Girassol-Apartaménto umplo de 2quar­
(os, demais dependências, garagem. Cr$ 5.500,00.

: I

:i
·

,

j I

fi.
I:
1 :
I,

1: COQOE1'ROS" - 'Eã'. Michelle - Apto. com 2 quartos, sala

11 acarpetada, BWC, cozinha, área de serviço, dependência
de empregada e garagef"(l. Cr$ 6.250,00..
AGR9NOMICA - Ed. Condessa-apto. coma quartos (sendo

.1"
1 suíte), sala com sacada, BWC, cozinha, área de serviço,
quarto de empreçada com BWC e garagem para 2 carros.

-c-s 7..000,00.:
i i
1 ;

; !

r�gis
IMOVEIS -ALUGA E VENDE

FONE 223537'.
CRECI n:o 58"AV. 017HON GAMA O'ECA 139

LO..JA 4 FONE 223537

.. _
ALUGA

1) Apto c/3 quartos, living; BWC, cozinha, área de ser-,

viço. 5.000,00.
. ,

. 2) Sala comercial - Rua Deodoro - vista p/a 'Baia Sul.
3.200,00.
3) Apto c/2 qtos - Centro c/dependência de empregada .•
6.500,00. �. ;
4) Apto Baia Norte c/� qtos (1 suite), living, sala de 1
jantar, lavabo, BWC, cozinha, área de serviço, sacacía.. I

garagem. 19.000,00.
'

5) Sala Edf. Des. Antero F. de Assis - 50,98m2 - 5.000,00. .:. ,

6) Casa fins comerciais - Rua Fréi Caneca/7 peças.
6.000,00;
7) Loja Rio Branco - 288m2 c/i escritório, 1 BWC -

aluguel. 35.000,00.
.

.

VENDE

1) Apto Agronômica - 133,16m� acabamento de 1.a qua-'
lidade - entrega imedita c/3 qtos (1 suite), BWC, living,
'ampla copa-cozinha, área de serviço, dep. de empre- .

gada, garagem, carpet, aquecimento central. Preço -

.

990.707,00 - Financiamento 890.000,00 - poupo
, 98.9�1 ,70,.sendo 50.000,00 no ato - saldo em até 4,
meses. .

· 2) Apto Baia Norte - 140,70m2 - entrega 45 dias c/2 . i
qtos., living, BWC, copa-cozinha, área de serviço, dep.
de empregada, carpet, aquecimento central - Preço

.

.1.235.064 -Fin.: 1.123.064,00 - Poupo 112.000,00 a com-i'.
�n.. � ,

3j Apto Baia Norte - 198,64m2 c/3 qtos (1 suite)'BWC,
ampla. copa-cozinha, área de serviço, dep. de emp.,

.

sacada,carpet, aquecimento central- 2.246.843,00 Fin.:

1.365.000,00 - Poupo a combinar - Aceita imóveis.

ALUGA-SE

Aluga-se 2 safas conjuqadàs p/escritório, 1.°
andar frente p/Felipe Schmidt incluindo dois
telefones c/2 extensões cada. Informações Fe­

lipe Schmidt�58, salas 101 e 102 ou fone 22-
6738.

'. .

\ .

;APTO.

Sendo, na melhOr' IO,calizàção da' Trindade (em
frentti ao supermercado Comper), um apto. de 3

quartos é/garagem e demais dep. Ed. em acaba­

mento, entrega em ,dezembro. Informações c/Sr.

Hélio, pelo fone 22 ..3480 no horário comercial.

APARTAMENTOS - VENDE-SE
centro- c/3 quartos, recém construído, pronto para morar,
dep, de empregada, entrada de, Cr$ 50.000,00 mais 1 pa­
gamento de Cr$ 59.980,00 saldo financiado em prestações
de Cr$ 13.040,00 sistema decrescente, BNH.
centro- c/2 quartos, dep. de empregada, área de serviço;
carpetado, água quente - Cr$ 860.000,00.
Centro - c/2 quartos, sacada, entrada de Cr$ 34.212,00 e 1

pagamento de Cr$ 40.000,00 saldo financiado em presta­
ções de Cr$ 8.693,50 sistema decrescente BNH.
Centro- c/1 quarto, carpetado, pronto p/morar, entradade
Cr$ 23.350,00 mais 1 pagamento Cr$ 30.000,00 saldo fi­
nanciado em prestações de Cr$ 6.250,00 decrescente._
ATENDIMENTO SABADOS E DOMINGOS PELA MANHA!

* Venha ver ,os apartamentos, para entrega imediata, nó Edifício Gárdenia, em
Coqueiros. Otimo acabamento.

* São apartamentos de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e "Garagem".

* E tem mais: Além de ser um ótimo acabamento o "PREÇO" é excelente, a entrada
pode' ser pequena e o financiamento é garantido.

* Venha nos visitar sem compromisso que the.levarnos.até o prédio.

Plantão diariamente até a519:00 tis. SÁBADO até às 12:00-'DOMINGO até 12:00 hs.
I' ,

. .

'."".PRIDIBENS -I��tànstrutora dmolHliária
.:J Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 - Fones - 22.-6099, 22'6156 e 22-4769
PJ{EDlBENS

����ml ..

CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.
Rua Tenente Silveira. 46· Edifício Atlas .. Conj. 401 . Tel ,22·8100

CRECI 783· Florianópolis' se

CASA VENDE-SE
Estreito· c/4 qtos., amplo' living, garagem p/5 carros,
em terreno de 700m2, lustres e telefone, ótimo local. Cr$
1.800.000,00 à combinar.
Estreito - c/3 quartos, em terreno de 420m2 de esquina
ideal p/residência ou escritório Cr$ 1.500.000,00.

'

Barreiros - Jardim São Paulo, recém construída, com 3
quartos, terreno murado, portões de ferro, garagem, la­
v�nderta - Cr$ 600.000,00 aceita-se terreno de entrada ..

Vlllage· c/3 quartos, 2 banheiros, garagem, dep. de em­

pregada, recém construída, em terreno de 640m2 residen­
cial exclusivamente - Cr$ 1.400.000,00 à combinar.

TERRENOS - VENDE-SE
São José - pronto' p/construir, com cluz e água, ponto de
ônibus, a partir de Cr$ 80.000,00 facilitado
Estreito - c/2 casas, uma de alvenaria, recém construída,
c/3. quartos, outra de construção .mistà, em terreno de

.
2.800m2 - Cr$ 2.500.000,OP à combinar.
Barreiros· Plano, prontopara construir, com luz e água,
área de 360m2 - Cr$ 130.000,00. .

.

coquelros - Prolongamento da rua Fritz Muller, residen­
cial, magnífica vista, área de 390m2 Cr$ 390 mil.

ALUGA
APTO ÓTIMO ED -. SAIT CLAUD BEIRA MAR 3 quartos car­
pet, suíte, BWC social, living, cozinha, área de serviço, dep.
de empreg., gás central (1.a LOCAÇÃO), ótima locali­

zação e preço.
APTO 3 QUARTOS ED. GABRIELA (1.a LOCAÇÃO) carpet,
living, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,BWC,
gás central, ótima localização e preço.
SALAS ED CEíSA CENTER 3 salas conjugadas no 1.0 andar
ótima para uma clínica ou escritório
SALA ED. DIAS VELHO 45m2 com armário, ótimo preço.
SALA ED. ALFA CENTAURO 70m2 com garagem carpet
4.000,00

,
., . ', ..."<..,,., li' .

.. FONE: 22-5510 - 22-9092
,

1 ----.--ALUGA�S.t:---'---.....
CENTRO - Casa alv. 2 qtos, demais dep., garagem. Cr$
6.500,00
S. DOS LIMÕES _. Casa 3 qtos, demais dep, 9aragem Cr$
3.000,00
ESTREITO - Casa 2 qtos., demais dep: entrada p/carro Cr$
3.500,00 ..
ESTREITO - Casa 3 qtos., demais dep., entrada p/carro Cr$
4.400,00.

.

CAPOEIRAS -. Casa alv, 3 qtos., demais. dep., garagem
3.500,00.
CAMPINAS - Casa alv. nova, 2 qtos., demais dep., carpet,
entrada p/carro, Cr$ 2.800,00.
J. ATLANTICO - Casa alv. 3 qtos., dep. ernpreqada, demais
dep., carpet, garagem, Cr$ 5.000,00.
TRINDADE - Apto novo, 3 qtos, demais dep., vaga p/carro Cr$
4.250,00.
SALAS - Comerciais térras, Estreito e Coqueiros a partir de

. Cr$ 2.500,00
SAN REMO - Fones: 44-3989 e 44-3359 - Creci 515

VENDE-SE APTO TRINDADE

Living o/sacada, sala de estar e jantar, 2

dormitórios, banheiro social, cozinha,
área de serviço-e garagem. Cr$ 100.000,00
assumir financiamento direto c/o proprie­
tário. Fone 44-3610.

� �

,

c:.. ��rliO 'Lu�IPha Centauri,

. ,

1-:::7., conj. 506 - telefon�s: 22-8177 22-8292. I

ALUGA

ED. BEIRA MAR, Frente p/o mar, 3 quartos, garagem, ar­
mários embutidos, 2 ap. ar condicionado, cortinas, carpet,
dep. empregada.
ED. GEMINI, Frente p/o mar, 3 quartos (suíte). carpet, ga­
ragem, demais dependências. Cr$ 12.000,00 mensal.
ED. ITAMBÉ, Sito Trindade, 3 quartos demais dep. Cr$
'4.500,00..

.

ED. STA. CATARINA, Centro, 2 quartos, dep. empregada,
demais dep .

Salas comerciais ed. Ceisa Center, ótimo preço:
.

VENDE
ED. SOLAR DNA MARTHA, ótimo apto, 3 quartos
c/armário, amplo living, ampla' cozinha c/armárío mais

geladeira, dep. empregada, bwc social c/azulejos decora­
dos, mais box acrílico. Cr$ 950.000,00.
ED. CORAL,COQUEIROS,alto padrão" 3 quartos (suite),
garagem, amplo living em "L", dep. empregada, demais
dependências. .

EXCELENTE APTO., sito COQUEIROS, próximo ao mar, 3

quartos (suite)' garagem, demais dependências. Otimo

preço.
ED. DANIELA, Centro, 2 aptos conjugados, alto padrão ..
ED. MARGARIDA, 1 quarto, dep. empregada, apenas Cr$ .

430.000,00.
.

oESTADO

SÃO MIGUEL DO OESTE
I
Rua Itaberaba

Esq: Waldemar Rangrab

Classificados - 19

-------��

ALUGA�SE

Compressores de ar comprimido, perfura­
trizes de rochas e rompedores de con­

creto. Tratar pelo fone 44-0334 - JEMA

EMPREITEIRA DE MÃO DE OBRA LTOA -

Especiàlizada em extração de rocha.

TERRALAR IMÓVEIS
RUA: MAX SCHRAMM N.o 190 - ESTREITO TEL.: 44-3745

VENDE-SE
OFERTA DA SEMANA - Otima casa de macei-a, banheiro
em alvenaria, próximo a CEM�A, bem localizada, valendo
Cr$ 230.000,00,. vendo por Cr$ 160.000,00 à vista HOJE ..
BAR�EIROS - Otima casa de alvenaria C/LAJE, NOVA e/3
quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem, área de serviço
e churrasqueira por Cr$ 650.000,00
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótima casa de alvenaria
c/3 quartos, 2.sajas, copa, cozinha, suite, depenaência
completa de empregada, garagem p/2 carros e armário
embutido, cama do mesmo estilo preço Cr$ 800.000,00.
TERRENO - Otimo terreno perto da COHAB em Barreiros
por Cr$ 70,000,00.
TRINDADE· Ótimo terreno perto da UNIVERSIDADE, por
Cr$ 240.000,00
PRAIA DE SÃO MIGUEL- Lotes com água, luz, calçamento
e meio fio, tudo pronto e por somente Cr$ 50.000,00 à vista,
ou FINANCIAMENTOATE60meses com pequena entrada
LOT!=AMENTOS - ESTAMOS LANÇANDO LOTESPE;RTO
DE ONIBUS C/PEQL!ENA ENTRADA E SALDO EM 36 pa-
gamentos.

.

LAVA SUA FORRAÇÃO OU CARPET
VENDE OU TROCA SEU TAPEtE FORRAÇÃO
OU CARPET

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
RUA SANTOS SA.RAIVA N.o 535
ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATA­

RINA
FONES: 44-3709 e 44-2298

,
.

PO DE PEDRA
J' E PEDRISCO PARA

,

JARDINS E PATIOS

PEDRIT
,

FONE 33,-1302 FLORIANOPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega dornicrliar na grande Florianopolls

Peça pelo fo ne 33-0124

VENDE-SE APTO JARDIM ATLÂNTICO'

Próximo Super Mercado Comper, 2 quartos e de­
mais dep. Tratar fone 22-3638; nos fi nais de semana.

OESTADO
CRICIÚMA

-Av. Getulio Vargas, 3li
Fone: (0484) 33,1357

Telex 0474230 - Cabine Pública

OESTADO
JOINVILLE

Rua do Principe, 330
Ed. Manchester, 1 _o Sala 101

'

Pf��� Fone; (0474) 22-2733
Telex 0474110

O�STADO
ITAJAí

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



20- oESTADO
�� I_}jJt' Folis, 17/07I7B'-

PREFEITURA MUNICIPAL
DE CANOINHAS

AVISO ,DE LICITAÇÃO
A Comissão de Licitação da Prefeitura
Municipal de Canoinhas, leva ao conhe­
cimento dos interessados, que se acha
aberta a Tomada de Preço � Edital n.o
031/79, para "Aqulsição de até 5.000
(cinco mil) peças de Meio-Fios, padráo
DNER", com prazo 'de entrega até 10
(dez) horas do dia 26 (vinte e seis) de Julho
do corrente ano (26.07.79), no Gabinete do'
Vice Prefeito. Cópia do referido Edital e
maiores esclarecimentos serão obtidos
junto a referida Comtssão..

Canoinhas, 12 de julho de 1979

HUGO· ANTONIO PEIXOTO
PRESIDENTE DA COMISSÃO

PREFEITURA MUNICIPAL
,

DE GANOINHAS

AVISO DE LIC1T.AÇAO
A Comissão de Licitação da Prefeitura
Municipal de Canoinhas, leva ao conhe­
cimento dos interessados, que se acha
aberta a Tomada de Preço - Edital n,>
032/79, para "Aquisição de até 1.000 (Mil) .

tubos de Concreto de 0,50 cm. x '1,00
metro" ,---com prazo de entrega áté as 10
'(dez) horas do dia 27 de Julho do corrente
ano (27.07.79), no Gabinete do Vice Pre- '

feito. Cópia do referido Edital. e maiores
esclarecimentos serão obtidos junto a re­

ferida Comissão.
"

Canoinhas, 12 de Julho de 1979
I

.

HUGO ANTONIO PEIXOTO
PRESIDENTE -DA COMISSÃO

hc:.EVALagro industrial s.a.

-V- C.G.C. 84.046.101/0001-93

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
.

·CONVOCAÇÃO
.

.

•

..... • 'I' , ':. ·1..:' -,'

Ficam convocados os senhores acionistas desta
sociedade, a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária a se realizar no dia 25 dejulho dia 1979,
às 14:00 horas, na sede social, à Rodovia Jorge
,Lacerda, S/N em Gaspar � se, a fim de deliberarem
sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
Ratificação da Assembléia Extraordináriá rea�

.

lizada em 28 de junhp de 1979, às 14:0Ôhóras; bem'
como das decisões ali tomadas.' .

Gaspar, 11 de julho de 1979.

IVO HERíNG
.

DIRETOR PRESIDENtE

_�bl!�FEDERAL

LEILÃO DE JÓiAS
A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL
- FILIAL DE SANTA CATARINA,
comunica aos interessados que'
efetuará no dia 26/07/79, LEILÃO
DE JÓIAS'relativo aos Contratos
de Penhor vencidos até 31./05/79.

LOCAL: CALÇADÃO:
SCHMIDT

FELIPE
- ,�

HORÁRIO: 19:00 horas

EXPOSiÇÃO: dia 25/07/19.

JUÍZO DE DIREITO
DA QUINTA VARA CIVEL

DA COMARCA DA CAPITAL
EDITAL DE PRAÇA • .:xtRATO

Venda em primeira praça no dia 17 de julho, às
14,00 horas (valor superior ao da avaíiaçào).

. Venda em segunda praça no dia 30 de julho, às
14,00 horas (a quem der mais)

.

local - Palácio da Justlça .:- porta lateral sul.
Processo n.O 888/78 A:: Hoepcke Veículos S/A R.:
Edwin Bonifácio Sena.

"

BeJ)s: Trezentos e trinta e -quatro (334m2) metros
quadrados de Forrorama, em estado de novo.
Total da avallaç,p: Cr$ 49.10b,oq quarenta e nove
mil, e cem cruzeiros.' .'

Florianópolis, 18 de rnalode 1979
I J

ALCIDES DOS SANTOS AG.UIAR
Juiz de Direito da 5,a Vara Çível

JAIR JOSE BORBA
Escrivão

----- ..._-----------'-------

MERCADO IMOBILIÁRIO
�PARTAMENTO/BEIRA MAR
Avenida Rubens de Arruda Ramos, Edifício Mansão do Monte Líbano, Com 3 quartos,
sendo 1 suíte, amplo living, cozinha, banheiro social, lavabo, dependências de empregada
e área de serviço. Elevador privativo e garagem,' Todo acarpetado, Cozinha e banheiros
com azulejos coloridos até o teto. Armários embutidos de primeira qualidade.
ÁREA: 200m2. '

Cr$ 2.100,000,00 com financiamento máximo.

APARTAMENTO/MAURO RAMOS
Avenida Mauro Ramos: EdificioSolar do Faial. Com 3 quartos, sala em "L", copa-cozinha,
'banheiro social, dependências de empregada, área de serviço e garagem. Armários embu­
tjdos.
AREA: 164m2.
Cr$ 1.450.000,00 com financiamento máximo.

APARTAMENTO/VIDAL RAMOS
Hua Vidal Ramos" Edifício Martinho de Haro. Com 3. quartos, sala em' "L", copa-cozinha,
banheiro social, dependências de empregada e área de serviço. Armários embutidos e

çarpet 1Qmm,
'

.

..AREA: 117m2
.

Cr$ 1.300.000,00 com financiamento de Cr$ 904.000,00 pela Caixa.

APARTAMENTO/CHÁCARA DO ESPANHA i

,.

,

Hua Durval Melquíades de Souza, Edifício Tânia Mara. Com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço e garagem.
AREA: 80,61 m2.
Cr$ 750.000,00 sendo Cr$ 450.000,00 financiados pela Caixa e saldo a combinar,

I
I
I
I
I

.1
I TERRENO/LAGOA
I, Lote n.o' 256 do Village il.nadLagoa.dal Conceição. �.I O melhor bairro residenclaí a caplta "

ÁREA: 616m2. Cr$ 300,000,00.

,.
.

" A.I3CNZAGA S.;A. ti-._1Iiiiii

I Loja de ""?" Vidal Ramos. 631 •

Tel 22-3455/22-3490 CRECI 08 11a Região ;
I

PLANTA0 ATE 20 HORAS/ISABADOS E DOMINGOS ATE 12 HORAS,
. I-------------------------

TERRENO/ LAG'OA
Lote n.> 326 do Village III na Lagoa da Conceição, junto ao L1C.
AREA: 450m2 .

Cr$ 210.000,00 a combinar.

"

ImPREJA'Y'iAnTo AnJO. DA GUARDA lTDA.
Centro - Estação Rodoviária - Fones: 22-3682 - 22-7493 - 22-2172

Estreito - Rua Santos Saraiva, 449.- Fone: 44-2935
Campinas - Av. Josué Di Bernardi, 50 - Fone: 44-2400

A ÚNICA EMPRESA DESTA CIDADE
PARA PORTO ALEGRE QUE' T'EM

SANITARIOS
EM TODOS'OS ONIBUS

HORÁRIOS DE FLoRIANÓPOLIS PARA:
PORTO ALEGRE- ARARÁNGUÁ - SOMBRIO - S. ROSA - VILA s. JOÃO - OSÓRIO. 00,15- 6,00
- 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,3(;) - 18,00 - 20,00 � 24,00 horas
PORTO ALEGRE - DIRETO - 12,15 - 22,00 - 24,00 horas.
PORTO ALEGRE - LEITO - 22,15 noras.
TUBARÃO - 00,15 - 5,00 - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00- 14,30 - 15,00-
15,30 - 16,30- 16,30 dlreto » 17,30 - 18,00 - 19;00 - 20,00 - 21 ,30 - 22, 151eito e 24,00 horas.
CRICIÚMA- 00,15 - 6,00- 7,00- 8,00- 8,30 -10,30 - 12,00-13,00- 14,30 -15,30- 18,00 -.20,00-
21,30 - 24,00 horas.

.

LAGUNA - 00,15 - 6,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14.15 - 17,15 - 18;00 - 20,00 horas.
IMBITUBA - 6:300 - 9:40 - 12:45 - 14:15.- 17:00 - 18:00
LAURO MULLER - 10,30 - 15,00 horas. :

.

<,

IMARUf - 16,15 horas., .

· Para sua tranquilidade e bem estar, prefira ônibus com TOALETE a bordo.
Diariamente: Onibus direto de Criciúma para Florianópolis às 8,00 horas.

· ..... ........,do_

,�IL.� ·BESC � CODESC

� Bànco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVlSO.DE UCITACÃO N.o 04/79

AUENAÇÃO DE IMÓVEIS
o BANCO DO ESTADO DE SA�TA CATARINA S/A, torna público que receberá propostas lacradas de
interessados 'na aquisição dos seguintes imóveis até as 15:1)0 horas do dia de julho de 1979..

LOCAI,.IZAÇÁO - N.o DE REFERÊNCIA - DESCRiÇÃO
ITAJAI(SC),

.
.

1028/1 - Terreno urbano sito à rua Uruguai com 660,00m2.
1029�fãrreno-urbãnõ-sitci à rua -Cambõriú co'm-1.283,28m2,

-_ -

3003/1 - Terreno.urbano localizado na'Barra do Rio com 18.270,90m2
3004/1 - Terrenó urbano, c/PavÍlhãõ InefustrTaf com '30.000,39m2,

-,

Máquinas e equipamentos existentes no imóvel.
CHAPECÓ (SC)
S/N.o -. Loja Comercial sito à rua Getúlio Vargas n,O 1,229, com área construída de 436,68m2 .

, TUBARÃO (SC)
,

S/N,o - Loja Comercial sito à Av. Rodovalho n.> 56, com área construída de 552,73m2,
As propostas deverão conter o seguinte endereçamento:
BANCO,DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.

·

DEPARTAMENTO DE COMPRAS, DECOM
.

Edital de Licitação n,O 04/79. com vencimento em 20.07.79 às 15:00 horas,
PtaçaXV de Novembro, 11-·Edif. Otília Eliza - 2,° andar - sala 203,
FLORIANÓPOUS - se. .

.Informações 'detalhadas, cópias do Edital, modelo da proposta serão torneclooa por qualquer agênCia
do BESC ou no endereço acima.

Florianópolis, 06 de Julho de 1979

rral

Fones: 22.8388 - 22.8991
22.8691 e 22.8567.

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS�

APARTAMENTOS KOBRASOL - Apto. de 01

quarto, living em 02 ambien­
tes, cozinha, área de serviço e

garagem. Entrega imediata,
entrada de apenas c-s
27.400,00 e saldo financiado.

COQUEIROS - Apto. de 02

quartos, ,Iiving, cozinha, 02
, bwcs, área de serviço, gara­
gem, Entrega imediata. En­
trada de Cr$ 30.000,00 e saldo
totalmente financiado.·

CONSULTE NOSSO
TÃO.

PLAN-
KOBRASOL - Apto. de 01

· quarto, living, cozinha, bwc,
área de serviço.' Entrada de

Cr$ 11.000,00 e
.

prestações
mensais de poupança de Cr$
'1·40P,00.

.

KOBRASOL '__;_ Apto, de 02
quartos, living, cozinha, 02
bwcs, área de serviço, gara­
gem, esquadrias de alumínio.
Entrega imedlata. Entrada de
Cr$ 32.400,00 à combinar' e
saldo fihanciado.

ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE sÃO JOSÉ - SC
PODER JUDICIÁRIO
Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS

o DOUTOR ELEAZAR M, NASCIMENTO - JUIZ DE DIREITO DA 2.a VARA DA COMARCA DE
SÁO JOSÉ - ESTADO DE SANTA CATARINA - NA FORMA DA LEI, ETC.
FAZ SABER, a tbdosquantos o presente edital virem, conhecimento tiverem, ou ainda
interessar possa que, por intermédio deste fica citado o senhor MARIEL LIMA DE OLl-

.

VEIRA, arquiteto e sua mulher ANA MARIA CARDOSO DE OLIVEIRA, do lar, por todo o'
.

'conteúdo da petição inicial, certidão do Sr, Otlclalde Justiça de fls. 34 verso, petição de fls.
36 e despacho nesta exarado, em seguida transcritos: PETiÇÃO INICIAL: Exmo. Sr. Juiz de
Direito da Vara Cível da Comarcade São José. EXECUÇÃO DE CRÉDITO HIPOTECÁRIO NA
FORMA DA LEI N.o 5.741, D.E 01-12-71, SUL BRASILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A
instituiçflo financeira com sede na R.ua dos Andradas, 1258, na cidade de Porto Alegre;
Capital do Estado do Rio Grande do Sul, inscrita.no C.G.C.M.F. sob n.087.091 ,716/0001-20,
integrante do SiStema Brasile.iro de Poupança e Empréstimo, portadora da Carta-Patente
n.O A/72-49 e inscrita sob n.? 047 na Superintendência de Agentes Financeiros do Banco
Nacional da Habitação, por seu procurador firmatário, com escritório profissional sito na
Rua Felipe Schmidt, 21, 3.° andar, na cidade de Florianópolis, Capital deste Estado,
conforme instrumento de mandato incluso (doe: 01) com fundamento na Lei n.o 5.741, de 01
de dezembro de 1.971, alterada pelo art. 11, da Lei n.? 6.914, de 27-12-73, propõe perante V,
Exa. o presente PROCESSO DE EXECUÇAO HIPOTECARIA contra MARIEL LIMA DE OLI­
VEIRA, arquiteto e sua mulher ANA MARIA CARDOSO DE OLIVEIRA, do lar, brasileiros,
domiciliados e residentes à Avenida Atlântica, lote 551, quadra n.O 24, no J,A;RDIM ATLAN­
TICO, nesta cidade, Incritos no CPF sob n.0224.260:607, 01. Os DEVEDORES são proprietá­
rios e legítimos possuidores do imóvel a seguir descrito e caracterizado: uma casa de'
alvenaria, com 155,75m2 de área construída e; respectivo terreno urbano, designado por
lote n.o 451, da quadra n.o 24, do loteamentodenominado Jardlrn Atlântlco.contíquo ao lote
n,O 452, do mesmo loteamento, situado no lado par da Avenida Atlântica, ex rua A, em
Barreiros, nesta cidade, com as seguintes medidas e confrontações: frente, a SUDESTE,
com a Avenida Atlântica, ex rua A, numa extensão de 10,00 metros; fundos, aNORDESTE,·
com o lote n.O 455-F, do mesmolóteamento, de propriedade de Jacques Schweidson numa

.

extensão de 10,00 metros; para quem de dentro do terreno olha a rua, lado direito, a
SUDOESTE, com o lote n,O 450, do mesmo loteamento, de propriedadé de Jacques
Sctiweidson, numa extensão de 30,00 metros; e, lado esquerdo a NORDESTE, com o lote
n.? 452, do mesmo loteamento de propriedade de Jacques Schweldson, numa extensão de
30,00 metros. Dito imóvel foi havido pelos DEVEDOR'ES, por compra feita à LYDIO VALE.S
BENTO e sua mulher EDIR DOS SANTOS BENTO, através de contrato por instrumento,

particular de compra e venda e mútuo com pacto adjeto, objeto do R, 1, feito namatrícula n.?
1191, no liVro n.? 2H/RG, com hipoteca registrada no R.2, na mesma matrícula, no Ofício de
Registro de Imóveis desta Comarca. 02. O imóvel mencionado no item anterior foi adquirido
com recursos provenientes de empréstimo concedido através de operação ajustada nos
moldes do Sistema Financeiro da Habitação e a CREDORA, portorça do contrato e demais
instrumentos formalizadores do financiamento (does, 02 a 08), tornou-se titular de crédito
perante os DEVEDORES, no valor inicial de Cr$ 405.710,00 ... , a ser por estes resgatado em
prestações mensais e sucessivas (1). 03. Os DEVEDORES, em garantia da dívida contraída
que gerou o crédito em execução, instituiram sobre o imóvel objeto do contrato acima
referido a hipoteca mencionada no item "01" supra. 04, Os DEVEDORES deixaram, injusti­
ficadamente, de pagar as prestações e respectivos encargos desde 09.09,77 e devem, por
conseguinte, à CREDORA, a importância de Cr$ 231 ,543,39. , _, inclusa a prestação vencida,

em 09-03-79,... , conforme dados numéricos constantes do quadro demonstrativo instrui a
presente (doc. 09V.). 05. A CREDORA, forte na RC 111:72 do Banco Nacional da Habitação,
reclamou regulamenta'rmente a' cobrança da dívida avisando ·os DEVEDORES (doc. 10),
sem contudo lograr a satisfação das prestações em atraso, operando-se, por via de conse­
qüência, o vencimento antecipado da' dívida contraída pelos últimos (2), ISTO POSTO, com
fulcro na Lei n.05.741 de 01-12-71, requer a V. Exa, se digne ordenar: (1) Contrato por
instrumento particular de compra e venda e mútuo com pacto adjeto; CédulaHipotecária
Integral n,O 948/1'6 - Série A/SC. (2) Inciso III, art. 762, do Código Civil. a) citação dos
DEVEDORES, para no prazo de 24 horas pagarem à CREDORA a quantia de 'Cr$
1.237.602,45 , .. , sob pena de penhora do imóvel hipotecado (art. 3,°, caput); b) a cientifica­
ção dos DEVEDORES de que lhes é facultado purgar a mora em que lnoidlramnas mesmas
24 horas, desde que paguem à CREDORA a importância de Cr$ 231,543,39 , ' ., correspon­
dente às prestações de, amortização do débito em atraso; c) que.em quaisquer das alternati­
vas de satisfação do débito, retro alvitradas, sejam os DEVEDO,RES compelidos a respon-

. der, além do principal, peia multa, juros de mora, demais encargos legais e convencionais,
correção. monetária de acordo com os índices pactuados no. contrato gerador do débito em
cobrança, despesas processuais, honorários de advogado e demais cominações legais; d)
a nomeação da CREDORA, na pessoa de seu procurador infra assinado, como depositária,
caso o imóvel hipotecado venha a ser penhorado (art. 4,°), Valor da causa: Cr$ 1.031.335,38.
Pede Deferimento, São José,,04 de abril de 1979. (ass) pp. Luiz Carlos Gay Serpa Daiello >

CPF 133.637.430-68, CERTIDAO DO SR. OFICIAL DE JUSTiÇA DE FLS. 34 VERSO: Certifico
que erncurnprlrnéruo ao mandado retro, me dirigi à Avenída Atlântica n,º 451, em Barreiros,
nesta Comarca, e sendo aí, deixei de citar Mariel Lima de Oliveira.e suarnulher Ana Maria
.Cardoso deOliveira, em virtude dos mesmos não mais residirem no imóvel estando o imóvel
ocupado pelo senhor Edilson Marcos da Silva. O referido é verdade e dou fé. São José, 01 de

.

junho de 1979 (ass) Assis Manoel dos �assos - Oficial de Justiça. PETiÇÃO DE 'FLS. 26/27:
Exmo. Sr.' Dr. Juiz de Direito da 2.a Vara da Comarca de. São José, CREDORA: SUL
BRASILEIRO CRÉD1TOIMOBILlÁRI0 S/A. DEVEDORES: MARIEL L1MADEOLlVEIRAesua
Mulher. A CREDORA, nos autos' de PROCESSO DE EXECUÇÃO. que move contra os

DEVEDORES, por seu procurador firmatário, em decorrência do conteúdo da certidão de
fls. do oficial de justiça e em cumprimento ao despacho de tis" REQUER a v: Exa. se digne:
a) ordenar seja a citação feita por edital, na forma do disposto no art. 3.°, parágrafo 2.°, da
Lei n.? 5.741, de 01 de dezembro de 1971. b) decorrido o prazo de 24 (vinte e quatro) horas
da citação, sem que o pedido inicial seja atendido, ordenar a efetivação da penhora do
imóvel hipotecado (art. 3.° caput da lei acima mencionada), mandando intimar os devedo­
res por edital, da mesma forma requerida .no item (a) supra e determinar seja a credora
nomeada depositária mediante conipromisso dei signatário (art. 4.0, da j� mencionada lei).
Pede Deferimento. São José, 12 de junho de 1979 (ass) pp, Luiz Carlos.Gay Serpa Daiello.
CPF 133.637.430-68. OAB/SC 3112-A DESPACHO: Junte-se, Como requer.Bão José, 26 de
junho de 1979. (ass) Eleazar M, NasCimento -'.:Jujz de Direito". ADVERTÊNCIA DO ART. 285
DO C.P.C.: Ficam cientificados de que .de conformidade com li 2.a parte do art. 285, do
C.P.C., a não apresentação de defesa importa em revelia, reputando-sé aceitos cof!1o
verçladeiros os fatos alegados pela credora. E, para que chegue ao conhecimento de todos
,.e ninguém possa alegar ignorância, determinou o MM. Juiz de Direito aexpediçáo do

presente edital que deverá ser publicado na forma da lei e afixado cópia na sededeste Juízo·
no lugar de costume, Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa
Catarina, aos vinte e ,sete dias do mês de [unho do ano de mil novecentos.. e setenta e nove.

Eu, Wilsçm Jensen, Escrivão o fiz datilografar e o subscrevi.
.

ELEAZAR M. NASCIMENTO
" ·JUIZ DE DIREITO
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